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Clóvis  vé  as  vias 


) 


O  dlretor-geral  do  Departamento  Nacional  de  Porto»  e  Via»  Navegánte,  almirante 
Luis  Ciaría  de  Oliveira,  díase  ontem  em  entreeiata  coletira  que  a  construido  «  o  rea- 
parelhamento  do»  porto»  braailelro»,  entre  él *3  o  do  Rlc  e  o  de  Santos,  eat&o  sendo  wlu- 
dados  pelo  órg&o  para  execugio  durante  o  qu&lriénlo  do  atuaJ  presidente  da  República. 
An unción  Igualmente  a  ampliado  daa  rotas  marítimas  e  fluvials.  No  caso  tiestas,  es- 
tao  planejadas  lnterligagóes  de  ríos  em  quas«  todo  o  territorio  brasil eiro,  principalmente 
da  Amazénla.  (Lela  na  página  7) 


(HEDYL  RODRIGUES  VALLE  informo,  no  péf.  7) 


MDB  quer  que 
Eurípides  diga 
quem  é  espido 
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Exército:  as 

cassa^óes 
estáo  valendo 
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JK  talará  se 
fór  para  o  bem 

da  democracia 


JOTO  1>B  un 


As  eomemoracAes  do  Din  dr 
S&c  Jorge,  que  será  domingo. 

Já  cornea aram  ontem  no  Rio: 
éle  é  o  santo  forte  que  há  multo 
ganhou  a  devogfio  da  maioria 
dos  cariocas,  pelo  modo  como  se 
tategrou  no  cotidiano  da  vida  de 
homens,  mulheres.  críangas, 
suburbanos  moradores  da  Zona 
Sul.  burgueses,  operários.  pretos 
brancos.  amarólos  e  até 
vermelhos  pois  há  qu**m  diga 
que  “o  nnsso  comunista  é 
marumbeiro"  A  imagem  de  Sáo 
Jorgr  «*stá  gloriosa  pronta 
para  rrcetoer  h>  homenagens 
íPigina  2) 
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RIO  DE  JANEIRO,  21  DE  ABRIL  DE  1967 


Política 

de 

Brasilia 


Estudantes  vaiam 
embarcador-.  Tuthill 


MILITARES 


t  DfLSON  RIBEIBO 


Ucrlmogéneo  O  reí arpo  de 
nove  choques  de  poücie  Jo¬ 
ca!  poseí  bilí  too  mejore»  re- 

Deeena*  de  estudantes  re¬ 
comido*  á  delegad*.  f°ro*n 
suhtneMdos  e  Wagcia.  que 
IdenUítcoq.  segundo  a  poli¬ 
cía,  Tirios  remedentes  em 
maiüfestaqdes  antl-anvrlca- 


■aleSo  h  era 
supersónica 


nllestaqftes  de  oetem  4  tarde 
na  ünlversdade  de  Brasilia, 
quando  es  onlvenltano*. 
sss  protesto  contra  a  guerra 
do  Vlstni-  rateraa  o  em* 
balaador  n  o  r  t  e-americano 
Jota  Tuthill 

Bote  vi* toras  da  rádlo-pe- 
truttta  e  nove  choques  da 
policía  tama  em  presado*  na 
acressfto  policial  que  tenni- 
nou  cam  a  pris4u  de  setenta 
e  cinco  estudíate*,  a  mata¬ 
da  da,  guala  liberados,  apóo 


RMOlfNS 


A  CkCfedc rapio  do*  Saludan  - 
tea  da  OnB  fonnou  ootnlasáo  e 
procurou  e  Cimara  onde,  ent¬ 
rara  a  seas»  o  )4  braveras  tse- 
mlnado,  as  estudíales  fermir 
condusidq*  pelo  liaer  do  MDB. 
Mirlo  Oovu,  i  prestdenc.*  de 
Caía.  O  deputado  Bstltes  Ra¬ 
mos.  prcsJocnte  da  Okaaarau 
organiaou  candadas  ds  dipu¬ 
tado*  que  foram  4  UnB.  4  dele¬ 
gada  e  so  Hospital  DUtnial 

O  mlnuuo  da  Juatta*  inter¬ 
pelado  pelo  sr.  Mirto  Oovsa. 
Inlormou  que  Unba  SSceWdo 
un  relatar  10  preliminar  dea 
acontecí  mentó*  e  que  Infama- 
na  qualqucr  tai  previsto,  poste 
ricamente.  Minutos  denota,  no¬ 
va  ligadlo  do  sr-  Oama  e  Silva 
notificara  que  urna  triagsa  es- 
tan  sendo  felta  e  que  dtvenss 
das  pesaoaa  deuda*  havtam  si¬ 
da  liberada*. 

A  oomiislo  de  deptuados  qua 
estire  no  hosp.tal  nao  tova  psr- 
mkaio  para  ver  a*  dos»  pee- 
aoas  tatemada*  embora  lo asea 
informados  de  que  o  estada  de 


“deu  nome  sos  boii",  o  parlamen¬ 
tar  carioca  paasou  maus  momentos, 
enquanto  virios  deputdoe  o  repta, 
vam  a  dlser  quals  eram  os  cripta, 
comunistas  da  atoa)  legislatura.  Eu. 
ti  pede?  náo  dina,  mas  ouriu  boa? 
ero  apartes  violen  toe  de  M&rto  c,  . 
▼as,  David  Lerer,  Hermano  Aires, 
Márcio  Morelra  Alves  •  tantos  ou- 
tros. 


BRASILIA  atinge,  hoje,  o  seu  sé¬ 
timo  ano  de  exlsténcüL  Antes  já  se 
riaxn  no  Planalto  os  prime! ros  ves* 

S oe  de  ciriligaqio:  gigantescas 
quinas  revolvían)  a  térra,  onde, 
n» i«  tarde,  rúas,  avenidas,  paléelos 
suntuosos,  parques  floridos,  brota¬ 
rían)  em  meta  a  Imensoe  chapadóes 
de  árvores  retorcidas,  Éste  o  cenário 
ero  que  se  morimentava  urna  leglio 
de  homens  convocados  pelo  presi¬ 
dente  Jusceilno  Kubltschek  para  o 
mido  da  grande  marcha  para  o  Oes¬ 
te.  Os  homens  trasUm  na  rronte 
•quéle  timbre  dos  sertanejoe  de  Eu* 
elides  da  Cunha:  —  Antes  d«  tudo, 
oro  forte. 

Desde  o  barulho  das  máquinas  é 
mortmentacéo  dos  humildes  operé- 
dos  (candan eos)  que  se  revesaran 
Ua  e  nolte  so  pé  das  obras,  o  que 
«tíi  no  Planalto  era  algume  coisa 
parecida  com  o  rebol  Ico  das  grandes 
batalhas.  Um  pó  vermelho  comple- 
tava  o  cenirio  oots  4  dlPténcla  diva 
a  Impressáo  de  nuvem  de  fttmaca. 


O  astadas!»  Alberto  a* 
■Ova  foá  tn  tornado  antea  a 
Urda,  oo  Hospital  Distrital 
de  Brasilia  por  ter  ti  do  o 
ribo  esquerdo  rasado  pelo 
cas  riet*  de  ua  policial,  du¬ 
rante  a  atraíais 
T»  tibian  a  onlversltarta 


POS  FALAR  em  Eurlpedes,  de. 
poü  de  sus  defeca  no  ruidoso  csao 
‘Time- Ufe"  versus  “O  Olobo",  restl- 
▼eu  agora  advogar  os  Interésses  por- 
tuguéees  na  Africa.  Fts,  ontem.  um 
hiñe  de  touvor  a  Portugal  e  é  sua 
política  colonialista,  chavando  s  afir¬ 
mo  que  os  lusitano»  construirán! 
na  Africa,  mal»  trés  Brasil  Mornm- 
blque.  Angola  e  Oulné  Seré  que  os 
africanos  também  pensara  asslm? 


Bnqusnto  Uto.  a  OnB  oenns- 
necu  cercada  par  nova  choques 

e  Mta  Halimi  da  poUclR  UU* 

mui  A  pror.Mdíio  decáeme  do 
boato  de  que  virio*  manlfest*- 
c4h  taludan  ti*  de  pro  leste  ca¬ 
ta  ri*m  sendo  preparada*  como 
repraáli*  4*  ocorrénciu  de 
ontem. 

Além  dos  dota  Internados,  o 
hospital  receteu  virio*  Suidos 
cora  ucoriaefcs  uve* 

O  ministro  ds  Bducoqde  che- 
Bou  so  Rio.  ontem  4  notta,  s 
nao  presura  quaiquer  d*ciars- 
cio  tabre  o*  tatos  ooorrtdo»  em 
BrssflU  O  presidente  de  Re¬ 
pública  asU  «en do  informad.  d> 
toda*  os  detalhes  ds  oenrrén- 
cia  e  está  r  'otando  ss  pro- 
videncias  do  ministre  da  ¿ua- 

US». 


tarde.  4  utovtraldede.  para 
presidir  é  certmónl»  de  do*- 
qio  de  qtutru  mil  Uvros  o 
ato  fol  seguido  de  ooqueteL 
tendo  na  ocaslAo.  hsvldo 
discursea  do  sr.  Tuthill  e  do 
rsrttor  da  OnB 
Durante  a  tala  do  embal¬ 
sados  as  atádsete*  pre¬ 
santes  deesa  «ala  •  levan. 

tus»  eartusf  Que  dhdsa ; 
*Yankem  lo  out  of  VW-N4" 
ou  Tanques  gi  borne’*. 

A  (i  RESSAO 

O  forte  oantíngentr  policial 
presente  «formado  por  sete 
'uamlqfies  da  RádK*Pitru- 
v)  esperón  a  retirada  do 
embaixador  •  Isvutrtu  con¬ 
tra  oa  estudantes  usando 


mala  rápido, 


NA  PRÓXIMA  quarta-felra.  o 
MDB  estaré  reunido  para  discutir 
problemas  relacionado?  com  a  crtse 
Interna  adátente  no  partido  O  en¬ 
contró.  que  seré  em  Brasilia,  va)  per¬ 
mitir  que  as  córvente»  em  choque 
tracem  um  divisor  eomum,  ou  par- 
tam  para  pódete*  radicáis,  pola  hA 
aérios  confuto»  entre  o»  oue  d pren¬ 
dero  urna  pneiclo  moderada  P  os  que 
deaejam  urna  opoadqéo  atusnte  do 
MDB  face  o  Oovérno  Coata  e  Silva 


iue  ae  desprender?  de  poderoea»  ar¬ 
mas  em  combate  De  fato  o  pó  era 
urna  remitente  da  aqin  das  eaca- 
vadeires  tra torea  be»nnelr»a.  camt- 
ohfiea.  com  que  ae  arma  vam  o?  can- 
tango?  para  oue  sua  »uta  fAsae  me- 


nos  Ardua.  Tódas  as  obras  tlnham 
ama  data  certa  para  a  concJusAo  |é 
que  a  folhtnhs  camlnhava  ero  rit¬ 
mo  acelerado  osra  o  grande  día  em 
que  outroa  homens,  ero  suas  vestes 
4  rigor,  deacerisro  no  Planalto  oara 
roundar  o  batlsroo  da  mala  lovem 
»  audadosa  capital  do  8écuin  XX  — 
Brasilia.  Multne  nfin  acredita  vam  no 
nilagie.  outroa  o  admltiaro  eom  rea- 
7lo6es  roa?  o»  can  dar  croe  *  o  mu  co¬ 
mandante  jamáis  Uveram  alguma 
dúvlda. 


PODEMOS  AFIRMAR,  com  abso¬ 
luta  segúranos,  que  o  a.  W.  Oomi- 
de  nio  teré  mala  do  que  sel»  meses 
á  trente  da  Prefeltura  de  Brasilia  A 
sua  noroeaqéo  fol  faite  por  mllagrc, 

5 ds  o  presidente  da  República  té  es* 
va  Indinado  a  eacnlher  outro  no 
me  logo  apA»  o  ha  ver  Indicado  pan 
o  cargo.  O  si.  Rondon  Pacheco  fol 
c  "padrlnho”  do  sr  Oomide  ma?  náo 
conseguía  sté  hole  feier  coro  aue  o 
nftvo  prefetto  caisse  na»  boa?  gra¬ 
bas  do  marechal  Costa  e  Silva. 


rías  JA.  "¡Ara  dono"  Stgunút 
él*,  s  iría  est4  rvsvrvsds  nn 
con*&ru«4j>' ass  utaonoértaá  A» 
TVuldidf  de  Encvnharis. 

Nlnguim  ua  r*  cuidad*  ds 
Er«enharla  serf*dita  que  as  ta- 
bomúrlos  prometido*  sejsm 
coaatniidas  e  por  Imo  spdiara 
os  exosdeatc* _ 

No  prfdlo  anexo  4  RUDO 
de  qufitro  andaré*  funciona  va 
até  1»6S.  a  Escola  de  Citada* 
Médica*.  Na  múdanos  tona 
“e*qu«cldos"  'número*  esoueie 
tos,  su  oonllnuaram  k  enrpl- 
Oirado  nos  tanques  de  tannol 

Igualmcme.  material  de  cono- 
truqfio  se  encontra  «so*  h*d<- 
por  tóda  4  área  abandonada. 
No*  antlso*  InboratérlOB  de 
snaiisa*  paUildglcaa  e  anato¬ 
mía.  menas  e  material  de  esta¬ 
do  mostrara  Indicio*  de  Man- 
dono. 

Algún*  calxdes  aínda  *4o  en¬ 
contrado»  na s  mema  de  diver¬ 
sos  laboratorios.  O*  excedente* 
de  Medicina  estimara  ká.  re¬ 
cen  Límente.  e  íotografanun  tu¬ 
do  A  oocumenuó&o  fol  mos¬ 
trada  a  d  Yolanda  da  Cotu  - 
Büv*  que  se  diase  "«aterreci¬ 
da"  cara  os  tatos  •  prometeu 


No  día  21  de  abril  de  1900,  o  pre¬ 
sidente  Kubltschek.  dlante  de  urna 
muí  ti  dio  de  ploneiroa.  subiu  a  um 
palanaue  de  mérmore  (pariatArlo), 
em  frente  ao  Paléelo  do  Planalto.  e 
oroferiu  as  palavra?  mágicas:  — 
Brasilia  é  a  nova  Capital  do  Brasil 
Em  seguida,  os  alto-falante?  exten¬ 
didos  ao  longo  da  prac*  do»  Trés  Po- 
déres.  Irradiara  m  urna  bénefio  do 
Papa  Joéo  XXI II.  dando  k  cerimd- 
ola  um  toque  místico  A  nolte.  fogns 
de  artificio  Incorpora ram-se  é  tes¬ 
ta,  com  suas  luzes  coloridas  No  día 
seguinte.  o  Sol  do  Planalto  acolhla 
a  jovem  cldade.  que  hoje,  festeja 
m&Ls  um  amvrr  tirio  Meno?  rústica 
e  mala  cresol  da.  ornamentada  com 
artísticos  iardln?  moderna?  linhas 
arqultetdnicas  ero  seus  edificios, 
Brasilia,  parece  amaduredda  no  de- 
«mpenho  de  sua  tnissán.  Ele  sabe 
que  marchando  para  o  Oeste  o  Bra- 
di  faré  a  Integrará  o  de  seu  terri- 
tórta 

O  SR.  ECRtPEDES  Cardoso  de 
tfeneces  (ARENA-OB)  vive  apavora- 
do  com  o  fantasma  do  comunismo. 
Falando  na  Cámara,  disso  que  al¬ 
guna  dos  seus  colegas  sao  defenso¬ 
res  da  política  de  Moscou.  Como  náo 


SÓ  QfJEM  NAO  sentc  ésse  fato  t 
o  próprlo  Oomide  e  sua  “córte"  que 
estéo  delirando  Parece  até  que  a 
Prefeltura  <V  Brasilia  rimú  monar* 
qula.  de  aorte  a  permitir  que  a  co¬ 
ros  vé  paasando  de  cabeos  ero  ca¬ 
bera.  para  termo?  urna  «eoüénci?  dr 
relzlnhos  no  Planalto  Ma.«  nfir  há 
dúvida  de  que  éstp  é  o  Oomldp  I  e 
único,  com  um  efímero  reinado. 


No  próstata  Oa  M.  estarfto  en  Mo  nado  pasa  • 
Ur  4  aasonqéo  As  comando  do  n  Exérc  ta,  pelo  |M 
Btseno  sarmentó.  <*  trts  mlnltaro  otUtaaos  Via). 
Jis)tái»nrtii  t**"  o  comandante  Ao  n  Exértíto  em 
Ano  da  Mrenáattca,  iSfreassnrto  no  maapo  Ala. 

TKAMSPOm 

A— — a  qnsterta  4t  Via»  As  Transpon*  do  1 
cito  o  geasml  de  Brtgsd»  Elisio  Dais  Qwstlnbo. 
oerlmón'a  simples,  que  contou  oesn  a  jsry  c»  As  v 
oficíate  r^nscate  e  suportases  dojtxárrtta.  A  taajtart 
Dtretort*.  am  fundes»  no  edUtaio  Ae  Mtahrtérb 


08  E8TIID ANTES  da  Onlverri- 
dade  de  Brasilia  náo  ficaram  satis* 
feitoe  com  a  visita,  que  o  embaixador 
dos  Estado»  Unidos,  no  Brasil  féz, 
ontem.  Aquel»  Universidad»,  par» 
ofertar  un?  Uvros.  Os  joven?  resol, 
veram  protestar  o  o  rcmiltadn  fol  um 
violento  choque  com  a  Policía  salu¬ 
do  alguna  estudantes  ferido?  e  nu¬ 
tro?  presos  Mister  Thtjthn  ná'  so- 
lreu  nada,  a  náo  ser  oJ guiñas  valas . 


Festa  de  S.  Jorge 
coméQa  com  muita 
afluéncia  de  fiéis 


eUeira.  que  tém  lugar  todos  os  anos,  ao  «Ua  a  Ae  abril 
leen  brando  a  átaselo  dos  pilotos  do  1.a  Grupo  As  OH* 
ba  n  OmnAe  Guara  Mundial  sarita  ms litadas  as  pró¬ 
ximo  día  2.  na  Base  Aérea  de  Santa  Ora.  Para  as  «r 
pt^iuw  estío  cor. rulados  virios  oficiáis  gea’rate  das 
Trts  Pórqaa  Armadas  •  os  veteranos  As  PAB,  irftala's, 
Mnentoa  e  soldados  que  Integrarais  o  famoso  grupo 
dos  *  Beata  s  Púa".  O  Club*  des  Vítennos  da  Osmjtenha 
na  I  lilla  estará  representado  por  várioa  Ae  seqs  adates 
e  pele  dlretorla  que  all  comparecerá  eom  suas  hesga- 
delras  e  boinas  azula.  Para  os  convidados  espertáis  ha- 
verá  arito  que  partirlo  da  área  militar  do  áaopqlí 
Santos  Dumont.  A  dlsposloio  dos  demate  convidados, 
bsverá  tren*,  a  partir  das  7  borai,  na  gasa  Aa  Osolnl 
do  BraslL 


PalActo  do  Oovérno  taré 
transferido  para  son  prédta 


RAPIDAS 


mmoo  tempo  em  que  Jé  se 
preparan)  vérlas  comemo- 
ragóes  noe  chamados  ter- 
reiros  para  saudar  o  Día 
de  Ogum,  nome  de  Béo 
Jorge  entre  os  nmbandis- 


fico.  é  da  autoría  do  poeta  Lenl* 
nc  Piuza.  *  De  acórdo  com  as 
normaa  educacional  do  DF  urna 
diretora  de  jardim  de  infancia 
náo  pode  permanecer  mais  ds 
dois  anos  no  exercício  do  cargo. 
E’  lei,  mas  náo  se  cumpre  em 
Brasilia,  onde  existem  diretoras. 
que  estáo  se  eternizando  em  seus 
postos.  *  O  estelionatáno  You- 
sef  Beidas  está  com  sua  liberria- 
de  (vigiada)  permitida  pelo  Su¬ 
premo.  *  Cunha  Bueno  disse  que 
está  preocupado  com  a  greve 
universitária.  na  capital  paulis- 
ta.  que  poderá  a!asfrar-se 
todo  o  Elstacfo.  *  O  deputado  Di¬ 
vid  Lerer  exige  a  renuncia  do  -r 
Oscar  Passos  da  presidencia  o 
MDB  Afirma  aue  é  ques,;^r  rl- 
coeréncia.  *  A  deputada  i 
Doutei  de  Andrede  embarci  ’d° 
pera  o  Rio  no  “Vlscount  un 
VASP. 


O  deputado  Humberto  Lu- 
cena  continua  apresentando  re- 
querimento  de  informa^des  em 
tómo  de  questóes  levantadas 
pelo  jomalista  Hélio  Femandes, 
sm  artigos  publicados  na  TRI¬ 
BUNA.  Os  ministros  do  Exterior 
e  dos  Transportes  foram  os  In¬ 
terpelados  de  ontem.  *  O  com¬ 
plexo  energético  da  Cachoeira 
Dourados  é  objeto  de  meticulo¬ 
so  estudo  do  jovem  José  Júnior, 
assessor  e  filho  do  ministro  das 
Minas  e  Energía.  *  O  sr.  José 
Clemente  de  Moura  fez  com  que 
a  agencia  do  Banco,  sob  sua 
orientado  em  Brasilia,  descon¬ 
té  um  cheque  em  tempo  recordé. 
*  Cantatas-Opus  l  é  o  primeiro 
iívto  em  poesías  súbre  a  nova 
Capital  que  breve  *erá  lancado 
pela  editora  Horizonte,  de  pro- 
oried«de  do  sr  Gera  ido  Vascon¬ 
celos  O  livro,  que  está  magni- 


Ofldabnente,  a  testa  de 
BAo  Jorge  cometa  domin¬ 
go  és  15  horas,  com  toque 
de  alvorada  oela  íanfarra 
da  Poücia  Militar  seguln- 
do-se  a  quelma  de  fogos 
e  abertura  solene  da  sua 
Igreja-matrlz  A  partir  das 
5  horas,  haveré  mlssa  de 
hora  em  bora  com  comu- 
nhfto  e  bénqfto  dos  héts  As 
11  horas,  haveré  mlssa  o- 
lene.  com  acompanhamen- 
to  do  córo  sacro  e  serm&o. 

O  morimento  de  ontem 
na  Iqreja  de  S&o  Jorge  fol 
bem  signlf  cativo,  levando 
ao  templo  centenas  de  fiéis 
que  colocaram  vela?  e  ora¬ 
ran)  ao  santo  A  Iqrevt 
oernr"ece  ah*rt?  4  ri*l- 
tacéo  até  as  2  horas  da 
madruf  ada.  segulndo  a 
oroclrséo  que  sal  do  tem¬ 
ió  4?  10  horas.  r*reorren- 
*o  as  principáis  rúas  do 


K.  ALVARO  DA  9LVA  COSTA 

Ouvido.  Nariz.  Garganta  e  Olhos 

Doriamente,  das  14,30  ás  19  horas 

tai  Debrel,  23.11'  andar,  sala  1103 

TIL  42-1065 


o  ministro  de¬ 
rrito  Lárs  re¬ 
pares  de  Ejér¬ 
cito.  so  tosar. 
ontem.  Ordsm 
do  Dio  dsdtor 
do  o  Tlredse 
tea.  dtías  ftí  ■ 
ñora  frente  de 
aq do  das  fóceos 
(nf  e  r  noetenris 
ho rite  eos  prin¬ 
cipios  do  pido 
democrático, 
com  a  contvén- 
cttt  de  moas 
ftrcsiUirOt.  er 
•do  dt'farcadai 
m  en  c obertas 
«oh  a  falsa  bat¬ 
iera  da  salva- 
páo  nacional. 


REDACTO  E  PUBUODADE 
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JK  disposto  a  (alar  para 
ajudar  a  redemocratizapo 


Oelfim  responde  a 
Campos  criticando 
donos  da  verdade 

0  m mi» tro  d*  Fraend*.  com  uro  nlm/Vjo  no  reatoo- 
neifim  N -W'  :iprov«Hoo-*e  da  ramo  Mesbla.  e  o  aun  mero 
Mnenagrm  Prestad»  *o  eiro-  Delflm  Neto  «*ud«-o  em  no- 
Booiít»  Marte  Bennque  8"  me  dos  amicho».  ?  proveí  tande 
júrr*!.  onte«-  pot  motivo  para  em  rom  (ornar  respon- 
*ilancftxn«nto  do  primeíro  rt»v  A*  erttir».  «  «»-«e«r"F  (el- 
«turre  dr  «u»  "Teoría  Mlem-  taa  pelo  «r  Rebelé'  Campo* 
«flrftrmea"  par»  roapemdor.  aegunda-feini  oaurooa 
U^trr.tJimrnte.  fes  critica*  fal-  O  rolnla»ro  rhanroi!  a  aten- 
m  prlr  sr  Roberto  Campo»  qio  tea  presentes  oara  "o  de* 
i  nníitin»  pronflml©»  do  *•-  «amor  fe»  htoAuroe*  «v  comprvr- 
rfrn,%  afirmando  qo*  '«pian-  tamento  o»»  Si  o  freoflente- 
iln  *  coloro  a  no  a»  Upóte-  meóte  desafiadas  •  defende- 
m  ni»  se  porte  tetmr  de  r-m  o  een  *»)*««■"  c  ñero  e  na 
pifíror  rom  certa  preocupa-  pítelo  tatffulado  "Tteorta  te 
fio  nnuéles  aue  e  bnagtmni  Be*  Catar  e  Eoolllbro  te 
fertwitores  do  talco  oomtnbo  OmMinldor 
i,  Mlrorfto’  Final  liando  a  «andado-  o 

0  mtniero  d»  P» senda-  re»  ministro  referió -«e  fe  nostalgia 
tm-do-sr  evldentemnte  i  te  ar  Roberto  ñamas:  “Ri 
«tpáfifl  e  fe  lenrocracte  te  o  tempe  rte  faaer  •  •  tempo 
«-rlni«-o  do  Wanelai uento  de  ir  Paramos  ote  ifi»  ta¬ 
le  mnrerh»1  0*s**l»  Bronco.  te  o  ose  wdermoa  »»m  aa  ar- 
iflrmou  rme  *»ero  este  hn-  mas  rte  que  dl*W»m<»  oara 
nild&dr  aíra  acedar  que  en-  que  querido  eheear  o  tempo 
fev  t  teoría  e  o  falo  tem  de  de  ir  pótenme»  »r  moi  tran- 
pirvolerer  ®  ffeto  -rué  entre  nftllldnrfe  e  «em  onstalel»  m- 
i  woeiin  e  o  cftstn  <V>  ondtm.  beodo  que  há  mu  so»  comí- 
km  •  prevalecer  o  gósto  do  rbo*  e  aoe  torio,  -*fec-  oot»  se 
pudí  n  "feo  se  oode  ptedear  represen W  o  ótese  *ng*1a- 
,  verdad  eirá"  mentó  to*»i  ©?»•  »  -e.tv.rftr 

0  «r  Mferto  Rtewlqiie  81-  da»  .«pirantes  te  povo  bmsl- 
moMcn  fol  bomenacoado  lelro". 


MDB  Té  i  COnmlrario 


0  vlce-llder  rto  MDB  na 
^femara,  ir.  Jofeo  Hercultno. 
Mirni  ontem  trn?  o  re¬ 
sulte  proTuinclamento  do 
«-ministro  Robm©  Cam¬ 
pe  enrotrirto  fes  ortmrlrae 
jrovlvlfnrla'  adotadas  pelo 
Béfeme  do  marechal  Cás¬ 
elo  Branc»  fot  examinado  • 
>•]<■  MDB  sob  O  ángulo  do 
■tildo  de  conspirado  do* 
pe  se  vé'tn  rmstrados  na* 

«i»  ob(«lvas  face  i*  dire- 

m**  distinta»"  anunciada* 
pela  ntual  administradlo 

Werui 

fe  partir  dos  prtmelro*  días 
na  próxima  smian*  *  apó¬ 
llelo  retomaré  o  desenvol* 
ttmmto  da  campanha  revl- 
ronlaia  da  chamada  Irgl»- 
laqáo  revoloclonirla  —  Lds 
ile  Seeoranqa  Nacional  e  de 
taprensa  e  decreto*-!**  em 
mi  -  »  da  nov*  Oonrtl- 
tuiqfeo  a  tlm  de  adaptfe-laa 
te  asplracóes  do  povo  bra* 
rtllro 
feTRAQAO 

Kmpunha  n  peí*  opoatcio 
a  bandelrs  de  revista  da 
nova  Carta,  o  sr  Jota  Her 
ruJmr,  observa  que  também 
«ores  da  ARENA  rotio  tn- 
lerrssadw»  «m  modificar  o 
ilriomn  rtrart  tuctonal  pola, 
vn'-ada  sob  uro  clima  de 
maqúe  agora  a  e  n  t  e  m  a 
tmpraticahllldad-  d;  vario* 
4*  s'ns  dls’Wt'tivo*  ferln- 
fc  tnterfeaw»  do»  gw'mls- 
taa  so  reme  de  setta  Esta¬ 
ño» 

Nos  contatos  m antidas 
»m  os  «»tor«*  parlam-nta- 
rt*.  o  sr  Jofeq  H'TCulino  t  m 


eenflcado  que.  apesar  de 
ama  panela  nonderfevel  da 
ARENA  man1f*et«r-9»  oral¬ 
mente  Identificada  pelo* 
ponto*  de  vista  defendido* 
pele  MDB  na  altera  qio  da 
mroa  Carta,  as  frovmüstai 
Rfeem  rom  multa  cao  tela 
Por  eaaa  roño  —  aeentuon 
—  o  mOvlmento  fl-seti caden¬ 
cio  pelo  MDB  serve  tambéis 
pan  encorajar  e  criar  as 
condlqfie»  necesítalas  para 
qoe  parcelas  ponderferis  da 
ARENA  tambero  ae  lancera 
fe  acta  pela  revlsfeo  da  Cons- 
ttulcta. 

UN1AO 

Os  ar».  Jofeo  Rereullno  e 
Auréllo  Vlans  mar  testara  m 
ontem  pontos  le  »i*ta»  idén¬ 
ticos  con t,- ferio»  fe  -ese  de 
unlfeo  n»c  tonal  em  tórno  do 
govéma  «jo  presidente  costa 
•  SUv»  O  *r  Auréllo  Vían» 
entende  oue  a  «xisléndu  te 
un  partido  de  °po"  cfto  é  un 
futrir  tndispensfeve  ao  fun- 
don*n>en*o  te  reflmc  temo- 
critico 

Por  easa  r*zta  -  frtsoo  — 
O  MDB  cont.nuara  exsrcttao- 
do  n  seo  tepe'  de  opostefto 
coostrutiva-  colaporando  pa¬ 
ra  que  o  p«l»  rcur-ut-  fe  plenl- 
lude  democrática  dentro  te 
nouco  térro*  Arh»  que  o»  de¬ 
fensores  da  derrubada  do  se- 

-  -o*  Or»i  Pnasoe  ds  p-est- 
dónela  nacional  do  MDB  — 
no  que  nfe°  acredita  -  de- 
vem  verificar  que  o  Gabinete 
Executlvo  Nacional  &  MDB 
autortnu  a«»  rocaata  vlagem 
a  punía  del  Este. 


CS  ve  consolidagao 
de  Brasilia  como 


um  passo 

O  marechal  Costa  e  811- 
Tu  afirmou.  em  saudapio 
Erigida  a  populac&o  úe 
®rtwi  . »,  reía  passagem  do 
^imr  .'nixcrsarlo  da  Ca- 
P'tsl  qje  'a  consnlidacfto 

Bruiu  r  tem.  para  mlm, 
a  Unport|~x.i.  df  um  pas- 
*°  te  ..iivo  •  orno  ao  des- 
t>rarair,eni0  e  e  ocupa  qio 
''*Mra  de  glande  parte  do 
trmtono  oí  d*lieiro* . 

Diz  na  irMf».  a  sauda- 
fl"  do  Pre-ndente  da  Re- 
PObliro  i 

io  povo  d<*  Bra- 
na  oportun  dade  do 

ni;*  aniv  refeanr  d  e  s  t  a 
dad*  mtnhas  sau- 

ojicíh-»  mote  clorosas. 

R»fUTi-mr  >-.<peclotmerte 
qup  q*i|,  ©fe  viernm 
*0'  V'.Ttelrir  ano*  E'rt.es 
•Muaai  o  tributo  do  sa- 
pessoui  fe  implan- 


decisivo 

taq&o  ..  .tova  capital 
da  República,  mas  foram 
compensados  pelo  orlvllé- 
glo  da  partí  clpacfto  no  es- 
fúrqo  plonelro  —  previsto 
desde  os  tempos  em  que 
alvorec  a  a  nos»a  Indepen- 
tíéncla  —  para  levar  o 
progresso  Aqueles  "varios 
ciemoerAflros".  a  que  alu¬ 
dí  em  meu  discurso  de  16 
de  marco  como  merece¬ 
dores  da  itencfto  constan¬ 
te  déste  Oovémo.  até  por 
Imperativo  da  sefruranqa 
nacional 

A  consolidadlo  de  Bra¬ 
silia  tem  para  mlm  a  ta- 
pprt.-r-i-  »r  «rp  pasan  de¬ 
cisivo.  rumo  ao  desbrnra- 
mento  e  fe  ocupacfto  efet  - 
(Jo  tur» 

rltono  bro'*’*,,ro  aínda 
fechida  vos  beneficios  da 
clvlllzacta*. 


O  ar.  Josoellno  Kublta- 
chek  está  dl*ooato  *  que¬ 
brar  o  sPSrelo  a  oue  se 
tmpós.  se  Julfrar  em  de- 
term  nado  momento  con¬ 
veniente  faaer  nmnuncla* 
mentó  que  cootribua  pa¬ 
ra  a  redemncrntlracic  do 
País,  "a  sus  principal 
preocupacfto  oe»de  o  tem¬ 
po  de  sus  permnnénela  no 
exterior"  - 

O  atusd  comportimento 
do  ex-presidente  -  segun¬ 
do  pessoa  de  sna  intimi¬ 
dado  —  n&o  resulta  de 
qualquer  comprom  sao  as- 
sumido  rom  o  rovémo  fe¬ 
deral  para  permanecer  B- 
vremente  no  País,  "meamo 
porque  o  ex-presldente 
entende  que.  apeaar  dos 
seu*  dlrelto»  político*  sus¬ 
pensos.  *ó  esta  em  rigor  a 
nova  Conxtltutc&o-  a  qual 
nfeo  profbe  qualquer  clda- 
dta  —  eassado  ou  uta  — 
de  ralar  sóbre  política*. 

RXVXBAO 

O  sr.  Ju*cellno  KoMta- 
ehek  axastóm  sua  -onhe- 
dda  ixjslcfeo  favor*  ve  i  fe 
rev  sac  oardal  e  cualifica¬ 
da  1«  proceaaos  dos  que 
tlvsrim  seas  mandato* 
castado»  ou  dlrejtos  ootl- 
ticos  suspensos  pelo  Co¬ 
mando  Bupremo  da  Revo- 
lucfco  ou  pete  «ivfemn  pas¬ 
udo,  por  entender  oue  a 
deflatmefe*  de  ama  lula 
lmedlata  pelo  '-once.aAr  de 
anlstla  constltul-se  puma 
quertfeo  extemporfenM 

O  deputado  Renato  Ar¬ 
cher  annndou.  pan  a» 
próximas  horas,  nota  to¬ 
fo  r  m  a  l,  afirmando  que 
o  ex-presldente  JK  nfeo 
rrsnsferlu  —  nem  preten¬ 
de  rrausferir  —  sua  lidé¬ 
ranos  nnüMra  pan  outroa 

FRENTE 

O  esvazlamento  da  Fren¬ 
te  Amóla  fol  urna  tfetlca 
política  Intencional  poeta 

Coda  mando  a 
ARFNA  anotar 
lote  de  AMn 

Frustrando  tóda«  as  tenta¬ 
tivas  rte  eonclllac&o  que  vl- 
nham  aendo  levada»  a  ef ri¬ 
to  na»  última»  norv  o  proal* 
dente  Costa  e  Sflv»  let«rml- 
nou.  ontem.  a  sen»  líder» 
parlamentares,  qte  levem  ■ 
ARWA  pan  *  apnunicfto  do 
proleto  de  reforma  régimen- 
tal  oue  caxanMrfe  •  entren* 
d<*  «rre»idécels  lo  Oongres» 
Narlonsi  ao  ríe»  pmitent» 
prdro  Alebró  «ont*a  as  oro- 
lensAte  do  senador  VI rom  An¬ 
dró  de  te  permaneoer  no  car- 

r> 

O  chele  rto  gevérnc  ten  aa 
instrueflea  ao*  vea  Daniel 
Krieeer  e  Errfeni  afetmo  em 
eeunlio  roaRteda  pela  «a- 
rhi-  no  Palfecte  te  Plan»lto 
tendo  o  marocha!  Co«a  e  8H* 
v*.  mal»  tarde  em  croivers* 
con  o  ronador  Enrice  Rsaea- 
de  roafiTtnado  •“»  pteíefeo 
pnS-Aielxo.  ao  «us’esMar  aus 
o  or«blema  nfeo  é  ootftlte  • 
Kim  jurídico  PoU  consbler* 
que  a  nov*  Conatiruicio  flx* 
¡i  c<wnn«»irla  rto  vlce-prort- 
tente  rt»  ReoúbHe*  ero  exer- 
c.r  e  comando  le*1*latHro  rto 
Pala 

ANDAMENTO 

0«  Hrouio»  partammtaro» 
acharo  oue  a  luta  pels  pr»*- 
d»nci»  te  ornarse»)  aínda  se 
entenderá  no  decorro»  do  mé» 
de  maro  miando  en- 

1  jo  i»— 4  v  •  oicfenc  oar» 
a  4f11hes-|A  ftnal  c  t «roiste 
de  reroi"c*c  ^e  roforrn»  de 

PnrlwMl/.  rV*mTTm  ftr  di«a» 

te  lefUiite  nur  fol 
-fttvrtdseate  incoo  «tención»! 
..«te  ««o.dor  Mon».  ani1r*te 

No  nrAxtroa  semana  w  O 
mlmAs»  de  rwMe*  ds  rfema- 
-8  e  de  Senado  «e  roun'vfto 
rv^r*  .«ro^*.r  o»  ne»*ce-*«  do» 
-««-activo»  ciotocM  «Abre  e 
oiromto  ro««  -im«>M>ro.  ded- 
rftc  «(«-rorll  o»,  -«wibectde  n» 
rvrtio'ftn  «I-4"  nu»  •  OnoelcSr 
ned^ft  vl»U»  1»  iidTér1a  oa 
«-i  »  «n<w'«i*So  o»  rote  er 

ew-f*44  «i4  — onemctl 

-fe  tel!»?  oo?  1er  n«*  o  oro- 
-)mrtnw  f\ -  ir  •*.a’>e1»*  Argfto» 

O  depúrete  V-nfcn  «fetiro 
p-vV»  n  resrol Ap  ■*»  rote-  -oír 
o  nre"iteo?c  -vwi»  .  «l'v» 
rio  es<ro-d»c  «j»  «‘tefe-fe 

■w«n  •  -  --<•»*?"*?>  lo 

.hrfr  «  —  v»r?io  .»-!*- —  de 

n»  — rro.  -r  ‘lad-  «v»  cnrfl- 
nec*  n»  Ho»  nonfc»  » 

▼“■to  ro>,|iro  r-  c-uev  te 

retetu-feo  da  Utetdnc»  d» 

ARENA 


em  pratica  pelea  srs.  Car¬ 
los  Lacerda  e  Juscellno 
Kubitschbk  preven  dos  pa¬ 
ra  a  posslbtUdade  de  trans¬ 
ferir-».  futuramente  pa¬ 
ra  o  movlmento  o*  enr  «r- 
qos  político»,  decorrtnte* 
de  um*  quebr*  da  aparen¬ 
te  tranohllidade  reinante 
no  País. 

Os  prtmelro*  frutos  Ota¬ 
se  procedtroento  JA  foram 
atingidos,  de  ves  que  o* 
artculadoreji  da  Frento 
achara  que  o  recente  pro- 
nundamento  do  ex-mlnla- 
tro  Roberto  Campos  reve- 
I  o  u  n»  ermtraiicAes  no 
campo  revobrotonferto.  de 
raanelra  rfto  contundente, 
que  a  quebr*  da  rranofllll- 
dade  anarente  nfeo  mala 
podrra  ser  atribuid*  a  mi¬ 
tra»  f Oreas  oue  1  u  t  *  tn 
oela  rodemocrattxacio  do 
Pal*  bem  romo  «  -—«vida- 
de  da  crlae  noltl  ca  qoe 
poder*  advtr  dtase  fenó¬ 
meno  em  formaqfeo 
VTAOEM 

O  ir.  JuseeTno  Kubit*- 
ctoek  «talará  provfevel- 
mqnte  na  aetund.  onlnse- 
na  do  mé*  de  malo,  para 
a*  EDA  8o»  -  -  *ro  pede¬ 
rá  ser  realtxada  días  de- 
pol»  da  -bagad*  do  ex-go- 
vemador  Cario»  Lacerda 
ao  Brasil  proveniente  dos 
EDA. 

A  dlsposlcta  do  sr.  Jus- 
cel  no  Kubl tache v  re  salr 
do  reenlhlrnerte  polít  ico 
era  Interpretada  ontem  na* 
arena  política"  como  pro¬ 
vocada»  pelo  nenas -pento 
do  sr.  Jota  Ooulart.  trans¬ 
mitido  recentemente  ao 
senador  Oscar  Panos,  de 
que  nfeo  retornarla  ao  Pal* 
condicionado  oor  nerror la- 
qóe*  cora  o  gorámo.  nem 
comecarla  a  es  tu  dar  er» 
posalbUldade  enquanto  nfeo 
mese  aangurado  nos  de- 
mals  arlados  oportuplda- 
des  igual»  de  nermanece- 
rem  llvranente  no  Pal*. 

Coto  odie  que 
Eurípides  dé  o 

AjyMA  JLgkM  tataAtaÉAf 

no  me  00}  agente) 

O  Uder  rto  MDB  depufeado 
Mirlo  Cov*a.  exigió  ontem  d» 
Mea»  rt»  cftmar»  ote  tntenw- 
laaae  e  oepu(«do  Eurlpetea 
Cardoar  de  Viene»»»  (ARE- 
NA-GB».  »  diarnmnar-  oe- 
mlnalincnte-  a»  <uv  tenfen- 
ciaa  de  que  rferl<*  compac 
nhelra»  "esa  Ote  LegKaU- 
v*  eatarlair  a  «endeo  de  po- 
ténda»  sstrapt.tr»"  eep»cial- 
menie  rt»  Moscou 
O  orocedlmroto  o*  «r  Car- 
daao  de  Meneses  merecen 
«medato*  prots»»»*  te»  par- 
lameotor»»  enoatdontrU»  era. 
Mirlo  Coros  Múrelo  Aires- 
David  Lerer  Hermano  Airea- 
ches-ando  jsie  a  flacr  que  a 
acusa  nfeo  te  qartamentar  ca¬ 
rioca  era  <fa  mate»  grávida- 
de.  tfe  que  pairar»  indxtln- 
tamente  aóbr»  tertn»  a»  m«n- 
b»oa  da  Cámara 
CROEN CIA 

Prwwexutote  na»  ana»  ob- 
terracftrs  o  »r  Hermano  Ai¬ 
re»  «alienten)  barre  urgénei* 
na  prvaenc»  d©  *r  Cardoao  de 
Mimaros  ua  tribuna  d»  Cá¬ 
mara-  para  que  "se  sao» 
nual»  «ftc  Sea e»  ««antes  aufe- 
trMa*  »  «c erice  1g  ITnlfto  So- 
rléUca  O  *ju»  nfen  porte  é  fl¬ 
eo  r  a  acusado  «Mamfeifea  e 
v*«a  oafrando  «óte»  aouélro 
roa»  » ,  «ro»" «'"'ro'*.  ossaam  * 
ter  posiefeo  conirferla  fe  do 
1  cantado  Cardoao  rte  Míne¬ 
te»" 

Por  « u  a  res  o  deputado 
OavW  Lerer  exigí*  •  citado 
nominal  de»  'agen»e«  de  M°s- 

coo"  «remnanhart»  rte  prora» 
das  «» r  viro»  orostadp»  *  e»ro 
nolénel»  *»triu>g«ra  A®  en¬ 
cerrar  »  llamado  o  líder 
Mirlo  n*v*j>  %flr?r<m  eent.r- 
«e  obrhrote  a  -eupar  ■  Nl- 
hnna  oar»  condesar  *  atltu- 
rte  do  p«r1am»nm-  arenl»»-». 
ooto  “ante*  d»  "Rr^r  *°* 
1»patado«  aMngla  *  butltul- 
efeo" 

diontdade 

—  Froio»  todo?  dcsiacou 
o  ttdet  -ro»lc1on|»*»  —  aun»1- 
1o»  «*?r  «nw<  tef-Mad»  u»'a 
v*o»])cftc  le  «.«*nf»  "nn*  lo 
-me  ufto  «rom»  ‘fe  ju»  ‘roiro* 
•  conogron  le  nr-n©/  vm- 
te»  alte  »  trom  «o??>  «.la- 
roen*»  «/«tille  nn»  -orno?  »  o 
?ue  uer'.»'»"v»  tfe  agora  n» 
■Htro-icftr  te  "ir  c-occ/1'— en- 
■«  -,*r  •-•-.roo»  -  rr--*  tro- 

_  ¿  *».ef  -  ?  a 

jb.a  A  íVít-  V  (A-Mvf 

«^e*e>?v*A- 1  |fi*f  r  ’*>+§ 

que  afee  a*  *»fi  •fro'  mcnig  in- 

Uitéstes  nación»  l*‘ 


FATOS  &  RUMÓRES 


De  JOAO  DA  SILVA 


O  senador  Jar  bu  Passarinho  e  ou  tro»  ministro»  de  E&tado  até  aquí 
nao  conseguirán!  encontrar  alguém  pura  ocupar  o  alto  rargo  de 
inspetor-gera)  de  Fltanqu.  Tnta-w  ríe  unía  (tinoso  MinapirndaM  no  sistema 
administrativo  francés  e  destinada  a  controlar  tídi  a  vida  finante  ira  dos  mi- 
nistérios  Depoi^do  ministro  c  do  accretário-gersl,  é  a  mors  importan  te. „ 

Acontece,  porém.  que  os  seus  vencimento*  sao  de  apena*  NCrS  1.200. 
em  escandaloso  contraste  com  aa  responsabilidades  e  Jwte*  do  posto./ 

de  página  e  mela,  mostrando  o 
Panorama  Palace  HoteL  Na  le¬ 
genda.  eslfe  dito,  que  “o  Pano¬ 
rama.  quando  inaugurado,  será 
o  melhor  «  mala  luxuoso  hotel 
da  América  do  Sul.  com  urna 
peripectlva  de  grandesa  que  ne- 
nhum  outro  aprésenla". 

□  Dias  alrfea.  a  tocio  económi¬ 
ca  de  O  Olobo  (o  Jornal  mala 
vendido  do  Brasil)  psbllcoa  ñu¬ 
tirla  contra  o  sr.  Roberto  Cam¬ 
pos  Este  (mediatamente  telefo¬ 
no»  par»  »  ar.  Roberto  Martnbo. 

E  dcpols  de  um»  converaa  tapo¬ 
ra.  o  *t  Roberto  Campo»  deall- 
gou.  dlacndo:  "Mas  Jfe  Roberto? 
Eu  penael  que  a  ética  e  o  decóro 
obrigaroem  vecé  a  eaperar  poto 
menoa  airuni  mese»  antes  de  me 
atacar"... 

□  O  jornal  lata  Jofeo  Duarte  Fl- 
lho  mandou-me  o  segulnte  bt- 
Ihete:  ‘Sua  nou  sóbre  Feman¬ 
do  Velloso  fol  grande  em  sentl- 
mento  e  lustlca  Femando  ó  o 
mala  puro  amigo  e  o  mala  no- 
bro  homem  que  contieno.  Vamos 
ofereccr-lhe  um  banquete  públi¬ 
co  de  amteacle  e  dosagravo?" 
Vamos.  Joáo.  Ja  falei  com  váiiaa 
pesaoas  e  a  receptivldade  é  enor- ' 
me.  Pola  nfeo  devemos  delxar 
qup  honiens  como  Femando  Vel- 
lozo  acjam  sepultados  pela  in- 
lunica  e  abaUdoa  pela  Ignomi¬ 
nia 

O  Segur  (día  Cl)  para  Salva¬ 
dor  Babia,  o  prof.  Celso  Kelly, 
Dlretor  Grral  do  Dept*  Nacio¬ 
nal  de  Educo  ció.  a  flm  de  parti¬ 
cipa'  ó»  r«n  fe  rinda  Nacio¬ 

nal  da  Edueacfeo  e  presidir  al- 
^aun»  atoe.  HgsríPa  fequeir  Devae-  i 
lamento,  cosn*  •  kaacasnonfeo 
daa  MMIetseao  que  eertar  dtstat. : 
balda»  fes  escolas  aupervtstona- 
daa  pelo  programa  de  aperfei- 
gnamento  do  Magisterio  Frlmfe- 
rio  (PAMP)  »  o  Inicio  da  Rema¬ 
na  de  Alimentara»  Escolar.  Na 
conferencia  debaterfe  nm  traba¬ 
dlo  de  «na  autoría  «Abre  extra¬ 
vio  escolar  atendendo  a  convi¬ 
te  da  4ft»ocia?áo  Batana  de 
Imprenta  e  da  Pnlvcrstdadr  da 
•  Bahía.  Fara  aínda  urna  confe¬ 
rencia  «Abre  Jornallsmo  com¬ 
parado. 


O  Pelo  que  apuramos,  aó  mes- 
mo  militares  na  reserva  ou  apo¬ 
sentados  do  Banco  do  Brasil  é 
que  tém  condlqóes  para  ocupar 
ésse  pósto,  urna  roa  que  se  exi¬ 
ge  que  nta  tenha  nenhum  outro 
emprégo 

□  E  por  talar  na  vida  ftnaa cet¬ 
ra  dos  Ministerios:  membros  do 
Tribunal  do  Contas  da  l’nlfeo  es¬ 
tá*  usa  (feria  com  a  Reforma 
Administrativa,  que  asuegnrou 
grande  autonomía  fiaanceirm 
pon  os  Mtnlstérios.  ao  meom* 
tempo  que  diminuía  a  sna  Impor¬ 
táosla. 


O  Como  o  sistema  de  auditorias 
con  Ube  la  nos  Minia  té  rio*  permi¬ 
ta  a  éste*  gastar  bllhóes  de  cru* 
astros  un  consultar  os  amiga¬ 
mente  todo-poderosos  ministros 
do  TC.  resol veu  o  Tribunal  de 
Contaa  nta  se  ajustar  á  nova  sl- 
tuaqáo.  Aaslm.  até  agora  nta  fol 
elaborado  o  nóvo  regimentó  In¬ 
terno  da  Córte. 

V 

O  A  eoo*eqüéncla  dessa  omls- 
sfeo  do  Tribunal  de  Contaa  é  qae 
está#  se  transformando  em  ver- 
dadelra  monta» ha  de  papel  os 
proeearo»  all  rhegad»"  para  a  II- 
berag&o  final.  E  neaaa  luta  de 
valdades  ferida*  q  u  e  m  perde 
sá*  m  emprelleirtit  e  outroa  ere- 
dores  da  Unlfeo.  que  fleam  sem 

reoober.  □  o  malí  curioso  é  que.  mes- 

mo  mutilado,  o  Banco  do  Brasil 

□  Num  grupo  no  Monroe  co-  deu  o  ano  paseado  um  lucro  U- 
mentava-se  ontem  a  “generoel-  quldo  de  500  mllhoes  de  cruael- 
dade"  do  govémo  Cáetelo  Bran-  ros  novo».  »lém  de  ter  emprea- 
oo.  em  seus  últimos  días,  em  re-  tado  a  firmas  eatraneelraa  70% 
lacio  a  contrtbulntes  que  reda-  do  dlnbelro  destinado  á  llvre- 
rnavam  “ponMo"  -roduefee  ou-dl.  ImciaUva  npc><>níLl'  ^  ,«  . 

1  alacio  do  praao  de  pogamenu» 
de  imposto».  coy' 

n  Dtaia-ae  atada  qae  *  «utrera 
poderos*  “prtmelro -ministro" 

Tancred*  Neves  conaegulu  ver- 
dadetros  milagrea  de  perdió  tri¬ 
bu  tirio,  para  «vitorea  aras  de 
Rio  Jofeo  del  Rey.  e  portanto 
nta  pode  delxar  de  ser  nm  ho¬ 
mem  profundamente  grato  ao« 
ero.  Otferio  Gouveta  de  Buihóes 
e  Roberto  Campo*. 

G  O  sr.  Rocha  Lagos,  interven¬ 
tor  do  Instituto  Osvaldo  Cruz, 
está  por  días  nesse  pósto.  pelo 
que  Informa  íonte  da  maior  ca¬ 
tegoría  do  Mlnlstérlo  da  8aúde. 

Motivo:  a  sua  atuacta  no  caso 
das  revoltón  tes  persegulqóes  de 
que  fol  vitima  sJL  no  govémo 
Cíatelo  Branco.  o  elentlsta  Oe- 
valdo  Croa  Fllho.  que.  apesar  de 
aua  competéncla  pessoal  e  do 
nome  glorioso  que  ostente,  tan¬ 
to  padeceu  que  chegou  a  morrer 
de  enfarte. 

□  Allta,  o  caso  Osvaldo  Cruz  Fl¬ 
lho  Jfe  ae  acha  atualmente  na 
área  do  Congresao.  Na  Cámara 
Federal,  está  pausando  de  mfeo 
em  cota  um  "dosalé"  a  respe lto 
das  pereegulcóea  e  injuatlcaa  de 
que  éle  fol  «tima. 


□  Rigorosamente  verdadoiro:  a 
alte  cúpula  do  Banco  do  Brasil 
droeja  “aptoreltar"  *  govémo 
Costa  e  Silva  a  tlm  de  se  liber¬ 
tar  da  “sitúa (feo  humilbante" 
em  que  se  rncontra  desde  a 
crlaffeo  do  Banco  Central,  quo 
Ihe  llrou  várias  atrlhulcóea. 


O  Antea,  cumpetu  ao  Banco 
do  Brasil  a  atribnlcáo  de  agen¬ 
te  tlnanceiro  da  UniSo,  faaer 
comjjensacfeo  de  cheques.  con-t 
trotar  o  cfembto  e  as  Importa^óes’ 
e  exportacóe*.  operar  no  redea- 
conto  etc..  O  Banco  Central  Ihe 
“roubou"  e.«"««  atrlbutcóea. 


□  O  Life,  na  sua  ediqfeo  de  14 
de  Abril,  deu  urna  foto  enorme, 


o  ¿epatado  D—t  Me»' 

m,  U,  ti  Oh  ¡nahít 
roiem  tv.  Br**i 
Ua  f'?iM'fo  a 
poofob'Uxa  •  » <  rosa/ 

meate  o*  «x.miHMrr-* 
Rohr-f?  00.-0»  no- 
vete  de  RvUiAet  ~tx>- 
cometer**'  crime  p re. 
meditad*  owfro  o  otro 
com  s  afta  do  ddta? 
«a»  fnricvf»  afndr 
MSU  o»  avanlvendoe  <*• 
Qovtratr 


UR-GENTE 


D  Do  advogado  Wllaon  Pinto  recebo  o  segulnte  te¬ 
legrama-  "Nfeo  conheqo  aeu  procosso  vg  mas  conhe-, 
co  o  bravo  vg  culto  e  talentoso  jomallsta  e  a  sua 
luta  contra  a  corrupc&o  PT  Mlnha  aolldarledade 
Integral  PT"  *  Hoja  esta  sendo  lineado  em  Lon- 
drlna.  Paran!  um  partido  ruja  base  principal  será 
a  luta  contra  o  analfabetismo  e  a  ronovacáo  na  ad- 
mini»trac&o  publica  •  O  discurso  do  ar  Roberto 
Campos  criticando  violentamente  o  govémo  atual 
nfto  fol  frito  por  acaso.  Ele  fol  nmplamente  discuti¬ 
do  e  debatido  numa  reunlfto  em  casa  do  próprlo 
Castelo  Branco  presente»:  Casteto  Rntrorto  Cam¬ 
pos.  Golbery  do  Coutc  e  Silva,  Cordeiro  de  Farlas, 
e  Ernesto  Oeisel.  *  Nr  ssa  reunláo  foram  apreciado; 
os  atos  do  ttovérm  Costa  e  Silva  no;  prlmriros  30 
días  de  vida  E  decldiu-se  nfeo  dar  urna  folga  ao  go¬ 
vémo  Costa  t  Silva  “para  que  éle  nfeo  possa  pene¬ 
trar  e  firmar  sua  reputacáo  Junto  fe  oplnl&o  públi¬ 
ca"  *  Fot  depols  de  examinar  exaustlvamente  a 
sltuacfto  que  os  presentes  decldlram  passar  fe  aq&o. 
E  a  Drimetra  aefeo  fol  o  discurso  de  Roberto  Cam¬ 
po;  Tltlrandr  a  política  externa  e  a  política  eco¬ 
nómica  e  ftnancelra  do  govérno  Costa  e  Silva.  * 
Mas  nova;  critica;  vlrfto  déle  »  de  outros  pola  a 
“central  de  consplracfeo"  contra  Costa  e  Silva  Jfe 
esté  mstaiada  e  em  plena  mov’mentacAo.  *  Allta. 
este;  ‘nformncóes  que  estou  transmlttndo  ao  públi¬ 
co  ift  sfto  do  '•onhccln.ento  do  SN1  o  Quando  Cos¬ 
ta  **  ^IIvh  entrou  no  Clubr  Militar  nara  ser  home- 
nn  "  ido  c«»m  um  banquete  Castnlo  Branco  conver- 
«ava  com  o  general  ministro  Terra  Unirá!  Este  en- 
tár  oorgumou  para  o  ex-pre»  dente:  “Vpmos  cum- 
prim'  ntai  o  presidente  Costa  e  Silva’"  Reepiísta 
d.  Cufíelo  ‘Eu  nfeo  mu  nfeo"  Terra  Urura!  drixou 
•n‘-  Ct  *o‘c  «Ozinbr  p  fm  abracar  Coste  e  Silva, 
que  d'  po:;  cavalholrrsca.  nobre  e  democrática- 
m-ri-  to)  ate  onde  estnva  Cíatelo  t  cumprtmen- 


O  Os  me  los  go  ve  mis  tes,  depols  da  nossa  note  de 
oníem  a  respelto  do  sr  Jorge  Mafra  Fllho,  estavam 
con«K* erando  Inacredltável  que  um  elemento  liga- 
dlastmo  ao  esquema  Roberto  Campos— Castelo.  e 
que  está  reapondendo  a  lnquérlto  por  “malversacta 
de  valores  na  Equitativa"  pudesse  ser  nomeado 
pora  dlretor  de  urna  emprésa  como  a  Siderúrgica 

D  E  Há  días,  no  discurso  em  que  tranamltla 

■—  cargo  »»  lt*  andar  do  Minia  té  rio  do  Trabalbo, 
o  prOprio  Mafra  Fllho  afirmara  textualmente  que 
náo  quería  permanecer  no  rargo.  "em  virtud»  da 
dtetfenrta  qoe  me  separa  do  govérno  Coste  e  Silva". 
Declaran  mesmo  a  amigo»  "que  qoem  Jfe  trabalbou 
com  Castelo  Branco  náo  pode  trabslhar  com  Cos¬ 
ta  e  Silva",  e  que  Irla  "engrossar  as  flletras  da 
oposteáo" 

□  Será  que  mesmo  depols  da  clarinada  para  aglu¬ 
tinar  a  oposic&o  ao  govérno  Costa  e  Silva  dada 
pelo  sr  Roberto  Campos,  o  govémo  atuaJ  aínda 
terá  condipóes  para  nomear  o  sr  Mafra  Fllho  para 
um  cargo  táo  Importante  como  o  de  dlretor  da  Si¬ 
derúrgica’ 


O  O  "govrrnador"  Geremla»  Fontes  ••até!»  ontem 
no  Gabinete  do  Ministro  do  Trabadlo  para  tratar 
da  nom»acfe»  d»  Defecado  Regional  do  Frabalhn  no 
Estado  do  Rio  F»te  em  e«tu(1o«  a  nomescío  para 
**se  >argo  do  «r  I  un  fentónlo  \rela.«  Jr..  do  r»que- 
m»  v.térrl»  etc  F««a  nomeari»  ««r  se 

eonrrítlrnr  «-»ra  e*pant*>«.iniente  inarr-ditfeveT 
.»  v  mlnUtro  Jnri««  Pa*«.*rmho  tu.md.tr  tare»  unta 
Investirte* o  «nmferia  «(ihrr  o  «i  I  ni/  irrin  »  fin¬ 
io  a?»r  rasgara  o  ato  de  nom/ario  v  Já  r*tivrr  as- 
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TRIBUNA. 


Painel 


DlPlCMACIA 


DA  IMPRENSA 


r tt  b  le:  un  omr.i. 

Serví?-.  ne  Reli«ví»e»  Putu!  •  tJfi  ». 
ne’e  do  mililitro  -la  Outrru.  Lu*  1 
T»TM.  db*e  que  m  noticia»  mi.m 
vla&o  oo»  at<*  i.o  guvfmn  pn*v  o, 
bretudo  nquéle*  refermti»  n 

d*  mandato,  r  *u*pen*A  ,(p  ,u>'  _ 
político  nSo  na  un;  ir  b  ate*  ,  f. 
clnmt.  a  Umill.i  m  Utai  par  qu,  „ 
mantenho  coe>;,  r.n  torno  üt  kZ 
ebefes  e  que  n&>  «*  ortxr  tnfluarebr 
por  notician  dematwmcaa  ortut^u, 
em  tontea  lnwwruinU-**,  <• 
mente  anUdemocrttlca* 

Em  acérdio  •ntem  flrmadn,  „ 

co— «itiva  Hez  al  a  elegió  4»  »r  1*4. 
I»  ««veire  «a  1W4  para  •  to*ru* 
A»  MM»  4*  Me,  declarando  qo,  m 
fM4  «1  togtalmeie.  •  rMto  fot  •  M. 
tt»  <Mrta4i  federal  Teñirlo  Catal- 
teuti.  É4j>  **■  e  mandato  raande  » 
•■JEreMee  paMttw»  enpfinw.  m. 

•  atetad* 

Oarta  «derogada  pelo  ]orem  ca- 
—dañar  Douglas  Bchmatti  “a  am  )«. 
nal  do  Rio  de  Janeiro'  e  que  o  De- 
parlamento  doa  Oorrelo»  o  Telégrafo 
eneaminbou  1  TRIBUNA:  Trcaada 
eenhor:  eu  tanho  onae  anee  •  u&be 
eo»  bato?  colacionar  pliaUco»  1  m- 
las  a  loatarta  multo  da  recebé- ka 
O— tam  tambdm  da  mantar  coma, 
pondérela  oem  um  garóto  ou  una 
■ardía  brositolre.  Meu  enderlqo  4; 
M  liakom  Ctrcla  DoUard  dea  Onat- 


mentos.  Do  mesme  modo,  aua  organtxagéo  a  r«a- 
1  tacan  en  cada  jiafs  nfto  podetn  #er  rennulaaaa 
A  marte  m  de  um#  poütlca  tabre  clónela  •  tec- 
uologia  oevtdan-.am*  planificada  dentro  do  am* 
biro  ftcral  do  de.-  envolvlmento 

ncou  e  tabeiecldo  em  Punta  del  Bate  que  oa 
presiden  te.<  an.ericxnoe  eitabelecerdo  política* 
nación  a  a  «obre  ciencia  e  tecnología,  co™.®s,®*" 
cantamos  e  fundos  neceaeárloa, 
elementos  eerfto:  1  -  Promogfto  da  habtMagio 
profteionai  de  dentista»  e  técnicos  e  o  aumen- 
to  do  número  doa  tneamoa;  3  -  tttabelaciBtante 
de  «mdigó»?  t»vorAv»is  pera  e  plena  etutaaceo 
do  potencial  denttfleo  •  tecnológico  na  solugAo 
dos  problemas  económicos  a  aodali  da  América 
Latina  a  para  evitar  o  éxodo  da  pea—  qu»  poa- 
suem  tais  capacidades;  el  —  QrUqAo  o»  MU- 
mulos  destinados  a  aumentar  a  con tr. trumao  n- 
nanceira  privada  para  a  ptaquiM  e  «atoo  da 

^^IiOViÍkOTaSSS^  -  *  O  em  Salvador  tor¬ 
nando  Rama  da  Alinear,  ebefe  da  ml«Ao  úipte- 
mAttea  do  Brasil  am  Bonn,  aará  o  rapt—antanta 
oficial  do  «ovdn»  braaiMro  «• 


Já  esta  prátlcamente  tudo  prouto  para  que 
o  Brasil  ratifique  o  Acórdo  de  Desmiclearteagfto 
da  Amanee  Launa  /uñeta  em  Punta  del  Este,  o 
.presiaeuie  Artui  as  Costa  e  8  iva  teve  oportunl- 
uaoe  de  reteru-se  ao  aasunto  afirmando  que  JA 
lia  vía  autorizado  a  raUítcag&o.  O  cháncelo  M*- 
galhács  Pinto  ou  mismo  oportuuidaoe,  fte  qoaa* 
tAo  de  milenta!  que  a  folla  de  tempo  material 
era  a  principal  razAo  do  atraso 

Agora,  entreunto,  todo  o  estado  que  un  na 
•  que  ser  teUo  lu  concluido.  Powivelmente  JA  na 
próxima  semana,  o .  cbancelet  MagalhAaa  Pinto 
enviara  msirugóee  a  norsa  DelegagAo  Permanen¬ 
te  turno  ns  Nugóe*  Unidas,  a  flm  de  que  sea 
¿tifie  -igu  para  a  el  dad  e  do  Mixteo  e  all  depo¬ 
site  o  documento  de  ratlflcacAo  por  parte  do 
govérno  urasile.ro. 

Nos  meló#  diplomático.',  tomenta-ra  que  a 
ratlflcacAo  do  Acórdo  da  Deanucletnsagfto  da 
America  Latina  garantirá  ao  Brasil  o  dimito  di 
defender  mu  ponto  de  vista  de  M  atomlaar  para 
fms  pacíficos  sem  que  nenbum  país  pona  ver 
em  tai  pretensAo  tunal  de  urna  corrida  para  tn- 
graaao  no  *Clube  Atómico*. 

Na  verúade.  o  govAmo  brasuelro  J amata  pen- 
aou  em  detsar  de  asslnar  o  Aoórdo  de  Duanu- 
ctaarixacAo  as  noticias  que  circularan!  a  rappd- 
to  de  um  poestve)  veto  do  Brasil  nio  paaaamm 
de  especulaqóea,  tnesmo  porque,  o  Acórdo  de 
DaenudeaiiaacAo.  aprovado  no  MAxeo,  A  a  mé- 
dla  das  petaQÓea  doa  patsee  latino- amertcanoa  a 
a  diplomacia  brasilelra  f 01  urna  das  partea  poe- 
minen  tes  que  trabalharam  em  eua  redagAo  ttnaL 

Apóa  ratificar  o  Aoórdo.  o  govérno  brasile  ro 
devarA  partir  para  urna  segunda  etapa,  qual  saja 
a  de  um  aoórdo  para  a  nuclearixagAo  padfiea  da 
America  Latina.  Bata  taea,  segundo  alguna,  se 
enquadra  perfeltamenta  no  Capitulo  V  do  •frth 
grama  de  AqAo*  aprovado  pelos  presldvntas  ame¬ 
ricanos  em  Punta  del  Este,  que  trata  do  *deeen- 
volvtmento  educacional,  científico  e  tecnológico  e 
da  tntenslftcecAo  dos  programas  de  sadde*. 

De  aoórdo  oom  o  que  esta  exprimo  naque» 
documento,  o  programo  dos  conheclmentos  cien¬ 
tíficos  o  teenotógieos  vém  transformando  a  es- 
trata  rm  económica  e  social  de  multas  palees.  A 
dónela  e  a  tecnología  oferecem  infinitas  poeta- 
MUdades  para  que  as  pavos  alcances»  o  tan  as, 
tar  que  asptram.  Entretanto,  nos  paisas  latino¬ 
americanos  óase  acórvo  do  mundo  moderno  e  aua 
potenciad  dade  eatAo  bem  tange  de  atingir  c  de- 
senvolvimento  e  o  nivel  requeridos. 

A  dónela  e  a  tecnología  sáo  verdadeiros  Ine- 
tnunento»  de  progreeao  para  a  América  Latina  e 
■pifm  um  impulso  sem  precedentes  oa  hora 
atoal  Eme  eafórao  requer  a  cooperario  tntera- 
merlcana.  dada  a  magnitud*  dos  Investtmcataa 
neceen  rica  e  o  nivel  attafldo  per  Asese  —herí 


tegral  désse  produto  na  Ca¬ 
pitanía,  permitindo  ao  men¬ 
ino  tempo  a  consolldagáo 
do  tndpiente  parque  nado- 
nal  t  o  conseqüente  apri- 
moramento  dos  seus  produ- 
tot.  Quanto  ao  tarro,  trata- 
VMe  da  tama  tndústria  )& 
anttga  na  Ooldnia.  Seos 
prlmeüus  empreendlmentoa 
datan  doa  fina  do  primd- 
ro  aéralo  da  oolonfancáo, 


tanta  de  8&o  Patrio  um  “m- 
g«nho  de  ferro"  No  en  tanto, 
asna  tentativas  esparaaa  de 
do  ferro  na  terri- 
tório  braalleiro  foratn  «ua- 
penaaa  •  pmtUdas  «m  1786. 
Fot  justamente  diente  diese 
quadro  de  pühagem  a  es¬ 
tanca  mentó  da  CoMnia  que 
germinou  e  se  deeenvolveu 
o  mala  importante  moví-, 
manto  político  de  no—  hls- 
tória.  Os  Icoonftdentee  to¬ 
ma  oa  patriarcas  do  nado* 
aalismo  bnuUdro 

No  decorrer  do  sécalo  se- 
guinte,  como  a  oonflrma- 
rem  •  f6rpa  prnf ética  de  Tl- 
radentes  e  aeus  companhei- 
roa,  forara  realizando-ee  um 
depois  do  outro  os  genero— 
e  afirmativos  ideáis  «Sa  In- 
ctmfldébcia:  a  Independén- 
cia  em  1032.  a  Abolipáo  em 
1888  e  a  República  em  1888. 
A  industria  desen volt  su-se 
e  foi  ganhando  urna  auto¬ 
nomía  eetrutural  cada  ves 
mala  pronunciada.  A  inten- 
dflragio  do  povoamento  a 
a  interiarlsacio  na  base  de 
penetrarse*  Dioneiras  sáo 
conquistas  que  se  estendem 
aoe  «Mae  'atóala  Mas  o  so¬ 
nto  desproporcionado  e  a 
centelha  criadora  naaeeram 
entre  oa  Inconfidentes  En¬ 
tre  os  filhos  mala  ilustres  e 
patriotas  de  urna  popula¬ 
rlo  ativa  e  trabalhadora. 
No  salo  «le  urna  dvili—áo 
colonial  que  debcou  para  oa 
tempos  afora  o  rastro  «ttsua 


Bonn,  respectivamente.  *  Muño  Alvaro  OuUber- 
me  dtXlvetra  rindo  do  coneutado-geral  em  Nova 
Tork  par»  e  Secretarte  de  tetado.  *  O  embaja¬ 
dor  Mirlo  Olltoeon  Barbosa  sendo  receMdo  pelo 
chaneeler  MagalhAaa  Pinto,  a  quem  fós  um  re¬ 
lata  tabre  euas  atíridadoa  era  AewngAo.  *  O  «1- 
nlstro  do  Exterior  afervora  ontem  um  almóoo 
aoa  jornaüetae  etarangalras  t.  A  nolte.  oompara- 
era  a  ama  raeepqAo  na  caaa  do  diplómate i  Sórgio 
Talles,  em  boraenagem  ao  eaaal  Andró  Ouima- 
Ttes  que  val  pata  a  ALAUX 

ni  DESTAQUE  —  O  cháncele r  MagalhAee 
Pinto  aeeltao  eonvtta  de  fovórno  británico  para 
visitar  o  Rateo  Unido  atada  óeta  ana  O  ministro 
do  BitMiof  viajaré  em  companhU  de  eua  aenho- 
ra  devendo  permanecer  urna  semana  naque» 
pata.  A  data  dn  visita  atada  nio  fot  mareada 

PEDRO  BARROSO 


BeaHia.ee.  amonhé,  no  Hotel  Phi- 
Upe.  am  Traatapoba,  um  ooquetel  m 
homenegvm  ao  ar.  Oerd  Hurtnz,  dirt- 
tar  comercial  da  "Pohllg-Hetkel-Blrt- 
ebert"  Arma  alemi  eedieda  em  OoM- 
nta,  na  élemenhé  Apó»  o  coquetrl  w- 
ri  Berrido  um  eburreeoo  aoe  conrlrt». 
doe,  que  vlajariopan  eddede  vm- 
na  em  tianapovto  eapeetal  O  ir.  0«ra 
Hurlng  encontrare  no  Brail)  ptr* 
nw>WfYp«y  fnrymftinmntia  mentido» 
em  Ootóuia  oom  o  <r.  Vlrlato  Corren 
em  Jalbo  do  ano  pe  me  do.  vtmndo  • 
r  erg  rutan  de  tataMrio»  (bondlnVe 
eétuae  )em  TVeueápod»  Bio  de  Jane)- 
re  a  eatrue  eMadm  bruQciru 

O  dbutar  Mojloa  liidm,  coacté* 
rede  o  "cineaeta  do  tenor  do  clnentc 


Europa  urna  quantidade  de 
ouro  equl  vajeóte  a  ?:*0  mi- 
Dtoee  «fe  libras,  eonstituln- 
do  raqueta  época  «Sois  tér* 
foi  «tas  reservas  moDetártas 
mundtmta.  Por  outro  lodo. 


urna  tndratrii  local  e  prln- 
dpabnente  urna  siderurgia 
formada  oa  base  de  peque¬ 
ras  fundigóes  —  hi  multo 
existentes  na  Ooltoia  —  fo¬ 
rana  interrompidas  peta  fa- 
m—  ocvtam  régta  de  1785, 
que  protbda  o  functonamen- 
to  de  qtuüquer  Industria  em 
territorio  colanlol  Os  In- 
confldentes.  portanto,  oo 
lodo  de  idéias  liberáis  e  re¬ 
publicanas  Inspirados  no* 
teóricos  da  revofaefio  fran- 
c—  •  na  independéncia 
oatarteana,  procuravam  na¬ 
fta  contra  a  draconiana 

Ofwlo  colonial  do  CÍClO 

doonro.  Almejavom  a  inde- 
pradénda  para  dorem  tari- 


ASSEMBLÉIA 


A  prensAo  do  Executivo  aóbre  o  Loglelatlvo 
para  aprovaqAo  de  eua  menaagem  de  reforma 
concUtudonal  #e  fóe  sentir,  ontem,  quando  • 
diputado  Aiigir1^  do  Amaral  Peixoto,  precidente 
di  AeeemblA^a  Legislativa,  tomou  a  Iniciativa  de 
apruaontar  projeto  de  resolucio,  ampliando  de 
7  para  1A  •  número  de  Integrantes  da  Oomlwio 
de  Constituclonais.  órgio  que  Cari  o 

pwhminM  da  reforma,  ao  sentir  o  Oo- 
vórno  que  nAo  centava  oom  a  matarla  doe  ta- 

rtm  de  garantir  a  aprovaqAo  do  traban» 
do  Ejecutivo,  o  nTAmaral  Peixoto  prapóe  que  a 
menaagem  enviada  A  Assembléia  pulo  ooode  de 
Matabas  auja  apreciada  eomo  projeto,  retiran¬ 
do  da  Drml— de  ffm*nl1**  Constitucional»  • 
dtratto  de  apneentar  eulmtitutlvo,  Hmltando-ee 
apenas  a  oferucor  emendas  atravóe  de  era  ra- 
tatórto. 

O  govérno  obteve  urna  vitórta  pardal,  na 
nulo  extraordinaria  matutina  de  ontem,  quan¬ 
do  o  planirto  rejeitou  a  emenda  do  diputado 
Gama  t  ima  vico-hder  da  ARENA,  considerando 
a  menaagem  como  en  te  projeto,  restabetaoendo  a 
autonomía  do  Legislativo  no  tocante  ao  falo  da 
apresen  tar  substitutivo. 

Ra  eaasAo  ordinaria  vespertina,  o  panorama 
modou  de  Ogurm  com  a  tomada  de  potaqAo  do 
Orupo  Renovador  do  MDB,  oe  deputadoe  Mauro 
Mae  Dowell  Leí  te  de  Castro,  BUbert 
■nhrtnhft  ■  jamil  Hadrtad,  do  MDB  e  da  mata¬ 
rte  da  h*"**itt  da  ARENA  comanda  hita  a  oba- 
truqAo  P»*»  »  votagio  da  reforma  guvv  rnlita, 
útil  izando- se.  inclusive  do  recurso  de  abandonar 
o  plenirta  para  negar  número. 

O  diputado  Amaral  Punto,  que  eamande  a 
¡ata  pala  adaptagAo  constituelcnal  nos  tórmoa 
propoeto#  pelo  conde  de  Metebas.  por  motivo»  por 
demals  conhec  das  —  sua  nomeagAo  para  o  Tri¬ 
bunal  de  «tantas,  na  vaga  do  ministro  JoAo  Lira 
rilho  —  tndignou-M  com  a  obstrugAo  da  opo- 
elgAo  e  cancelou  as  sessóes  extraordinaria*  pro¬ 
gramadas,  afirmando  que  só  as  reetabe lacerta 
quando  bouvesse  o  compromlsso  firmado,  pelo 
menoa  de  SO  diputados,  de  dar  número  para  aa 
reunióos.  Em  seguida  suspenden  a  aeeeAo,  ala¬ 
gando  falta  de  'quorum*. 

Os  diputados  que  estAo  liderando  a  oposlgAo 
reaolveram  flcar  de  sobrea  riso,  par»  nio  serem 
surpreerdidos  por  urna  manobra  qualquer  do 
Govérno.  que  eonsegulndo  reunir  número  reall- 
ze  se*ss&o  •‘xtraordlnárla  neste  flm  de  semana  e 
aprove  a  materia. 

Enqoanto  isso.  os  doputada  FTederioo  Trota 
e  Alberto  Raj&o  estAo  d'.s pastos  a  denunciar  as 
pressí>-s  que  o  Paléelo  Guanaba  ra  está  e remen¬ 
dó  sóbre  o  Lectr'^ttvo  Aflrmam  os  doia  membro* 

da  Coml<<Ao  de  Fmenda^  Constltucionais  que  nio 
se  lustt'W.  a  rretan  ím  do  sr  Amaral  Pe  xoto, 
l^rqu»5  a  -itadn  nomissfio  v*m  funcionando  com 
o  número  tw‘-  ental  de  merrbros  desde  15  di 
margo  e  que  nio  serta  agora,  que  ou  lidere*  do 
xovémo  consintaram  estar  em  minoría,  que  ini 
alterar  a»  regia*  do  Jdgo. 


cénda  sodaL 

O»  tempos  mudar&za  e  o 
Pata  avancen  amito  no  de- 
sonvotarimento  de  sra  eco¬ 
nomía  §  na  cultura  «le  ara 
poro.  Entretanto,  os  marcos 
fundamentáis  da  personali- 


cSoa  dSMBVohrlmento  aco¬ 
ntante»  da  Capitanía,  com 
boas  ra  alacio  de  ama  tn- 
«Mátete  local  O  industria¬ 
lismo  está  antas  mergulha- 
do  do  ámago  da  nacionall- 
dada 

A  taMraglo  de  teddae, 
fasto  ó  pólvora  consta  va  do 
Irisérto  «oanómteo  «toe  in- 
oonfktentea  que  inclusive 
penmvam  em  substituir  a 
impnrtaQfto  de  tentoa  pro- 
aura  rmoncmaoB  no  Kcmo 
oa  ra  Ingteterra,  por  mete 
de  ama  enerante  produc&o 
tnousmai  no  riu  pare 
oteada  ao  mercado  inter¬ 
no.  Oca»  a  tndústrta  local 
niottnba  caodtpóes  para 
oom  a  manufatu- 
n  tngtflsi  na  (atarteagio  de 
tecadoa  unos,  ncou  aeciaiao 
entre  os  revohrtenártoe  és¬ 
te  CMpiema:  vitorioeo  o  mo- 
vtanento,  a  própria  nobreta 
dos  JÜnas  Oerata  paasaria  a 
raor  os  teddos  inferiores 
produsidos  no  Pota,  a  flm 
de  dar  o  exemplo  ao  resto 
da  popula^óo  Essa  era  urna 
tnoneira  de  Rss^purar  ^  ln- 

dústrte  local  G  v'UUbúli.L  ITl- 


■CONfiELHO*  —  O  ex-jomaltata  Lu»  Alber¬ 
to  Bahía,  chele  da  Oaaa  Civil  do  conde  de  Me- 
tebaa,  fot  acone»  Ihaita  pelo  próprto  conde  a 
acampan har  o  aceretarta  de  Fínense»,  ea  eua 
vtogem  petas  Btaadoe  Un  Utas,  *ató  que  cerne  eaea 


Jara»  — *e  Aegeéi  garm 
Tetfc,  vi»  Pera,  peto  Pacific*. 


peíante  o  mando  pa  am 
ideal  de  aflnnacáo  qae  nio 
esmorece  e  do  qaal  Brasi¬ 
lia  é  am  símbolo  Par  ama 
ktentífteacio  multo  estxeita 
enm  todo  o  qae  é  dosbo,  oo- 


Bahla  tam  deementMo  para  oe  amigo»  que 
estoja  denüaslonirio  ou  demlativel,  afirmando 
que  a»  peesoas  que  representa  too  por  dema» 
forte»  pora  permitir  ao  invernador,  aequer,  pen¬ 
sar  era  afa«U-to  do  cargo. 

Por  outro  lado  eouhe-ee,  ontem.  que  o  pró- 
peta  Lu»  Alberto  Batea  lnterpelou,  em  termas 
enérgico*,  o  cande  de  Metebas,  quando  soube  que 
éste  pretendía  nomaar  o  ex-deputado  Paulo  Rl- 
beiro  para  responder,  interinamente,  pe»  Casa 
Ctvll  durante  eua  ausencia.  Tecla  afirmado  ao 
governador,  na  nolte  de  antaontem,  dentro  da 
igreja  ande  oh  «tía  a  urna  mista,  que  se  tóase  o 
sr.  Paulo  Rlbelro  era  substituía,  nAo  vtajarla.  O 
governador  putaUAnime  eomo  sempre,  tarara  de 
aua  in tangió. 

BEVTSAO  DAS  CABBAQÓEB  —  O  diputado 
Eraamo  Martina  Pedro  avletou-ee,  ontem,  i*"i  o 
ar.  Augusto  do  Amaral  Peixoto  e  outro»  parla¬ 
mentare*  da  Guanaba»,  visando  a  obter  apota 
para  a  emenda  constitucional  que  apreaentarA 
permitindo  a  apreclagio  pelo  Judlciário  doe  ato» 
do  govérno  Cáetelo  B raneo  de  punlgAo  de  políti¬ 
co».  A  emenda  nfto  reformarla  o  con  ti  do  na  Car¬ 
ta,  apenas  permitirá  a  apredagáo  do»  ato»  csasa- 
tarto*  com  ma  s  de  do»  ano*  de  aplicagio. 

DESVIO  DE  VERBA  —  O  deputa  do  Fabiano 
Vilanova  Machado  dirigió  requertmento  ao  Oo- 
vérno.  no  qua!  d*ixa  claro  que  o  w  Mauro  Vle- 
gas.  presidenta  da  CORAB.  desvlou  mal*  dé  100 
mU  cruzeiro*  novo*  du  verba  de  assixténc  a  aoe 
favelado»  para  coclear  a*  despesa*  com  a  mon- 
lagem  da  nova  •  lustras»  sed*  da  companhia, 

JORGA  FRANCA 


RUSH 

O  ministro  Albuqucrque  Un»  * 
Interior,  detarminou  »  todo»  as  «r¡* 
■tov»  federa»  que  Ihe  séo  sobar®' 
ss^**"*  qu»  exergam  rigorosa  flacall»' 
gáo  pare  eoiblr  o  descamlnhr»  t  o  «• 
trabando  de  minérto»  *  mcreR®**»» 
ñas  reglóes  frontelrlí*»  do  Puw  •  ® 
sr.  Rui  Leme,  presidente  do  Bañe®  o 
Brasil  val  pronunciar  conferércto  n» 
aegunda-felre  no  audltório  do  Colépc 
I maculada  Ouneeleáo  aob  o  tema 
acnvoirlmento  e  Industrlailcxct» 

Dte  n  no  Bruñí  namíngo  a  avanv 
premié  re  de  -Portugal  do  Meu  Am®  ■ 
aob  o  patrocinio  do  embaUad-r  J 
Manuel  Fracoan  *  o  »r  R oficio  «#>• 

lmbra  praSdeute  do  fBC.  romr.  re^* 
ré  amanhft  á  concentraran  dr  I*"»' 
dore*  de  café  a  con  el  le  da  Ctr<* 
ea  doa  Cafelrultor<-s  de  Oar»-  #  na  w 
ta  Paulóla.  •  A  AB1  eai  m*u»r 
gunda-feira  um  ambulatorv  <■<* 
do  ao  atendlmcnto  de 
aeua  lamlllarea  •  O  minwtfu  ;» 
Paaaartnhc  conunua  receben*»  '* 
grama»  de  eonfretulacóe*  P»»  1  ^ 
cío  da»  portarlas  que  deml  Jrarr  • 
interino»  *  A  Secretar  .  ‘  ^ 

Social»  informando  qu» 
breve  o*  defeitooeo»  fl,v<> 
prtorlaade  para  rec  cr  '  * 

«m  termínala  de  feir**  »»^ 


<te  política  déste  subeon  fi¬ 
nen  te.  conservada  através 
dos  sécula  E  sobretodo  por 
un  entran  hado  ama  i  11- 
berrisde  Essa  liberdode  que 
estova  na  bsndelra  e  na  si¬ 
ma  db*  Inconfidentes  Inde¬ 
pendencia  progresso  lusti- 
cs  e  litordade  -  Hs  os  pon¬ 
fos  C8rdiai8  ralos  puais  se 
orienta  o  hornero  brasilei- 
ro.  herdeiro  désra  tn  tangi¬ 
ré!  património  espiritual 
nú*  A  u  roemón»  de  Tira- 


EZEQUIEl  MONTEIRO 


MiKqg 
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Política  da 


Sindicatos 
&  Previdéncia 


Govérno  vai 

\ 

\ 

alterar  taxa 
do  residuo 


Mesa  da  ALEG 
estimula  ndvo 
"Panamá" 


FP  •  TRIBUNA 

HATPHONG.  8AIGON  e  HANOI  — 

Duhí  Centráis  Elétncas  situadas  na  perife¬ 
ria  de  Halphong  foram  bombardeadas  pela  avia¬ 
do  norte-a ni«icana. 

\s  ouas  centráis  estavam  situadas  respec¬ 
tivamente  a  tres  quilómetros  ao  noroeste  e  a 
cinco  quilómetros  ao  nordeste  do  centro  do 
grande  porto  norte-vietnamita,  indicou  um 
porta -voz  militar  de  Saigon. 

Nunca  se  bombardeara  táo  próximo  do  cen¬ 
tro  de  Faiphong  O  ataque  foi  lanzado  por  es* 
quadrilhas  do  porta-avióes  “Kity  Hawk”  e  de 
'mtro  rujo  nome  nao  foi  precisado. 

O  porta-voz  acrescentou  que  os  danos  ma¬ 
ten  ais  causados  pelo  bombardeio  nao  puderam 
ser  observados 


Fidel  Castró  faz 

“ressuscitar”  os 
grandes  de  Cuba 


AYRTON 

GOMES 


Apcsar  de  nfto  anunciar  alteraqóes  proiunda# 
nos  criterios  da  atual  política  salarial.  Idealizada 
pelo  professor  Roberto  do  Oltvelra  Campos  em  bases 
totalmente  Irnals,  o  ministro  do  Trabalho  )*  admi¬ 
te  &  revisfto  da  taxa  do  residuo  Inflacionario  para 
eíetto  de  correcto  salarial. 

Para  perplcxldade  dos  dirigente*  sindicáis,  a  a*, 
sessorla  de  Imprensa  do  gabinete  do  sr.  Jarbas  Pw- 
sarlnho  dlstrlbulu  nota  dlsendo  que  nfto  será  altera-  ! 
da  a  política  salanal.  nos  segulntes  tírmos: 

“Com  o  objetivo  de  esclarecer  deflniUvameme  a 
poslq&o  do  ministro  Jarbas  Passarlnho  em  face  da 
política  salarial  do  Govérno,  a  Assessorla  de  Im- 
prensa  Informa  que: 

1  —  Ao  contrftrio  do  que  se  tcm  escrito,  o  que  o 
senador  Jarbas  Passarlnho  desoja  propor,  oportuna¬ 
mente,  ao  presidente  da  República,  é  a  exata  e  fiel 
apUcacfto  dessa  política  e  nfto.  como  se  afirma,  a  sua 
mudanza,  e 

2  _ Para  tanto,  na  optnlfto  do  ministro  Jarbas 

Passarlnho.  é  imperativo,  portm,  que  se  respette  a 
realidad»  quanto  ao  residuo  inflacionario  —  éste, 
sim,  susceptlvel  de  urna  adequada  revisto". 

ge  val  haver  rcvtsfto  da  taxa  do  residuo  Infla¬ 
cionario  futuro,  como  determinan)  os  dispositivos  do 
Decreto  57.627,  de  13  de  Janeiro  de  1966,  e  mala  os 
decretos-lels  15  e  17,  respectivamente,  de  20  de  jrnho 
e  22  de  agósto  de  1066,  conscqUentemente.  so  rio  re¬ 
formados  os  critérlos  da  política  salarial  do  Qo- 
vérno. 

O  que  existe,  exatamente,  no  Ministerio  do  Tra¬ 
balho,  6  o  tato  de  que  o  ministro  J  artas  Passarlnho 
defende  urna  política  salarial  em  bases  reató,  en- 
quanto  o  dlretor  do  Departamento  Nacional  de  Sa¬ 
lario,  sr.  Castro  Lima,  defende  a  manutenc&o  de  to¬ 
dos  os  critérlos  da  política  salarial  —  Idealizada  pelo 
ex-todo- poderoso  Roberto  de  Oltvelra  Campos. 

A  simples  revisAo  da  taxa  de  residuo  Inflaclonft- 
rio,  em  face  de  nfto  ter  o  govérno  do  marechal  Hum¬ 
berto  Castelo  Bronco  contldo  a  lnflac&o,  multa  coi¬ 
sa  representa  para  os  assalarlados.  E  a  rcvtsfto  do 
residuo  lnflactonftrio  é  urna  necesidad*,  potó  se  a 
correq&o  dos  servidos  «  felta  cm  bases  reató,  por  que 
nfto  derem  sofrer  o  mesmo  crltérlo  as  correcóe*  sa¬ 
lariáis? 

Vamos  citar  um  caso  concreto,  sóbre  residuo  ln- 
flaclon&rio  e  a  mediocre  taxa  de  10  por  cento,  esta- 
belecida  pelo  ex-mlnlstro  do  Plañe j  amento,  para 
todo  o  ano  de  1966.  £  o  caso  dos  oancárloa  da  Gua- 
nabara,  e  que  aeve  servir  para  as  demató  categorías 
proflsslonals  braslleiras. 

A  Fundaqfto  Getullu  Vargas  apurou  o  Indice  In- 
flacton&rlo  de  41  por  ccnto,  no  ano  de  1966.  Asslm. 
tendo  em  vista  o  que  dispóe  o  Dccreto-Lei  17,  em 
seu  Artigo  l.°,  letra  “a”,  de  22-8-66,  os  baneárioe  téro 
dlrello  ft  dlferenqa  de  15  por  cento  desde  Janeiro  dr 
1966. 

Indagamos  ao  ministro  Jarbas  Passarlnho  se  o 
Govérno,  mantendo  o  crltérlo  du  política  salaren  oo 
antecessor  do  marechal  Costa  e  8ilva,  val  mandur 
os  empregadores  pagarem  a  diíerenqa  entre  a  uaa 
do  residuo  Inflacionario  real  e  o  residuo  Inflaciona¬ 
rio  ficticio  Inventado  pelo  professor  Roberto  de  OH- 
veira  Campos? 

A  soluqúo  é  a  revuáo  da  política  inflacionaria, 
através  da  simplificado  do  problema  de  reajuste 
salarial,  delxanüo  que  trabulhadores  e  empregauores 
estlpulem  as  taxus  das  revisóos  dos  salarlos.  Se  nfto 
houver  revlsfto,  pelo  ntenua  delermmat  a  flxac»'  da 
taxa  de  residuo  em  base  Justa  e  real,  para  acabar 
com  o  sacrificio  que  continua  sendo  imposto  ao¡>  as¬ 
salarlados  brasileros. 


Por  GEORGES  CLEMENT.  do  FP 

PAR18  —  seu  irmáo  Fidel  estavam  na 

A  capital  de  rvba  v  vo  provincia  de  Ortent*  oortaa- 
agorB  o#  “reapanecimento*"  do  cana 
un»  epUrtoJarr»  *  otitn*  em  Os  que  acredita vam  num 
carne  e  ó*ao  'misterio  Raúl  Catire'  nfto  o 

No  domingo  úiMmo  o  tlaer  vtnun  explicado  #o»  esta  in¬ 
número  do|j  do  «cual  regí-  fnrmacfto  oficial  fto  cdntrft- 

me.  Bmesto  'Che  Guev  ara-  rio  a  *ub*rttu  cfto  fcemporá- 

••ressuscnou-  apfla  dotó  anee  ría  do  ministro  da  Defesa 

de  aliénelo,  mediante  um»  previa  aínda  mal*  estrecha, 

mansa gem  na  que)  proclama  •  sabeodo-se  que  ■»  entilar  es- 

ve  que  t¿da  um*  sé  ríe  de  tava  cortando  sao*  nfto  km- 

países  da  América  Latina  ge  de  Batana 

"estfto  m adorne  o*re  a  guar-  o  eeaparedinanV,  oúbhco 
ra  de  goerr  lbaf  de  anteontem-  as  l*do  de  seu 

Na  notte  de  ^usrta-felra-  Irmfto  por  oeaslfto  do  sexto 

Fidel  Castre  voiioo  a  evocar  an.vere*»1o  da  trnstrads  tn- 

públlcamente  o  case  de  Que-  vaafto  anttc*#ui«%  de  pral* 

vare-  oara  afumar  ft»  o  Giran  nfto  fftt  leesnarecer  as 

mundo  saber  A  em  Olere  mala  blpóteae#  «Abre  R*n  Castro 

noticias  reaa.  Jan»*  a  Fidel  Certo»  observaoree*  que 
Castro  encontrara  se  sen  Ir-  aeguem  de  peno  o  velado  con- 

mfto  Raúl-  ministre  da  Dof«-  filio  entre  FKJel  Castro  e  o 

sa  e  que  nlnguém  vía  ca  ca-  URSS  provocado  petó  pMi- 

piul  há  iré*  mese#  tira  comercial  soviética  na 

Rau¡  Castro  rons.^prado  América  Latina  v4r  afastam 

como  um  do#  mal*  fié*  per-  a  posalbll  dade  le  que  R*ul 

tidftrtos  d»  colaborncftc  cuba-  Castro  ’enha  estado  em  Moe- 

na-sovlétloa.  foi  inclusive  eou  durante  o  sen  -denpane- 

ümbetltuldo  A  frenie  lo  Minia-  cimento"  público  Pare  éste* 

té-'  j  da#  Pórpas  Armada»  observadores  Raúl  de  JS 

Esta  noticia  causee  cansí-  ano*,  pederé  ver  med«#dor 

derftvel  etnor&o  creando  fol  entre  ven  Irmfto  e  o  Krero- 

dlvulgurfa  no  dlg  19  de  mar-  Itn.  que  m»n'éo<  •«#  ooll'lc# 

po  úl'lmo.  apesar  da#  autor!-  de  eoexlVénel»  n»  Alérte* 

dade#  cubanas  aflrmarem  Latina  e  que  'l**e*o’,“'  resol- 

que  se  tratara  le  urna  aub*-  ver  as  dlvervénpla»  mienta» 

tltulcfto  temporaria  entre  o  cn*tri*mo  e  o*  Partí- 

Em  primeft-o  lugar  hA  dd*  dos  comunista*  la  Penexuetó 
mese#  Raúl  oa*tro  nfto  era  e  Colómbla 
visto  em  público  e  comen  tou*  Raúl  Castro  ete’unu  long*< 
se  que  derla  esta-  em  Mor-  viagen«  A  0R88-  osrtienlñr- 

cou-  o  que  podía  «e  tu*Uf!c*r  mente-  em  outubm  *  novem- 

eom  a  nomeacfto  prtwtóórla  de  bro  <*"  1965  e  ero  oovembre 

Juan  Arneid#  ft  frente  do  Mi-  <1*  1988 

nis'érto  da  Defesa  O  govérno  cubano  (fivulgcw; 

Ms*  no  dls  25  de  mareo  as  raxór*  de  dcmtógfto  tero- 

tima  nota  oficial  oublieartn  no  por* ría  de  R*ul  Castro-  que 

"O reuma"-  órgfto  cent. -al  do  continua  aendo  o  mtalstrr 

Partido  Oomunisr#  ruhano  das  Féreas  Armada*  *  o  vi- 

anunciare  que  Raúl  C**tro  e  eo-presídente  do  Ornar lh°. 


Foree  at guiar  que  algms  depuredn#  govemtótas. 
InafnilllSi  paja  Mean  as  A— imbléia  Legislativa,  proporfto 
ft  nomotOfaqfto  de  detsnalBadoa  concursado*  para  o  día 
lf  de  malo,  a  ftm  de  teixar  urna  brech*  na  conatituiqfto 
pora  a  emenda  do  aproveitamento  dos  -panamenho#" 
A  taomo«of*c*o  atingiru  apeno#  as  cargas  humilde#  do 
LeftólaUvo. 

•  •  • 

O  coronel  Derey  Léaazw  mznlu-m  com  o  alto  Coman - 
6»  da  PM  pare  um  exame  profundo  do  decreto  recém- 
•aMnadi  pelo  sr  Negrfto  de  Lima,  «ubordlnano  a  PM 
ft  Srcreiaria  e  Beguranq#  O  coronel  Darcy  Lixaro.  dclxou 
delxou  clara  sua  tniencfto  de  donltlr-se  do  cargo,  sa- 
bendo— *  qut  o  *eu  úíUmr  ato  público  será  o  do  Comando 
das  festividades  de  boje  em  homenagem  a  Ttradentea. 

e  •  e 

O  deputado  Rubén  Medina  MDB  da  Guanabare. 
apaacntriu  na  Cámara)  em  Brasilia,  projeto  criando  no 
llinlNéno  fto  mtertar  s  Euperlnu-ndéncla  Extraordina¬ 
ria  para  as  Fsvelas  da  Regifto  do  Grande  Rio  18UFAR1. 
cujo  plana  dlretor  abrangeri  urna  asslsténela  efetlre 
também  áa  (arelas  rtrcuvizlnha*.  existente  nos  municl- 
pArn  de  NOópoltó,  Nova  Iguaqu.  Sfto  Jofto  de  Meritl  •  Duque 


O  bombo  rdaio 


te  a  confirmar  a  informaqfto 
de  Hanoi  de  que  dota  apare 
Ibas  norte-americano*  tlnhsm 
sido  derru badas  petó*  mtg» 
SO  se  enuncia  a  perd*  do# 
cacas-bombardeMs  guando  ae 
perdeu  toda  a  espérenla  de 
aalrer  os  piloto#  cesaperecl- 
Jos- 

Segundo  o*  p.ioto#  norte- 
amtvirano#  o*  barwfte*  nuil 
i#re#  de  Xuan  Mai  que  fo- 
ra-m  atacados  ft  tarde-  con*, 
uuiem  o  objetivo  w-Ibor  de¬ 
fendido  no  Vletnft  do  Norte 
pela  artltheria  clftsalea.  pos 
rampas  de  laruramento#  de 
logúete#  -fiam’  e  cela  avia- 
cao  de  caq# 

O  total  de  centena*  de  rola- 
tóe*  de  bombártelo  foi  efe- 
tu#do  no  norte  do  Pare- 
lelo  17  Na*  frente*  da#  oM- 
racóes  do  8ul  #6  se  regirtra- 
rnm  conisto*  e*o-)r.1d!co«  na# 
últlm»*  24  horas 

O  Vtetcong  jc.nnilu  unta 
ponte  d«  estred?  nacional, 
na*  pM metra*  hora#  d.i  m»- 
J rugad#  de  quarta-fel-a  a 
um  quilémetro  e  meló  da  cl- 
dede  de  Pham  R*ng 

O  tráfico  flcou  interroir.pi- 


Esquaarllbas  da  Aeronaval 
norte-americana  bombardea¬ 
se  dua*  central»  etó*rlcas  si¬ 
tuada*  a  3  e  5  quilómetro# 
ao  centre  de  Haifong  infar- 
mou  um  porto -vos  mflH*r  de 
Bolgo- 

Os  objetivos  estavam  na 
periferia  imedtot»  d#  cidede- 
Jaraati  bomba*  m-rte-amen- 
canas  tlnham  c#'do  t¿o  per- 
to  do  centre  du  Mande  Pór¬ 
te  norte-vietnamita 

A*  incureAes  «  efetuar-wn 
ao  mekr-dla-  h«*ra  local  8e- 

rdo  o  porta -v<>z  nfto  K-  po 
observar  ^da-nos  causado# 
pelo  bdMMKRo. 

Ante*  cómbele u-m-  ..berta- 
mente  no  céu  norte- vietnami¬ 
ta.  q liando  a*  mlg*  foram  ao 
encontro  do»  av  oe»  nnre- 
amerlcanof  Em  v.nte  mir  u. 
to#  7  combate*  areo»  oc«r- 
reram  sóbre  Xu*n  Mal.  a  59 
quHécnetro*  ao  Ruóeete  d* 
Hanól-  sébre  o  (bnttc  Bul  do 
Delta  do  rio  Vvr-nelho 

O#  mlg»  enfrenaran-,  o* 
Thundeer  Chlef»  *  Pbantom- 
que  tmham  decolado  da  ba 
se  tailanoesa  de  AXIL  Um 
mlg  17  fot  derru bado 

Como  de  cv.eiume-  o  porta¬ 
voz  mllliar  do#  EGA  negou- 


O  projeto  do  parlamentar  carioca  objetiva  de  modo 
mata  dirato  anular  o  prooeu  -o  de  esvaslamento  económico 
da  Ooanabare  que  tam  sido  a  principal  preocnpaqfto  do 
m«o  meló  empresarial  para  acabar  com  o  leñóme  do 
do  asvosiamento  económico  do  Estado,  a  BUFAR  preten¬ 
de  conseguir  a  apbcac&o  dq#  SO  por  cento  do  Impóeto 
de  Randa  em  flnanclamento-  prioritarios  a  projeto* 
económico*. 

•  •  • 

O  Cocarlho  Nadan*)  de  Tnrtómo.  segundr.  prevé 
aínda  o  p rojeto  que  cria  a  BUFAR,  dará  prioridad^  ao* 
plano*  urbanístico*  da  Guanaba  ra  ou  do  Rio  de  lanelro. 
contando  a*  mesmo*  com  o  apoto  federa]  e  #  iniciativa 
privaos.  O  projeto  de  deputado  Rubem  Medina  é  de 
grande  alcance  sócio-económieo.  bastando  que  ae  diga, 
que  da  sua  juattflcatlre.  o  parlamentar  carioca  afirma; 
"Tratare  dr  um  oroblema  para  ser  revolvido  com  urgén- 
cla  e  que  está  a  exigir  um  esfórco  nacional." 

#  •  • 

O  deputocc  Nina  Rlbelro.  que  te  encontra  na  Europa 
em  traía  mentó  médico  envlou  carta  ao  seu  Decretarlo, 
ar.  Sérgio  Mudolle  protestando  contra  o  veto  do  sr. 
Negrfto  de  Urea  ac  prometo  de  .-.na  autoría,  criando 
postee  de  gsúde  nos  la  velan  o#  deputado#  governtóta* 
maotlwram  o  veto  de  gobernador.  Altó*  todo#  os  proje 
toa  do  lefridu  parlamentar  e;t*o  sendo  colocudoj  na 
ordem  do  día,  para  servan  rejeftadoe  Urna  ssb^tagcm  da 

•  •  • 

O  ex- presidente  Jusceltno  Kubltachek  foi  convldoao 
per*  comparecer  di*  26  ft  misan  mandada  celebrar  na 


N*s  últimas  24  hora»,  os 
bom barde  o»  gigante#  B-S2 
efetuaram  trés  Ineurtóea  só¬ 
bre  o  Vletnft  do  Norte. 


INSTITUTO  BRASILERO  DO  CAFÉ 


FP.  ANSA,  OPA  •  TRIBUNA 

NAIROBI  —  O  confuto  entre  Quénla  e  a  Somálla,  até 
agora  limitado  poderft  assumir  proporqóes  internacional*, 
a  pos  as  ner  taracúes  feltas  pelo  ministro  da  Deleaa  de  Qué¬ 
nla  que  lala  de  “agressáo  aberta"  contra  seu  pala  O  dr. 
Mungal  declarou.  com  efelto,  que  entre  1964  e  1968.  os  na- 
clonallatsa  aomallanoe  mataram  500  pesaoas.  raptar&m  143 
e  ferlram  300  Por  seu  turno,  a#  fórca#  da  ordem  de  Quénla 
puaeram  lora  de  combate,  nense  mesmo  periodo,  mató  de 
dotó  mil  somaiianoa  A  otigem  do  conrilto  esté  em  que  a 
Somálla  reivindica  a  provincia  norte-oriental  de  Quénla, 
Jft  que  sena  habitantes  sáo  de  origem  soma  llana,  asalm  co¬ 
mo  tcm  pretenaóes  terrttorlató  também  «Abre  a  provincia 
etiope  de  Ogaden  e  a  Somálla  francesa  Quénla  tem  acór¬ 
elo#  militares  com  a  Etlópla  cujo  nférdto  é  principalmen¬ 
te  armado  e  t reinado  pelo*  Estado*  Unidos,  enguanto  que 
a  Somalia  conta  com  a  ojuda  militar  soviética.  Um  even¬ 
tual  confuto  armado  entre  Quénla  e  a  Somálla  tmpUrnria 
Indlretamentc  segundo  se  teme,  a  Etlópla.  oa  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  URSS 


Resoluto  n.°  405 

A  Dt.r>.on»  cío  Instituto  Bnmllelro  do  Café,  na  conloe. 
miciaOf  do  qur  Ihe  faculta  a  Leí  n  »  t  77»  de  23  12.S2  e  lendo 
em  >-t  ta  a  delibcrsffca  de* tu  daia.  do  Conselho  Monetario  Na. 

clonaí, 

RESOL  VE: 

A»t.  1*  —  Suspender  a  gsrenüa  de  pregos  oonoedlda  ao* 
im^jortadorre  no  exterior  nóbre  sua#  compra*  direta#  de  café 
no  Biaatl.  *ic  que  tratam  o#  Resolucóe#  número*  MI  346  e 
36»  de  1.»  <*65  27.11.1963  e  28. «.1908.  respectivamente  para 
re  operarte»  que  ae  registraren)  no  IBC  a  partir  d*  14  de 
atril  de  1967  inclusive. 

Art  2.'  -  Aasegurar.  dentro  do*  crltérlo#  anteriormente 
eui  vigor  o  d irrito  k  garantía  de  pregas  A#  operantes  regle, 
trsda#  ate  a  presente  dst#  no  Instituto  Brasileiro  do  Café 
de  acórelo  com  a*  r*tlpul#cte*  do  Art  II  da  Re*olucAo  nú. 
mero  MI  Je  l.».l»63. 

Ari  3*  —  Rerosar.  em  oonseqúéncia.  u  menclonsd».*  Re. 
Miuote*  numero#  341  348  e  385,  de  1.9  1965.  27.11.19S5  e 
29  6.1986  r«*prct trámente. 

Rjr  de  Janeiro.  30  de  abril  de  19*7 

HORACIO  SABIHO  COIMBRA 
Pro»  ¡den  te 


ígreja  N.  8.  do  Carmo  pela  possagem  do  aniversario 
Bitalirlr  do  ex-goveroador  Cario.  Laceró*,  promovida 
por  um  grupo  de  amigos  e  admiradores.  A  miare  esté 
previsto  pare  os  10.30  horas  da  manhft. 

•  •  • 

Deveri  aer  conhecldo  quorta-íelra  próxima,  o  parecer 
do  procurador  Geni  da  República,  dr.  H&roldo  Valadfto, 
pan  extradlcAo  do  nazista  Franz  St#ngl.  O  advng&do 


Erert  to  de  Moraes  Fllho  autor  do  pedido  de  rxtradicfto, 
viaja  domingo  pura  Brasilia,  a  flm  de  acompanh*r  o 
proceso  no  STF 

•  •  • 

O  tdvngadu  professor  C&ndido  de  0 11  ve  ira  Noto,  está 
am  Mato  Gro&so  em  mtssfto  pron^iunal,  segundo  dizem 
fazenáv  um  ínvoi.iario  do  bens  do  ex-preslden:e  Jofto 
Goutórt  e.  sprevtiUndu  a  oportunteudc.  defendiendo  o 
govenudor  imtíro  BdroMiom.  dcmltldo  do  cargo  de  enge- 
nhelrc  oo  Ministerio  oa  Vlneúo.  a  bem  io  jenríqo  púbjlco. 
em  procesao  tnstruioo  na  costa  o  do  ex-mlnlatro  Jtf»rez 
Tftvor« 

•  •  • 

O  Estado  val  gastir  aproximadamente.  NCr$  1  milhfto 
eom  o»  chamado#  cuiato  de  dol,  me^ea  pare  eapeclalua- 
C*  de  novos  guarda*  de  tránsito,  bem  como  com  a  »qul- 
siqfto  ae  uniformes  para  dotó  mil  Guarda#  Civtó.  Haja 
dlnhc.-o  par»  tudo  tó  o  »  outras  colsas  mal#  que  surglráo 
oom  a  reformuiaqftc  ¿a  estru<ur»  policial. 

Confirmadas  a»  aenuncla*  de  violencia»  contra  fla¬ 
gelado»  alojados  na  F&zenda  Modelo.  O  resto  é  »aber 
quaU  »s  providencias  que  o  Govérno  e  a  CP1  lrfto  tom*j 
para  pór  cobro  ao  abuao.  O  dpputudo  Gvreldo  Mcmcrei, 
autor  des  «enuncias  vai  insistir. 


Balxadas  tnstruqóes  pelo  ministro  do  Trabalho 
pora  a  eleiqfto  de  suplentes  e  clossistas  da  repre- 
sentaqfto  das  categorías  proflastonals  do  Con-'lho 
Dlretor  do  Departamento  Nacional  de  Previdéncia 
Social.  ★  Até  agústo  de  1969.  serft  concluida  a  tna- 
danqa  do  Tribunal  Superior  do  Trabalno  para  Bra¬ 
silia.  A  maioria  dos  ministros,  com  temí»  suficien¬ 
te,  vai  requerer  aposentadoria  para  nfto  Ir  para  Bra¬ 
silia.  *  Magistrados  da  Justlqa  do  Trabalho  tem 
reunlúo  entre  1.®  e  3  de  malo,  em  Salvador,  o  ntn 
de  deliberarem  sóbre  o  enquadramento  dos  Trlbu- 
nais  do  Trabalho  nos  novo.-.  diópoMtlvos  constltu* 
clonáis,  a  Alterada  pelo  ministro  Jarbas  Pa»sari* 
nho  a  represe ntafuo  governament.il  no  Conselhe 
Fiscal  do  Instituto  Nocional  de  Trevidénrla  Soci... 
através  das  nomeaqóes  dos  srs.  V añílelo  de  Senna  e 
Gilberto  de  Azevedo  Legey.  ♦  Cmpcssacú  on’etn.  * 
nova  dlretorla  da  Confederavfto  Br,i*tlelra  do.-  Tr.>- 
balhadore»  Cristúos. 


NOVA  YORK  —  "Faca  esplonagera  em  raas  hora#  11- 
rrre"  Tal  podrria  ser  o  slogan  de  lBncamento  do  Instru¬ 
mental  norte-americano  de  csplonngem  que  val  ser  lancado 
á  venda  em  fin.*  de  abril  em  vario#  países  da  Europa  e  da 
Africa  Urna  sociedad*  parisiense  aaslnou  Já  um  contrato 
eom  a  empréaa  norte-americana  especializada  "continental 
Telephane  Suply"  para  a  dl.stribulcfto  déste  material  em 
urna  vasta  rede  de  países  europeu#  e  africanos  Por  cérra 
de  rem  dólares  reeniixitóavetó  em  funcáo  das  compra*,  o* 
cUente#  receberár  um  catálogo  no  qttal  figurara  relógl0*  de 
pulso  que  emltem  onda  curta,  cañeta#  que  Intcrferem  ñas 
emlasóea  plteira* — cftmeraa— fotográficas  e  a  famosa  azel- 
tona — espía,  que,  desde  o  interior  de  um  copo,  retransmite 
a#  «mfldéncla#  dos  bebedores  a  um  nparelho  de  escuta. 


INSTITUTO  BRASILERO  DO  UFE 


Resolu^óo  n.°  406 

\  Uímoru  do  Instituto  Brasileiro  do  Café,  na  confor. 
m  dn  je  <k>  que  Ihe  (acuita  a  Lei  n.*  1  779.  de  33.13.53  •  devida, 
mente  autonxwl#  pelo  Oooaelho  Monetario  Nacionai 
R  K  fe  O  L  V  E  : 

Art.  I  —  Pvrmtt'r  s  expcrtncAo.  por  quajquer  pórte  de 
c»fc*  rábido  umta  de  ateto  “Rio— Zon»M.  do  tipo  S  (»el#> 
psra  .nrlbor  e  pelo#  porto#  do  Rio  de  Janeiro.  NUevól  Vitó. 
rt«  «ihador  Recite  e  Itajal.  de  café?  bcbld*  “Rio— Zona"  c*_ 
rart«ri*tlea  do  tipo  7.8  «netejoito»  par*  melbor 

Art.  2 c  —  Starter  tnalteradM  m  demat*  norma»  di#. 
clp':nndor«»  d*  exportacAo  do  café. 

Rk»  de  Janeiro.  30  de  abril  de  1967 

HORACIO  SABINO  COIMBRA 
Presidente 


W  AH  HIÑO  TON  —  A*  antena#  de  satélite*,  fogucte#. 
avlóe*  e  televisores  serfio  talve?  rápidamen’c  caduca*  gre¬ 
ca*  a  um  stótemn  de  microeimtifo  de  rencenefto  alemft  mte. 
pesa  apena#  duas  ou  trés  oncaa  rde  íV*  s  8?  or'imo*»  A  avis- 
cao  militar  norte-americana  anunclou  que  vario#  prototi¬ 
pos  déste  aparélho  chamado  "Sla"  tsubm  lula  ture  Integra- 
ted  antenna.  antena  submtnlature  integrada  i  foram  cons¬ 
truido*  em  seu*  laboratorios  Becundo  parece  o*  rebultados 
logrado*  «uperam  todo  o  esperado  mas  a  forma  definitiva 
da  nova  antena  n5o  fol  decidida  8  Infla.  O  “Sia"  fol  concebi¬ 
do  pelo  dr  Han#  Mclná*  da  "Trchnlsehe  Hoschscule"  ‘Es¬ 
cola  de  atóos  Batudas  Técnico*)  de  Muntoue,  oue  tretóalhava 
cortrnrado  pela  nvlaciio  norte-americana  Edwln  Turner 
um  do#  técnlcoe  de  laboratório  de  ariacftc  da  base  Wrlglit 
Paterson  rm  Otólo  preci«m  que  a  nova  antena  pode  su¬ 
primí-  de  10  a  MIO  Item#  <2  530  fc»  a  "Ti  71*  kg»  do  pé*-;  do# 
avióos  e  veirulo*  myaclats  do  futuro.  Túmbém  poderla  — 
explleou  -  subnlütlr  as  grande#  an’ena#  que  permltem  afl 
inlmlgo  de# cotórlr  n  prrsenca  de  tropa#  em  combate  A*  apll- 

cacóf#  comercial#  . . r»p-*e  iradlclcnclmente  ar  ep-'cucóe' 

militares,  frtóou  Turner 


O  desporíT- 
nador  A'egrto 
dt  Urna  feria 
concordado 

com  o  fóffo 
politice  do# 

rfeptifflrfoi 

porerutvfnt. 
que  dca»Jcri 
reeditar  « 

etcótidato  do 
'panamá"  da 
A‘#mbléw 
LepUlatirc. 
ücece  que  o 
mi  anteprvjefo 
de  edaptafúo 
4a  Constifuti'do 
teia  epro’.'cdo 
ocla  Cornado 
Knpecial 


Resolucóo  n.°  * 

A  Direton#  0o  Instituto  Bnuikno 
loiucóe»  que  Ihe  confcre  »  W  n.*  1 
C' 'VPTDVTIANDO  a  oonrer.  én 

•  •..do  o  «uprtinento  de  c#fé  ¡.*rn  i 


agir  em  seu  notn< 
idade  jurídica  O 
kl  de  que  rorem  o 

vérno  rev-ducloná 


da  reforma 
constitucional 


i 
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Beltrao  náo  aceita  proposta  coluna 


de  HEDYL  RODRIGUES  VALLE 


I  -  0  PATO  ECONÓMICO 


Govémo  quer  se  libertar  de  c* in^o  ^onetório 

Tomen  aotai  m  m  capeUealo-  dea  u  normal  prensada»  pela  w 

Mide  do  ir  Jeeeelliie  KaWteebek,  Udade  Internacional  A  presentar» 
aai  cena  ama  vfKH—te  taima  o»  reaafU<f«a  oMMee  até  aqaela  da- 
aalor.  e  »e  treta  de  ama  •  eardter  te  r  lar*  ama  aailter  di  «anjea- 
le  remptmenta  formal.  prepan-aa  tan  ataaL 

wrtter  de 


A  reunido  da  Comlasfto  Exacutlv*  do  Abaxtectmento 
fot  tranaferlda  de  ontem  para  segunda-tetra  próxima, 
devldo  ao  ministro  do  Planejamento,  ar.  Héllo  Beltrfto, 
ter  comunicado  ao  ar.  Bnaldo  Cravo  Petxoto  que  náo 
aceitara  a  tese  de  que  a  8UNAB  propona,  de  llbera- 
cdo  do  prego  do  pilo  para  Impedir  que  houvesse  a  eon- 
cesafto  de  um  aumento  o  fíela  L 

A  Informáoslo  é  de  técnl- 
coa  da  8UNAB,  que  adianism 
ter  recetoldo-  onten-  «nesmo. 
determlnaeóes  exp'eau#  do 
superintendente  j»  8UNAB 
no  sentido  de  voltatatm  a  es- 
tudar  o  problema  turante  to¬ 
do  o  dio  de  heje  ern  oar*ter 
extraordinario,  ¡¡  fin.  de  elu- 
borar  um  nftro  plan»  par*  aer 
^presentando  na  próxima  re- 
tmlfio, 

CARNE 

Aorascentam  aa  técnicos 
q«e  o  mxi tetro  Bé«o  Beltráo 
t*mbém  icllcltoo  ao  sr  En*i- 
do  Otero  Petxoto-  que  rtajx*. 
ae  a  8fco  Paulo  par*  farer 
urna  !n*pe<;áo  no  nrr-blemi  da 
de*va]or!x>qáo  do  prego  da 
carne  Raaaltam  one  o  ar 
Enaldo  tem  um  en.-ontro  mar 
exdo  ccts  pecu*ri«t*a.  pira 
debater  aóbra  a*  orteea  por 


da  palmea  mlarlal  catará  aatre  ai 
Item  «ae  Ha  irr  -mldadat  de  (me¬ 
diata  poli  ramo  ■»  taba  al*  a  tata 
doa  aumentoa  a  mili  Urea  a  fancla- 
■arta,  ara  eo»i"*l»|V  «d*  P»ado 
l|iit*terir  ■'♦ema'-Hital. 

■  nema  »ihni  «atreve  «ae  «ai 
«er  multa»  4HW»  evitai  nm  aúnen¬ 
te  «««a  e  reartl'  *»  Innhe  on 
t*U  4e  *  a  *  me«ee  mate 

R.^.«re  a»  ««rda  -  t*  «aera  a  ti 
in),i  s#  —  «ue  a  I-*  de 

Male  na#|.  *»"»*»  e  Faa- 

errVi  naa^aa  nina  'm  uñeta  n te 
derla  rae*  o  de  O*4»  *  •• 

tr*  «A  atea  id  •aW»  "  »■ 

ftmei—  •»«♦«  tar*  ia»ramada  da 
Washington. 


•  itréind  mía  libertar -se  ou  rW- 

du  dlretrlxes  do  Ptmdo  MoneUrlo 
Internacional. 


Conunuam  oa  debatea  do  I 
Congrtmr  8uUA»eric*no  di 
CAMD1  oo  Hotel  Olórta.  coro 
o  arito  d*  alerta  da  rapta, 
«entinta  gaucha.  *Txjuerdte. 
tai  vaneen  ate  noa  Semina, 
rio»  do  Ric  Urande  do  Bul” 

Em  reepoau  *  exiltaqdo  ooa 
Pampa»  Otea#  a  delegada  do 
Equador  «r»  Mar  ha  Aguirre 
de  Sarna  Temor  ■  rcroa  del- 
ra  vocac*<  arr  reafirmar  a 
Democracia  em  nonio»  palea» 
Náo  tememor  o  tntmlgo  que  á 
multo  DKjueno” 

objetivo 

O  temario  di  Oongramo  mtá 
ualm  dividido,  valóre»  Mo. 
rali  e  Kaplriluai»  di  familia. 
E» tintura»  Grupo»  Atuante»  e 
Aspecto.  8ocio-*rmiórmoo».  Al 
delexadu  eatA.  dividida*  ten 
quitar  grupo*  cada  um  oom  o 
aeu  tema  exclusivo  O  criterio 
■dotado  para  a  eacolh*  •  oom. 
n-rref*  de  cedr  grupo  fot  a 
matar  10  sondad»  da*  delegad» 
oom  e  orobtemi  tratado. 

OACTCHAJS 

A  mate  inflamada 

no»  debata»  t  a  gaáeba  que 
aente  mal*  de  perto  o  proble. 
mi  de  «alúdame»  exaltado*  pa. 
te  peraegulcác  ao»  leu»  lidere*. 
Drnunciaram  a  Infl’tracAo  eo. 
m'intet»  nue  «em  oeorrendo  na. 
ouelr  Utadr  e  pedem  medí, 
da»  oar»  «oluc'onar  o  prob*emo 
«ue  ele.  -on«lrt»e»m  "peralcto. 
ae  4  boa  tormaqáo  dos  Jo. 
vena” 


que  Mt*  patean  'o  a  ciaaae. 
devendo  tevai  as  -e'vlndica- 
CÓea  a  estudo  na  -eunláo  da 
Comuaúo 
V1AOEM 

A  CTBRAZEM  informou. 
ontem  que  o  ar  Bn.'d*  Cravo 
Pálxoto,  superóte- ¿ente  da 
SlfNAB  e  o  general  Alberto 
Assumpcfc  Cardo»,  i  diretor 
do  óTgfto.  viajarto  boje  á 
tarde-  con»  destino  á  ctdade 
de  Araqatubn  no  interior  de 
8*o  paulo  a  flm  Te  debate- 
rem  cora  oa  pecuarteta*  aóbre 
o  problema  da  carne  bovina 
e  com  dVigente*  *<j  frigorífi¬ 
co  T  Mala  arrendado  no  go- 
vérno 

A  COBAL  eneon  ontem, 
mala  30  milhóes  Je  crugelroa 
vclho»  em  «limen»**  oara  as 
vi  tima*  daa  enebeotes  no 
Nordeste. 


atura  « 

¡5¿  e  nada  teme  da#  mea- 
”^iie»tavn  o  sr  Sllbett  0o» 

JS¡o  que  "é  hora  * 

££  dr  Lima  demonatrar 
r*  ou  náo  responaávtt  com® 
¿wd"  d,  Oitanabar», 
J¿i,n<to  fechar  •  met»Hkr- 
df  p-kinatei*  e  ünoedln- 
ITouf  fow  «**°  continué  na 
í.  oom  detraído*  e  di^no- 
«r«ior»  do  fteco  “  *sta- 
jTíunflonárlte  do  Hf 
*  *  #le  di’  dne  cornrrx^ 
n  n»ri»mentar 

®  JSq  roe  «  MrtalúnUc» 
rom  fdá  lieewlade  devl- 
asrnte  "mas  é«ae  prego  »* 
e  nrovorudor-  nio 
r  alagando  em  Wi 
Mcn  Vrenrtada  em  terre- 
v  nfóprt"  «'I’1*»  *  ™a-  ‘®- 
vdlrío "  tráfefioeospedea- 
y  ue  loc'irov^vem 
•»ien  di»»  atenta  contra 
iatM»<le  tftdfl  urna  pocula- 
dtérnwle  modiato  e  humll- 
n  |>"To  de  no«tei  Rs^ado  — 
hndt  de  Lora»  -  c°»" 

fni‘ir«Tn  tremenda  que 

«rotvr  o  kxtel* 

O-mtí  de  «1'r.er  oue  a 

riWtra  que  a  Metalúlte  ca 
ttrtnri  1'te»  pela  "t 
Mn'i  fere  og  moesdorte 
teredondesas-  i  «  Mbert 
Irtfttih»  ar»teacentoo  ou* 
•Oa  dtteo-  éme  mdeaeláeel 
lev»  aberta  *  franeameo- 
v  me  «obwma  tó*la»  M  au- 
tttdoto  dte»e  Rt-todo.  oue 
(wutnto  fie  Üvor  dlnhelro  no 
OV  punora  as  avX/tVíM^ 

<r.  Mtn'«*érlo  d»  Bnftd#  •  *• 

I»  jo  Adminístrate»*  á  noe 
st  .abominado  aquéle  balr- 

«r 


IOS  tal  vez  estoi 


Quenta  *  sltuAcA»  da»  invertida- 
na  oras  leí  roe  *m  reiac*r  á*  «uto- 
lidadea  tearai*  nod-rro*  informar: 
1)  To,*o*  «er*r  «hamarto»  a  depor 
na  Del  «pacía  de  Crlme»  Contra  á 
faaenda  31  o  tmpóato  de  renda 
dev»rá  roorai  urna  multa  mínima 
aóbr  o  «anltai  mrnnrom«tldo  ■  te» 
aplicado:  3»  multa  de  30%  lóbr* 
o  valor  dr  «evnro  -fctutdo:  4i  oto- 
vável  firvessa  criminal  oara  aonf 
lea  qu«  oor  «ua«  funeAea  ou  ear 
xos  n|r>  nod  am  ■♦•Ixar  de  conh*- 
:cer  a  lrrl«l*e*a  ora«1lelr*  d«  «apu 
roa 

Eaaas  »>  vuma*  noticias  V»brt 
o  pb««  COP  -av-  que  com"  dlsae 
mne  náo  t.  rm'nn.i  irmto  multa 
pent  o’nsa  rodos  ia  vtram  n  ou* 
aoonteceti  ontem  com  o  deootmen- 
to  de  Neator  Jote  que  abito  um 
pouco  a  cortina  «&br*  oa  verdad*!- 
roe  ladWW  déte*  oals  Cuta  cortina 
val  algutr  día  aer  cacancarada. 


n  airara,  -obrada  na  oaae  d«  I  i 
$%  aób*r  o  total  aulloido 

Outrs  forma  de  reavr  oarU  de 
auas  econnmlaa:  oa  investí ''orea  po- 
derio  vender  anua  «cósa  a  ONR  I1Ó0 
guando  a  compraran  no  Brasil  a 
08*  IB  00  r  ae*  valor  atuaJ  oscila 
mtr  08»  17.60  e  0»  18.00  O  advo- 
ontre  08*  17  00  e  U8$  18  00  O  tal- 
Topado  que  é  fraqü-ntadr  r  qua« 
dlirio  da  a-de  do  Jóouet  é  de 
tmprenaio  que  a  106  va<  nrovocar 
dentro  tu-  brete  o  maor  ertouro 
da  Curipa  nois  nio  b*m  canacl- 
dadr  oara  repor  o  -ilnheira  dne 
que  or  tendeen  a  devlucio  •>  náo 
houver  ñoras  “ntrad's  em  alta 
vrlocldaoe 

Batá  tsmbém  dando  a  tmpreasáo 
dte  -viga rice"  0  tato  de  que  a  IOS 
asoné  a  a  vatortxac&o  d-  acus  run¬ 
das  «en  100%  enguanto  oa  bancos 
saleas  no  periodo  anunciado  *1881 
a  18681  acusam  orne  queda  noa 
principal*  valórea  de  35%. 


Há  um  conheddo  advngado  deata 
praca.  qu»  aatá  ae  e*carr  pando  de 
racebi  de  mita  o  l-’htero  Invee- 
t'do  na  106  pelo*  brasil «1  roa  Ot 
Já  rlajou  tréa  vánes  á  Solea  oara 
cumorir  so*  minio  t-odo  man  ti  do 
contato  com  oa  mals  Importante* 
advovadaa  de  14.  a  flm  de.  num 
futuro  próximo,  «clonar  a  "Inter¬ 
na  tian  al  Orres'as  OrnD*nv“  Infor- 
ma-noa  o  cau'idlcc  que  ■  106  }á 
IW  croa  Isa  de  Portugal  e  Tara*, 
por  fraude  *  Infraeáo  a  diversas 
lela  díase*  palma,  principalmente  as 
flaca  a 

Curióte  o  a-te-  o  adr-pa/io  ou«  pro¬ 
cura  rearar  na  Inv ■afín «"toa  cobra 
por  «*u«  »  rvlqo»  8t  aóbr>  as  toa- 
oortáncla*  rcc’b'das:  entretanto  a 
108  só  está  íavolvendo  sos  Inves¬ 
tí  dores  braaUetraa  1/3  das  Impor 
tándas  ree  btdsa.  al-pando  que  os 
3/3  rastatitm.  foram  pastas  em  se¬ 
guros,  ocxnlssóea  tazas  de  adinl- 


BNDE  recebe 
bilhóes  para 
¡nvestimentos 


o  conaelho  Msnctárle  Na¬ 
cional  deübe rou  em  sus  reu- 
nláo  de  ontem-  <ss>csder  ao 
Banco  Nacional  le  Deeenvol- 
vl mentó  BoonAmtco  ote  mon¬ 
tante  de  150  mllhAe»  de  cru¬ 
zeiros  oovos  <150  bilhóes  an¬ 
ligo*)  -  para  atender  i  progra¬ 
madlo  de  tnvesttmeotoe  pre- 
v-stoa  poi  é«t«  es'abeleclmen- 
to  durante  o  ano  em  curso. 

Na  meama  reorn&o  do  Con- 
selho  Monetório  estudou-ae 
tatnbém  o  «tetan»  de  Naca¬ 
mente  de  Obngacóee  Reajus¬ 
tó  ve  i»  do  Twouro  palo  cha¬ 
mado  “open-marfcer  Como 
ac  sabe,  a  Circular  85  *»«  Ban¬ 
co  Oeotral  determinou  que  oa 
bancos  comercial*  poderlsm 
pssrar  s  apl'car  recursos  na 
squlslcáo  de  Obrigatóe»  Rea¬ 
justa  vete  com  respete  garan¬ 


tió  oo  prozo  mínimo  de  SO 
ÍIM  A  medias  vn».i  a  solu¬ 
cionar  aa  pr  -bleuui-  ao-  ban¬ 
cos  com  exceaao  oarlódicc  de 
liquidez  (demasiado  «impetro 
em  cabra*. 

CAMPOS 

O  tato  mate  Importante  n» 
áre»  ftnarce.ra  «xo-tudo  pa¬ 
rece  sor  para  as  itaerv»  do¬ 
res  a  proUc&o  swwtd»  pelo 
ex -ministro  Roberto  Campo» 
nos  circuios  finan  cetros 
Campo#  desehvolve  ac  roO- 
Ln  tensas  »»vorcaa  no 


Cmlcanif  dá 
pone  a  íFerrai 
e  promete  icua 


Prometendc  dtnomtxar  o  aa. 
tor  da  Asna»  •  «nergta  cié. 
trios  alétr  de  antever  tart- 
fas  mate  oatxaa.  o  mlnirtro 
Costa  Cava  lea  ntl  das  Minas 
e  %tosfR1K  Ttu  pota»  oartem 
ao  en*»nhelrr  Lauro  ftervas  da 
Bamoalo  como  ofvtldenbe  do 
Oonseihn  NacVmal  de  Aguas  e 
Rnerets  El#trlea 

Na  ooommtdade  o  derrotado 
Cosí  o  va  v*n  ti  rtasaitam  a 
nerrss'dadr  -le  qne  o  Cooae. 
Iho  rol'»  «ua»  vteta»  tambím 
o»r»  o  «stor  ledlrado  4»  iaruaa. 
pol»  atí  *«mr»  emureeou-ae 
mste  no  atevuiimentc  do»  oro. 
btema»  referente!  so  osmpo 
en«rv#tico. 

TARIFA 

Em  aro  discurso  da  posae 
o  imgenbelrr  lauro  Ferrar  de 
B»mr>air  Mam  a»  ttnha»  mea. 
trs»  de  <ma  sdmtntatrmcio. 
dr—-raindo  onentaein  dtrats 
so»  v«tsrlo«  •  Munlri-ilo»  o»r» 
a  anlimii-io  do  Imnflsto  <bre 
Rnerei»  vi# Me»  or.iuioci».  dos 
plana,  da»  haría»  hldrorrifl. 
ca*  »  «unsrvirtr  do»  imams*, 
slím  da  iota  oor  'arlfas  mate 
b»>va»  d»  *rwrla 

“Vnmo»  mmslhar  para  con. 
aantr  um*  tarifa  mate  huma, 
na  O  Brasil  »  um  Pvl»  que 
deve  nihar  nom  decSsáo  oara 
o  camno  enenrítloo”  —  dlaae 
o  engenhefre  Lauro  Ferrar 


mentó 

sentido  de  liderar  «  grupo  de 
emp-e«4riQs  flnoncelro»  que 
montaram  bancos  df  InvesM- 
mento  no  pala-  grande  osrtc 
dos  ouam  tem  ««freirá*  vln- 
culacóe*  com  grnn"?  wmn- 
prlron  cu  *úo  por  éste»  con¬ 
trolado*. 


1  -  Publicidade  fría  para 

sonegar  imposto 

A  DelepmcAo  do  Impósto  de  Renda  de  8.  Paulo,  em 
diligencia  conjunta  com  a  policía  Paderal.  resllzou 
Invc.-.'ipscóss  na  Rádio  Ptogresao  de  8.  paulo  e  compro- 
vou  a  exlaténctx  de  Tárlo-,  contratos  de  publicidade 
-frío»  '  pelea  quaU  a  rádio  reeebls  30%  dos  referidas 
contratos.  *  formada  recibo»  de  Importancia*  mstore*  pare 
que  a»  firma*  amaradoraí  compcaviasem  o  pagamento 
perantr  o  lirpóírte  te  Renda  Entre  aa  firma»  one  coa* 
nuia-r  eoniretot  -frK»-  cera  a  Progrewo  ae  echara  a 
Sulzer  do  Brs  l)  com  137  mllhóea.  Buso  Mercantil  com 
38  muhóes;  a  Pardell  &  A  com  38  milbóes, 

2  -  Enaldo  pode  baixar 

o  preco  da  carne 

O  sr  Bnaldo  Cravo  Petaoto  dirige- amanhá  para 
Arara'uba  val  portante  bem  no  esvacAo  de  oegoek  da 
caro*  no  local  onde  o  ar  Borghoff  «até  comprando  bol  a 
16  cruzeiro»  novas  „  Arróbe  qusndo  o  oreos  f*  poderla 
estar  em  13  <tf l»  A  daaeulpa  é  oue  náo  «e  deve  baixar 
o  preqi  demai*  para  náo  aatoum  o*  paeoartrtas 

Cr-mo*  que  I*  6  tempo  nerte  pata  de  náo  se  pensar 
apena*  em  pecusrtetas  mas  tamban  no  doto  «obifWo 
quinao  ae  trata  de  ura  prodoto  *  aenets]  *  soa  alimenta- 
cao  daquel»  que  the  d*  o*  protstaaa  animóte  de  que 
necewlta  portento  o  ar  Enaldo  Cravo  Petxoto  so  curtir 
para  Aracatoba  ja  sabe  que  se  eradas*  pode  baixar  o 
prequ  da  earne  pelo  menos  no  Rio  e  «sn  8  Pauto  B 
pode  por  dote  caminí*»':  ou  atesvés  dos  pecuarteta#  ou 
tambern  pelo  cmnlntH»  do»  aqougueiroa.  pete  é  orecteo  oue 
ae  rertet-re  que  Astea  ngo  tém  aeompanhado  no  várelo 
as  bslxaa  que  oco-rem  oo  ataesdo  Cnflm  meu  oaro 
amigo  Bnaldo  é  prret  o  dar  duro  se  rocé  quer  atender 
ao  presidente  oue  está  recomendando  batatar  o  orreo 
de  »!«uma  eolia  pelo  menos,  para  érte  deaea peranqado 
poro 

3  -  Sugestáo  Dar  a  o 

imposto  de  circulacac 

Recebemos  e  tracamlttmos  asa  enearragidoi  de 
aami-t  do  govérno  s  esRulnte  augeitáo  sóbre  o  lmno«to 
de  c-t  cularlo-  “o  de  eaolHbrle  tteace  do  fato  de  que  en- 
quanV'  os  Indurtüuu  Nveram  o  amigo  renda»  e  eooatf 
naeóet  aumentado  ue  comerciantes  o  ttvermm  diminuido: 
pote  »  prtmetrsa  deven  fsaer  Ineldtr  18%  óbre  tóda  a 
men  sdoria  excbildn  aperns  9  matérla-ortms  mmisnto 
que  o»  «egunda*  «órnente  sóbre  •  dlferenea  entre  o  oree® 
de  veurt»  e  compra  A  ueeteáo  é  en»4o  a  «eralnte- 

pnrnc»  n*c  Arar  a  sbr.nota  rara  8«  '«dóstrls#  em  10% 
e  par»  o  comérrio  n»  15  ou  mere»  18%  ? 


*  roortrocáo  •  o  aupare. 
Humano  do»  porto»  bresIVO- 
»  HitT»  fie»  o  do  Río  de 
Aaito  t  o  de  Santo»  que  J* 
oiio  "rudo  trabalhadoa  s*o 
«#to  dr  estudo»  Dar*  exe. 
cntn  «inda  ñute  quatriénla 
id»  DNTVN.  segundo  revelou 
a«tm  en  entrevista  roteUva 

•  tanmua  o  almirante  Lula 
flwt«  «te  nttvemt  dlretor-ga- 
a:  «i.  nrcvnlsmo. 

talMitandc  que  aa  10  mil 
Hita,  navegávet*  existen 'aa 
»  Brs«,  «tri.  tun  lormadas 
roU  nr  Oovérno  Oasta  e  8U- 
n  m  oelp  menos  o  dótoro. 
■ttslc  er  oreparacio  a  U. 
ocle  fttjrlsi  dr  várlos  EsUu 
*»  t  Terrltrtrto»  entre  fstes 
•»  Tfrrt lorio  do  tur  Branco. 
tefíim»  r  O’ianor»  entre  Ma- 
»’-»  Msto  Oww  e  Paraná 
>*  noroeste  do  Brasil 
**-V*OACAO 

0  «¡mirante  Luis  CIAvta  de 
8m-i>  wi'entou  atnd»  a  na. 
reléate  de  amr.Hoete  daa  A. 
•We  mnrt  'mar  entre  o  Rio 
Oranír  do  Bul  e  Bueno»  AL 

*  »wt#  esta  oue  seri  *tm. 
I»1»  «rfe  o*  rrsbsiho*  oue  ae. 

’ I «*.  —  »4 n  n  RIO 
Awi  «o  Tbicul  Da  meama 
s™«  o<  Río»  Paran»  r  to. 
1»  v  «y.  .fl.tent.es  «Mnvtn. 

-m  •e*n‘d*  o  Tlet*  oua 
•erwto  ot  -stndos  re*l*»«dna 

z*  --t.i-- •  toma. 

h  r»vnvei  .  ns«ee«eAo  dírte 
^  *"’»»  d»  próprla  capitel 

tefe  t» 


5  -  Petróleo:  Venezuela  e 
•  URSS  oríncioais 
fomecedore: 


O  ministro  da  Inafteula  a  do 
Oomaruo-  general  Macado  Boa- 
rea.  expedí  u  ontem  nóvo  oomu- 
nteadu  aóbre  a  Fibrte*  Nacio¬ 
nal  de  ate  torea  ixa  *  note  do 
MIC  que  s  FKM  coottnu*  ope¬ 
rando.  sets  soluqáo  de  ron  ti - 
nu'.dade.  e*luru*ndo-ee  »ua  nd- 
ministra  «Ao  pan  que  sejam 
plenmme'.le  atendido»  iodos  as 
compromlssca  Junto  sos  aras 
cuentos  e  f o  mecedor» 

Por  outro  lado  —  día  a  note 
oficial  — •  n*o  há  qualquer  dé¬ 
dalo  definitiva  aóbre  a  aliena- 
pAo  da  emnréaa  •  o  Oovértio  es¬ 
tá  empenhado  na  sus  recupe¬ 
ra  c&o  e  continuidad» 


LflA  TOO  AS  AS  QUINTAS- FURAS 

RELATÓRIO  RESERVADO 

Carta  Económica  Confidencial 


Menso  renden»,  percvntuaiment*  m»ncv*  petróleo  a> 
Bru*t  oor  no»  «o»  anteriores  a  Venezuela  e  *  Otilio 
8ovie:,e*  se  mapt^reram  como  •  orlmelra  r  a  ngunda 
f.  rvt*  c’.nento  te  c#iró-»t  »o  Brasil  Buntram  multo  o» 
dr  W.8%  o»ra  r»6  •  a  Dniio  aovUMc»  le  33  1  otra  *89 
ma  ••  Ati  Ti  reren*  »  Inga  re:  dr  campeé  •  idee  c*im>*6  ac 
Ritp^  tener.rt  V  oe»Mler  «o  Rr*x|!  «ohintir  «nn*te  a» 
palee»  Asietteo*  m«  »m  «eu  -nnittntr  'om»r-r»rr  *8% 
de  ireasr  oerróleo  mre.rt^do  -mttr»  ie  »m  i*6f  R»' 
l'e»  •»  Abeto»  4r*»»a  Ra'idtt»  Kuwait  (rAoue  e  fren 
que  Tature  re*  rntjit-  em  «enrolen  de»Hnanrt'-«e  t>  dlnhelr 
Dore»  «pe  boro-  e  -*Ue-  entrrpwtrn*  avalreru»n,e  -orm 
mul'os  bradlelro»  conherldlrelmo  deaejavam  pura  o 
Brall 


HEDYL  RODRIGUES  VALLE 
£  POLITICA  ECONOMIC/ 

£  NEGOCIOS 

^  POR  DENTRO  DAS  CONCORDATAS 
Exclusivamente  para  aniñantes 

Pedido»  pata:  'Retatono  Raserreao"  —  Rut  Sote  de 
Ser  em  Oro  81  -  II*  -  Telefones  &3-9M8  *  22-8589 


GASTELO 

Aereacent*  o  Ministerio  da 
lndóstrla  •  do  Oom  érelo  que  a 
hlnótaae  de  renda  da  FNM  fol 
admitida  pelo  governo  pasaa- 
do,  que  a  autorlsou  airaré»  do 
Decreto- Leí  número  108 '67;  aa 
condtqóes  par»  aliena q*o  no» 
térmoa  déaae  ato.  «leverlam  aer 
sugerida*  por  um  grupo  d»  tra- 
balbo  Interministerial  Integre- 
do  de  re  arenen  tant*»  do»  Minla- 
térloa  d»  mdúsirta  e  do  Comer¬ 
cio  •  da  Faaenda.  cuja»  eatudre 
entretanto,  náo  chegaram  a  aer 
concluid  oa- 


6  -  Corrido  as  casas 
de  cambio 


Vilanova  oner 
saber  se  TOHAB 
está  funrion^n^o 


A a  ¿Items*  norte  de  ontem  fertfleava-«e  un»  egresa» 
de  o  nrur*  de  do.arre  na»  ca  ae  de  cimbK'  err  tlgnma» 
de!»-  ou»-»  tu  co>»  «.  earac»*rl«tlca*  !•  um»  •orr*d# 
Nov-<rrvenie  etr  cor»  o»  bosta*  'óbr*  »  tlt«r»eé  d»  tag» 
eantbt)  ftoato»-  *««**  o»»*  *>•  — »«  -«-t-i  .,.«,  <..-.ir*r 

do  vretbo»  Rnh»et<.  otmpos  dando  a  |mpres«áo  de  «jue 
“ata»"»  *nt  DOdK," 


BANCO  CENTRA!  DO  BRASIL 

COMUNICADO 


li  recu-rimento  de  Infor. 
rnvtaq*.  -,nt«n  ao  Po. 
ir  r-anoiyp  p  ri-n.-t-lt-  F«. 
te*  Vt'n-vwo  Machado  do 

a*dt**  *»-.»*  mformn. 
•.Mtr»  n  •i1-.p|onan»ehtO  «1» 
'r.rluatve  a  «terecao 
■*  rtf  verbo  nare 

re«er  '•.•hdm  «  «o  me*reio 
zaxici  dr  cem  mi'Nte# 
reure;-o  vrlhm  n«  «1-cortt. 
*  '«i  r-re#»  nd.'-n-lar  do 

Fttf: 

¿  f-  !-.rento  do  oarlomen. 

tre  :  ~  fin  illdnde  a  ln. 
¿«ue*  d*  nviacáo  do  ar. 
vir«*»  *  frente  da 
«jar»  onde  fo! 
xti»  roota  que  v«L 

7J  «  lnd«i«K  .xorrerare.  du. 
i  en  nrtnunt*r*arfto  fn. 
•  revn»f—A*ieie  d«  *r- 
,N  rerir  ond»  «Ao  re’to* 
[*“’  --  tr»l,»'Ae<  hr  t— -re*ree 
!! ‘1>  «vinimrnte.  «ó  ef  m 


Já  no  atu&l  govérno  um  nft¬ 
ro  gruDO  de  troballto  fot  cona- 
tltuldo  uelo  M’C  par»  a  «n*- 
Use  d*  «ítuacA»  dn  FWM  vi¬ 
sando  a  consolidar  todos  o» 
trsbatho»  feitos  «menormente 
Cerní  base  «nelunlve  nos  leran- 
t  amentos  nrocedulos  orlo  gnrpo 
Interminlstirritil  oue  «  rrect-dru 
o  nóvo  «runo  de  trabe  ího  drre- 
T*  npresruC’r  supcftfte-  par»  a 


O  Banco  Central  do  Brasil,  tundo  em  vista  o 
dtspo*Ti  n-g.  artigo#  4  °  e  5  "  do  Decreto  n.°  60  190, 
dr  8-?-6'i.  f  nos  lten>  Vil  «  VII]  da  soa  Resolu^&o 
n  0  47  le  'puní  data  informa 

—  A*  cédulas  e  moertas  sujeitas  a  recolhl- 
mentr  con  Un  darán  a  ser  recebidas  ou  trocadas 
peía  réde  bnneária  até  as  sepuintes  datas: 

—  13-5-1967  —  cédulas  de  1,  2  e  5  c nuciros; 

1?  2-1968  —  as  moedaí  metálicas  de  todos  os 
v«t  otee  ¡aneada*  ert  clrrulacáo  até  a  vigénda  do 
nóvo  pad'áo  monetario. 


IV  -  B615A  -  0  QUE  SE  OFFRECE  AO  POR'ifO 


1  -  Alpargatas  obtém  empréstime 

A  8áo  Paulo  Alpargata#  acaba  o  «npréatln*)  dever*  aer  pago  no 

de  obter  do  consóre'o  Internado-  praxo  de  7  anos  s*odc  2  -te  carén- 

nal  Ad*la  um  empréstlmo  no  valor  cía  e  Jure*»  de  85'*.  ao  ano  O»  lurw 

d-  i  mllr.áo  de  dólares  para  am-  sáo  bas'art»  elevad- s  mué  o  n  gó* 

püac&o  d  aeu  parqtt'  Industrial.  co  da  Alpargatas  é  multo  bcran. 

2  -  A  Fazenda  Mutum 


E  mata  urna  ve?  (embramo»  d|- 
fietlmen*»  e^í*  Ad*l a  ►ntrara  num 
emor*«t!mi  -qp'  »o"»i .«rr  na  Al¬ 
pargata#  «¡os  próximo  anos. 


OCULISTA 


(Ht  SERPA  JOSE 
Espcitaali^lB  efP  doon 
CBk  do*  nlho*  -  (  on 

«tilín»  d>áeL«»r»enti  d« 
!  2  ás  17  Horre»- 

Rut  Btieor*  A.r»->  /O* 

«tío  20 1  te*  43  05U0 


Rtr  de  Janeiro,  20  de  abril  de  1967 


crére  m»»«  aléret  dn»  nortee  doa 
etnoreend  dora*  oo  qu*ta  o  mal/ 
conbeei  -<»  "rehl'rem  n'e  «ft‘  e  «r« 
tf  »o»rt  f.-vv  e  r»ne  irmftn»  e  o 
P  rv  tg*|  •  Uitr*gg/  e  «n  re  t4»Mjii 
Apere?  ■lo»  nom“»  -re—  —ir  -er t re» 


Está  are.de  multe  anunciado  em 
lío  Paul»  oor»  rv  trr  o  l réntelo 
dv  R»*'da  r-1-t*v  *•  rel'emeAe»  na 
Tueair  Anrr'»ftre‘B'  o  »mnrerevlt 
me-to  d  rerrenl  ade  Frex^irtit  M*J 
tum  O  nnú*'rin  mforma  qu»  «¿o 
ld«000  •)«  de  -eirra  *m  Mata»  Orre»* 
r>  rom  ds  000  bota.  Foucas  explica- 


RANf'O  TENTRAI  DO  BRASIL 


GfrKCNCLA  DO  MHn  riRrtrLANTE 

CKLSO  '/  i  IM1  K  SILVA 

Gerente 


’ióa-»c*r  frite  nr  oo. 
1"  F*tedo  é  efthre  a 

i¡  rtir»«*e  «I»  onstAB. 
Ttf  'renutnitp  rtn  o* 
ente  3M  c*Mu>  popu. 


L. 


SoluQáo 
para  as 
favelas 


Já  é  lei: 
Impósto  só 
além  de  40( 


Acaba  o  diputado  Rubem  Modín»  n, 
apresentar,  A  Cámara  do*  Deputado*.  un 
projeto  para  criar  a  8uperüjtendftncu 
Extraordinaria  para  as  Favelas  da  Re. 
Rilo  do  Orande  Rio,  com  o  objetive  <t» 
resolver  o  problema  crónico  da  popula- 
qAo  marglnallrada  dos  morros  rarloc». 

Urna  das  metas  da  8UFAR  ser*  » 
urban.zapfto  de  alRumns  favelas,  devie 
que  técnicamente  posslvel,  e  mal*  a 
transferencia  de  outrns  para  Area*  pro. 
prlas,  de  modo  a  integrar  sua  popular&o 
na  aoctedade. 

F  ROJETO 

Consta  do  art.  2  do  projeto  do  depe¬ 
tado  Rubcm  Medina,  que  a  *8UFAR  «en 
dirigida  por  um  superintendente  rscolW- 
do  pelo  Presidente  da  República,  por  m- 
dlcapAo  do  ministro  do  Interior,  segundo 
criterios  técnicos,  entre  funcionarios  da 
UnlAo  ou  dos  Estados  da  Quanabara  ou 
Estado  do  Rio  e  aínda  representantes  doi 
segulntes  órgáos:  Ministerio  dos  Trans¬ 
portes;  Banco  Nacional  da  HabiUcio. 
Banco  Narona!  do  Desenvolvlmento  Eco- 
ndmlco:  Secretarla  de  Economía  ou  de 
Planej  amento  do  Estado  da  Ouanabar»  e 
a  Secretarla  de  Economía  ou  de  Plane- 
Jamento  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro». 

PLANO 


O  marechal  Costa  e  Silva  aaslnou  decreto-lel  ele¬ 
vando  o  teto  de  Incidencia  do  Impósto  «Obre  a  renda. 
Conforme  fóra  anunciado  anteriormente  só  está  su- 
jelto  so  tributo  quem  percebe  mala  de  quatrocentos 
cruzeiros  novo*  (400  mil  anUgos)  mensala. 

t  a  aegulnte  a  Integra  do  decreto-lel: 

“Artigo  Prlmelro  —  A  partir  de  prlmelro  de  )u- 
lbo  de  1067  os  rendí  mente*  do  trabalho  «salariado,  a 
que  se  refere  o  Artigo  16  da  Leí  número  4  506  de  50 
de  novembro  de  1964.  fleam  sujeltos  ao  descontó  do 
Impósto  de  renda  ñas  tontea,  mediante  a  apllcacao  da 
aegulnte  tóbela: 

Ate  NCrt  400.00  de  renda  liquida  m ensal:  Isento; 

Entre  NCrt  401.00  e  NCrt  500,00  de  renda  ItqfUda 
mensal  S%; 

Entre  NCrt  601.00  e  NCrt  600.00  de  renda  liquida 
mensal’  6%: 

Entre  NCr-  601.00  e  NCr-  800.00  de  renda  liqülda 
mensal*  8%; 

Enue  NCrt  801.00  e  NCrt  1.000.00  de  renda  liqui¬ 
da  mensal:  10%  e 

Acima  de  NCrt  1.000.00  de  renda  tlqülda  mensal 

13% 

Parágrafo  Único  —  O  Impósto  de  que  trata  éste 
Artigo  será  cobrado  como  anted pacto  do  que  fór  s po¬ 
ndo  na  correspondente  deelaracáo  anual  de  re  rudi¬ 
mentos 

Artigo  Segundo  —  Para  fina  de  aplicarán  da  Ta- 
bela  aelma.  entende-se  como  rendlmento  do  trabalho 
a-wala liado  tóda  e  qualquer  remunerado  paga  por 
trabalboa  ou  serví  eos  prestados  no  ejercicio  de  em- 
presne  cargos  ou  funeftes  que  tenham  sofrido  des¬ 
contó  para  s  Previdencia  8oetal  asslm  considerada 
tambe m  a  eontrlbulcáo  para  o  IPARE. 

Artigo  Te  redro  —  Para  determinado  da  renda  li¬ 
quida  mensal  de  que  trata  o  Artlm  lbimelron  sedo 
permitidas  as  deducóes  de  encargo*  de  familia  as 


na.  soetal  alo  meaos  do  qas  eoonóml- 
«.  t  Qndt  assegurar  a  «su»  el  dada» 
um  pleno  dsseovolv.meoio  Uumano  e 
propkiar-lbes  o  tugar  que  lies  coavém 
no  oouoério  das  napAsa** 

Erna  Africa  que  se  poses-  n*o  quer 
isobr-se.  El*  precisa  abrir  auras  hort- 
sontes  e  enoonirst  parceirus  í  mpreen- 
slvos.  para  se  beneficiar  ao  máximo  de 
sua  ajada  no  quadro  da  OOoPoraqAo  in¬ 
ternacional  e  na*  condiqóes  que  lbe  por- 
mitam  conservar  sua  digntdsoe  M*s- 
se  a  Africa  deseje  colaborar  ato  quer. 
por  tolo,  "allnhar-sc  sistema Mcamor  te 
netn  de  um  lado  nem  de  outro  como 
Umbém  oio  pretende  ser  "este»  ou 
náo-engsjads*  8em  preoeitpsqóes  com 
b loco»  Ideológicos  traW-se  H  uma  atl- 
tude  que  risa  adma  de  todo  a  defen¬ 
der  os  interésese  nación  ais  vttsis.  tanto 
no  plano  eeooAm  c©  como  no  plano  cul¬ 
tural  e  espiritual  El»  náo  pmec.de  tor¬ 
nar -se  o  bMtlfto  ayancado  «nrsrrcgado 
de  defender  os  valóre»  cultural*  de  nu¬ 
tra*  etvfllaacóea  Como  <fl»  o  presiden¬ 
te  Léopold  Senghor  temos  orna  alma 
profunda m*nr»  orie'ml  e  a  lovetn  gera- 
cáo  da  Africa  dev^á  ser  aducad*  na 
sua  nrónrl»  eMI  v*r*o  *án*e*  de  parti¬ 
cipar  man  urtr»r*o  Ide*!  oe*ience-no*  » 
uma  rae*  nmfimdament*  •niatr’d*  no 
no  solo"  A  pooporecio  com  ontrám  exi¬ 
ge  croe  conrieamo*  vevtver  pele  ario, 
realidad»  da  vid»  cotidiana  ’*'*•»  oró- 
prl»  cultura  A  *eor.»  d»  **Ahnl«  rasa* 
é  sem  ronvistércls  e  a  Africa  té  provoe 
ao  mundo  *tn  (número*  dominios  que 
sua*  contribuir  A»»  oodem  fecttrdar  a  cl- 
vtllxac&o  universal 

Neste  anivecaArio  da  morie  de  Tira- 
den  te*  queremos  comungar  de  aangue 
do  mártir  em  favor  da  ltborta<fto  de  to¬ 
do  o  continente  africano  e  desdamos 
definir,  (unto  ao»  nT,c  c&mtntutin  con  na¬ 
co-  se  jam  quem  fór  o  que  temo»  de 
común*  a  flra  de  destacarme*  *  marca 
do  universal. 

Neesa  poipectiva  meo*  votos  sáo 
pata  o  Brasil  que  melhor  do  que  qtud- 
quer  outro  país  conbeoe  o»  «entlmen- 
tos  de  naasos  povos  exercer  um  papel 
mediador  na  busca  da  soluqáo  do  pro¬ 
blema  dos  territorio*  africanos  em  hita 
pela  sus  ludependéncim  AaJlm  a  comu- 
rJdade  afro- brasil  eirá,  poder*  ganlwr 
mRior  «en rt do  també m  *ob  a  égWe  de 
Ttradente*  cujo  martirio  *  um*  per¬ 
manente  lnspimqSo  par*  ca  povos  de 
boje"- 


Kestaa  tempos  ce  aegúetu  em  que  a 
dónela,  assnciada  A  técnica  buao»  fe¬ 
brilmente  rea  Usar  a  conquiste  oósmios* 
o  bornean,  a  flm  de  se  rtoooaim  con¬ 
sigo  mame  e  ebegar  A  plenitud*  de  *eu 
ser-  revrve  sena  símbolos  e  Liga -as  As 
tradlcóes  que  lbe  dio  urna  taxi  o  de 


O  Brasil  oomsBwro  boje  «ani  emopáo 
a  orgulbo,  o  176-°  anivemáno  ds  morte 
de  Jasé  Joaquim  da  8Uva  Xavier  o  Tt- 
radentes  —  éme  patriota  auiéj  uc»msn- 
le  brasUslro  plonelro  de  ama  indepen¬ 
dencia  que  encarnara  as  mata  altes  vir¬ 
tióles  ds  congein.  d*  abncgsoáo  •  do 
espirito  de  sacrificio  de  um  rrvc  pacifi¬ 
co.  cuja  btstdrts  tem  s»do  marcada  pelo 


O  Alfares  Tendentes  continua  sen¬ 
do  um  símbolo  vtvo  que  ultrapasas  as 
tsmpos  e  a*  Uml tacúes  geográficas  P*‘ 
rs  ser  o  porta-bandelro  de  Woi  os  que 
lutem  para  libertar  aew  poyas 

Neste  ano  de  1967  o  martirio  de  TI- 
cadentes  ganba  um*  signtfteacáo  nova 
para  o  Brasil  e  pode  UmboUaat  a  nova 
jote  de  um  govérao  •  de  um  poyo  ago¬ 
ra  em  prol  da  intsgmqfto  da  América 


O  Senegal  em  particular  e  ea  países 
sáj-r"1»  em  germi  acompanham  con» 
lnutrésae  ésae  esíórpo  em  vías  de  roali- 
gsqio  pelas  nsqóes  americanas  para 
orlar,  em  todo  0  Continente  eatruturg* 
novas  que  posslbilitem  o  dssenvolrlmen- 
io  Integral  do  hornero  Notaos  |<«ven*  paí¬ 
ses  devoro  encontrar,  como  nonaeqüén- 
cta  lógica,  a  compreens&o  s  e  apoto  da 
América  Latina  netas  tata  que  élss  tam- 
bém  empreendem  para  criar  urna  uni¬ 
dad#  africana  em  nivel  continental  &** 
sa  anidada  deve  Us  como  premisas  a  lí¬ 
ber  dade  política  de  endos  os  o*las»  afri¬ 
canos.  já  q»e  Kto  constituí  para  ésas» 
poyos,  ama  aflrmacio  de  «tu  dignidade 
e  ds  «ua  peramattdade  Ssnen-o*  qu e  a 
libenUde  política  tam  Umitas  roa*  tam¬ 
bán  sabemos  que  «la  constiten  um  ina- 
trumento  que  permite  chegar  a  indepen- 
dénc*  económica  e  social  oote  como 
«abitaba  a  Encíclica  -populnrum  P«o- 
greaslo*  de  Bus  Santidad e  o  Papa  Pau¬ 
lo  VL  “os  poyes  rscém-chegad»  i  in¬ 
dependencia  nacional  •entero  a  neoes- 
aldsde  de  acrsacentar  a  easa  Hberdade 
política  urna  exp ansio  sutúnoma  e  dtg- 


és  Umpoden.  onde  estay-  levante 
um  patíbulo  paro  executax  Tlrodan- 


O  Plano  Dlretor  da  8UFAR  prevé  « 
segulntes  pontos  necessárlas  e  de  u Drén¬ 
ela  para  a  erradlcacAo  das  favelas  do  Rio: 

I  —  O  planejamento  das  habitantes  ne- 

ccssionarias. 

II  —  O  planejamento  do  sistema  dr 

transportes; 

m  —  O  planejamnto  do  sistema  de 
abasteclmento; 

IV  —  Uma  avaliaqáo  das  necesstdade» 
de  emprégo;  vinculada  As  peculia¬ 
ridades  económ  cas  da  Area  esco- 
lhlda  para  a  transferéncta: 

v  —  o  planejamento  do  sistema  de  si- 
slsténcla  aos  favelndos  transfe¬ 
ridos. 


Baxesrilr  T  e»  amPlo  material  bhr 
terioo  e  documentes  de  arqulvos.  o  *u- 
for  crien  um  grande  quadro  ds  vida 
bnsUetra.  »o  flm  ¿o  sáculo  rvm 

Máte  ds  W  mil  Itetones  soviétteas  oam- 
jnsif  ésto  Uvro  que  canta  como  ri- 
vw  e  laten  Tlrodentes.  aterido  pelo  de> 
seje  de  ver  a  pátria  tndependante. 


Itesmlsriln  ~i  As  camemonsqfias  do 
salvesaArio  da  morte  ds  rtradentes.  o 
máltetesr  do  Otncgal  no  Br»sll-  sr- 
Hcnxy  Senghor ■  fta  prommr  amanto  no 
(,ual  exalte  a  figura  do  márib  bnuülel- 
re,  "que  «nestrnsv»  as  mala  altes  rirtu- 
¿c*  da  ooragem.  d»  sbnegack  »d»«*- 
pirtio  <le  sacrificio  de  um  povo  pacifi¬ 
co  cuja  hlstória  tam  rido  marcada  pelo 
fc.-nor  A  libertad*". 


tnnta  crianzas 


Texto  de  LIA  CAVALCANTI 
Fotos  de  OSMAR  GALLO 


pessou  que  M  raddem,  obriga  dona 
Regina  a  solicitar  ás  autoridades 
competentes  que  Ihe  cedam  a  casa 
n.°  128  da  rúa  André  Cavalcante, 
onde  funciona  atualmente  o  Con se¬ 
ibo  Nacional  de  Desportos  e  que  j¿ 
lhe  íoi  prometida  em  administrases 
passadas.  O  general  Elól  M eneses  de 
OUveira.  presidente  do  CND,  explica 
que  táo  logo  lhe  seja  dado  outro  lo¬ 
cal  para  instalao&o  de  sua  repartí- 
pao.  está  pronto  a  esvaziar  a  casa. 

GLORIA 

Quase  entre  lágrimas,  dona  Re¬ 
gina  conta  o  caso  de  uma  garóta  que 
veio  para  suas  máos  com  sete  días 
de  de  nascida  e  hoje  é  estudante  da 
Facuidade  Nacional  de  Medicina. 
Aos  sete  anos,  sua  primeira  entes* 
da  foi  conduzida  a  um  intemato  pú¬ 
blico  de  1¿  saindo  para  a  Unlversi- 
dade.  A  mópa,  hoj*  com  19  anos,  é 
agregada  k  instituipáo  que  lhe  ensi- 
nou  as  primclras  letras,  e  dona  Re¬ 
gina  observa:  “Náo  quero  que  seus 
colegas  da  Facuidade  venham  risi- 
tá-la  nesta  pobre  casa  e  saibam  de 
sua  origem,  seria  multo  triste  par^ 
a  minha  menina’’ 

ID ADES 

As  crianpas  abrigadas  por  dona 
Regina  variara  de  idade  até  treze 
anos,  estando  a  mais  nova  com  28 
dias  de  nascida.  Sáo  deixadas  na 
casa-abrigo  as  certídóes  de  nasci- 
mento  das  crianpas.  dando  A  máe 
adotiva  todas  as  prerrogativas  de 
máe  legitima.  Nenhum  pai  é  conhe- 
cido  e  reconherido,  caso  aparepa  pa¬ 
ra  solicitar  o  ftlho.  Uma  das  máes 
abandonadas  faz,  entretanto,  um 
apélo  ao  seu  antigo  companheiro, 
sr  Jorge  Humberto  de  Castro,  ope- 
rárlo  da  firma  8  Manela  S'  A..  a  fim 
de  participar  com  uma  mesada  para 
a  manutencáo  de  seu  íilha 


O  administrador  dt  Santa  Teresa  náo  quer  que  safo  crianqa  soma 

nta  crianpas  estáo  quase  ao  possível,  só  de  armazém  estou  deven- 

jo,  morando  cuma  casa  ve-  do  NCr|  60.00 

íeapada  de  d  esa  bar  e  sem  ADMINISTRADOR 

i  olto  dias.  Dona  íU'gma  Lu-  Don*  Regina  recorreu  ao  adml- 

Jarvalhoé  a  máe  adotiva  das  nistrador  regional  de  BanU  Teresa 

i,  íilhas  de  maes  solteiras,  reclamando  agua  para  sua  casa,  que 

id  empregadas  domesticas,  e  dQ  p^go  <je  desabamento.  tem 

■ticipam  coro  pequeña  parce-  sua  caixa.dágUa  seca  há  oito  días. 

íus  ordenados  para  a  manu-  ¿pos  a  apresentapáo  do  problema,  o 

da  casa-abrigo.  administrad**!  limitou-se  a  dizer  que 

i  há  subvenpa"  do  govemo  e  nada  podía  fazer  e  que  se  dona  Re- 

o  heroísmo  de  dona  Regina  gjna  continuasse  a  se  Insurgir  com 

le  resistir  as  dificuldades.  com  queixas  á  Administrapáo,  mandaría 

lo  custo  de  vida  Acarician-  prendé-la. 

jecinha  loura  de  Dunda  (ape-  ddhM rec a 

mcnoi  Jorge  Luís  entregue  KlfUIfltaaM 

,  cuidados  desde  recém-nas-  A  casa-abngo.  que  rica  situada 

>ja  diz-  “Quero  dar  aos  meus  na  rúa  Ladrira  do  Castm.  87.  como 
pelo’ menos  amor  materno.  náo  apresenta  condipóes  de  solidez 
o  *  brinouedos  náo  me  é  nem  de  higiene  para  alojar  as  34 


Sé  o  heroísmo  de  dono  Regina  contribuí  para  manter 
o  coso-abrigo,  30  crianzas  vivem  sob  seas  cuidados. 


Amor  malerno  substituí  o  <uxo  e  os 
brinquedos.  A  conta  do  armazém  cresce  día  i  te 

e  o  dinheiro  está  desaparecentío 


recebando 


frafáo  de  txin^.tMjiomo:  im> 

SÚ  pnUbldo,  •  un»  guarda  m  apro- 
ximoae  para  multá-la,  •  qai  fartaf 
a)  —  ourtrta  taflo  oato  da. 
gehando  qua  o  (Midi  ttnba  twAa. 
b  i  —  diría  que  amata  distraída; 


diría  "Tamo*  dar 


aa  paquano  grapa  para  aau  nm- 
niáo  a  rarifican  fue  na  da  aaaa 
eotrvldaúaa  ule  di  a  vas  para  nto- 
gaéra  talar,  a  ana  farlaí 

a)  —  delxarta  qae  Ala  eontlnuaa- 


pegl-la  cono 


n.  mar  •outaaaa  coca  tóda  a  osr- 
a  que  el*  nio  é  viávul.  a  a«a 

la? 

a>  —  recetarla  a  ordaaa  a  nada 

la; 

b)  —  diría  doa  Inconvenientes 
isa  orden»; 

c)  —  explicarla  o  eaa  poda  de 


Em  fifffii  cmü  mavimente  na  parte  ée 
fvét,  fu mmméu  nu  pequen*  amé*. 
Gfli  rolé  c  juntos  Milis  tai  cristal  toa» o 
•  fias  le  frota.  Ha  torra,  apenas  im  fUeir* 
é *  torito*.  A  catofa  é  le  Séala  fctai  •  metan 
boréuéu).  0  mtoéf»  é  le  Jeto  Remide. 


ei  é  peeeoa  Intermediarla. 

Aa  impostas  G  definan»  rocé  co¬ 
mo  mT>*  peeeoa  extrorertide 
de  o  total  daa  reopoataa  A  eBfoí 
m«»or  dofwBtC  dgnlflca  qae 
a  ana  peratmaUdade  4  tntenned li¬ 
ria,  "«■»  tarta  tendénria  A  Uatro- 
aanfto  Km  caao  oontrArto.  tocé  po¬ 
de  aa  oonalderar  nma  peaoa  eco» 
por  canto  extrovertida. 


EXPOSITO 

A  Galería  Canto  nal  tomo- 
(jurar  no  día  26  ama  exposl- 
cio  só  de  pinto  rea  mine  Iros. 
Quem  está  organliando  a  re¬ 
ferida  cxpoalcAo  A  a  nio  me¬ 
nos  mlnelra  Celina  rerrelra. 
Moderarte  aeus  trabalhoeoa 
pintores:  Chanlna  (que  pre- 
fere  retratar  aa  flgoraa  fe- 
mlnlnas).  Yara  Tupynamta 
(Bravuras).  Ildeu  Morel», 
Wüde  La  ce  rúa,  Eduardo  de 
Paula,  Maris  tela  TrtstAo  (tam¬ 
ben)  coiunísta  de  artes  plAítl- 
casi,  Nelto  Nono  (pintor  sur¬ 
realista). 

E  tcm  mala  .  Celina  Ribeteo, 
que  entre  outras  coisas  A  tam¬ 
bero  poetisa,  dentro  em  breve 
lancarA  o  seu  llvro  Hoje  Poe- 
mus"  que  tem  UuatraqAo  do 
OutBnard. 

GUAP.DA-KOUPA 

Ole?  Casal  ni.  que  desde  1939 
nio  desenhava  guarda-roupo 
para  filmes  íol  agora  encar- 
regado  de  tóda  a  parte  de  mo¬ 
to  do  rilme  "Os  ¿«saltantes". 
Ele  sera  o  responsAvel  peías 
rtires.  perneados.  Jólas.  peí68 
nt  aquí:  la  gen»  etc.,  de  todo  o 
elenco,  inclusive  das  roupna 
do  prdprlo  Dean  Martín. 

ABSURDO 

£  tA  vem  mate  urna  do  De¬ 
partamento  de  Trftetelto.  NAo 
rv*to  a  menor  dúvida  que  o 
telendo  departamento  dá  aa- 
aunto  pra  burro  Acora  na 
Avenida  Copara  bnn a  a  des¬ 
torga  pode  ser  felta  a  qual- 


qaer  hora  do  día.  Na  tarde  de 
ontem.  As  duas  e  mela,  pelo 
menos  cinco  camlnhóes  Imen- 
KH  descarregav&m  calióles  • 
(■jiwiiM  e  alguna  em  fila  du¬ 
pla.  Os  guardas  náo  taaem 
nada,  poto  aó  estAo  preocupa¬ 
dos  em  multar  os  automóveic 
que  tenham  motorista  ao  vo¬ 
lante. 

Aquí  val  mn  eonvtte:  O  dl- 
retor  do  departamento  em 
questAo  precisa  dar  ume  vol- 
Unha  pela  Búa  República  do 
perú.  Duvldo  que  Ale  consiga 
po  peía  calcada.  Aqullo 
agora  vlrou  estacionan»  en  u> 
de  automóveto.  E  na  esquina 
tem  sempre  um  guarda,  que 
provA vilmente  está  pensando 
na  morte  do  becerro,  pote  náo 
vé  as  eolsas  porque  nAo  quer. 
HOMENAGCM 
Ricardo  Cravo  Albín  está 
programando  urna  grande  ho- 
menogem  a  Noel  Rosa  para  o 
día  4.  Acontece  que  A  día  do 
anlversárlo  do  cantor  e  com¬ 
positor.  A  promocáo  sera  no 
Museu  da  lmagem  e  do  Som. 
que  tem  A  sun  frente  o  dlnA- 
tnleo  Ricardo  Cravo  Albín. 
BENEFICENCIA 

Acné!  multo  bacanlnha  a 
atltude  de  dona  Yolanda  Cos¬ 
ta  e  Silva  ao  assurr.tr  a  presi¬ 
dencia  da  LeglAo  Brasllelra 
de  Asswrtíncta  obra  fundada 
por  dona  Darcy  Vargas  Real¬ 
mente  teve  urna  atltude  da* 
«impátlms  preatdiodc 
um*  oora  que  (0  -xtetla  ao 
Invf»  de  q  ueve*  ter  a  vaidade 
de  criar  urna  própria. 


Tribuna 

Social 

G  LKA  SERZEDELLO  MACHADO 


f^lPO  Uarlt  Urbana  e  Héllo  Pelegrlno  ra- 
cetaram  para  Jantar  de  despedidas. 
Quem  embarca  é  Oto  Lera  Resende,  que  val 
pasear  doto  meses  visitando  os  palees  nórdicos. 

*  Astridlnha  e  Pedro  Alberto  Oulmaráee  embar¬ 
can»  boje  para  a  Europa.  *  -L'Atelier”  val  pro¬ 
mover  no  día  24  a  "Nolte  de  Música  e  Estampa", 
q uando  será  o uvido  pela  prlmelra  ves  o  nóvo  dis¬ 
co  do  Edu  Lóbo,  "Arena  Cunta  Zumbí”,  que  tem 
a  capa  do  Sellar  e  Olauco  Rodrigues.  Na  oeasláo. 
também  serio  lanzados  os  prlmelros  en  ve  topes 
com  cinco  origináis  de  Sellar,  Olauco  Rodrigues 
e  Ivan  Marquetti.  a  K  por  talar  em  Olauco  Ro¬ 
drigues,  o  móqo  ganhou  nada  mato  nada  menos 
do  que  dote  mil  dolares  para  (aser  o  retrato  do 
presidente  Costa  e  Silva,  que  está  ñas  bancas  de 
jomáis,  como  capo  da  revista  'Time",  a  María 
Clara  Machado  é  a  nova  coordenadora  do  Oon- 
servatório  Nacional  de  Teatro,  a  O  conjunto 
MP4  estará  na  Casa  Grande,  no  domingo,  As  des 
da  nolte.  a  Lourdes  CalAo,  Teresa  de  Souza 
Campos  e  Fernanda  Colagrossl  (azendo  comprar 
na  liquidante  da  boulique  *  Saint  Tropea”,  a  E 
por  íalar  em  "Saint  Trupez”,  Wanda  Olívelo» 
receta  para  Jantar  amanhá.  a  Dmas  uvas  as 
roupas  da  boutique  "Lato”,  com  os  penteados  do 
Renault,  apresentados  na  térqa-feira,  no  Leme 
Palace  Hotel,  a  Ziraldo  garantlndo  que  até  o  flm 
do  més  acaba  o  painel  (180  metros  quadradoe), 
que  está  fazendo  para  o  "Caneció”,  a  Dulce 
Rangel  recebe  amairná  para  festlnha  Infantil. 

*  anlversArlo  do  Rícardlnho.  a  o  desfile  da 

*  Marlazlnha".  que  la  acontecer  ontem  no  "8ol  e 
Mar  *,  fot  transferido  slr.e-die.  *  O  colar  mals 
r^ro  do  mundo  (duaentos  mllhCv-s  de  dólares), 
todo  em  brilhar.tes  e  esmeraldas,  está  em  ex- 

I  puslqAo  na  vltrine  da  joalharia  *Harry  Wlns- 
ton”.  de  Nova  York  •  Chrte  Montea,  o  cantor  de 
lé-ié-lé  val  aprpsentar-se,  no  día  27,  na  Hípica. 

*  Raquel  dos  Santos  Jacinto  faz  anlvenArto 

amanhA  *  A  dupla  Miele  e  BAscoll  acaba  de 
comprar  o  PorSo  73  Ertáo  programando  um 

1  show  sensacional  para  a  sua  reabertura. 


Ártéet  Ylscontl  e  Reten* 

Mrite  Cuntía  na  inaupurufi*  i* 
too le  “Sarao”. 
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O  mal  que  acontece  com  a 
maiorta  dos  brasil  el  roe  é  náo 
continuar  com  as  coisas  tees 
que  extetem.  O  que  Ales  gos- 
tam  mesmo  A  de  criar  novas, 
abandonando  completamente 
as  outras,  e  deesas  colberem 
as  touroe. 

Espero  sinceramente  que  a 
atual  prlmelra -dama  do  País 
faca  pela  LBA  o  que  dona 
Darcy  féz  na  sua  época. 


INCOERtMCIA 


Palavra  que  bA  multo  tem¬ 
po  náo  vejo  nada  táo  absur¬ 
do  do  que  a  prolbtcáo  do  fil¬ 
me  “Terra  em  Transe"  O  ar¬ 
gumento  A  dos  mate  fracos. 
pote  é  alegado  que  o  filme  de 
Olautar  Rocha  é  marxtela  6e 
o  senbor  Romero  Lago  tem 
essa  teoría,  multa  cotes  boa 
em  materia  de  teatro  e  cine¬ 
ma  val  dentar  de  ser  vista  pe¬ 
tos  braslleiros  Se  rosse  foita 
por  urna  pessoa  qualquer.  aín¬ 
da  se  compreenflerla,  mas 
acontece  que  o  senbor  em 
questáo  féz  recen  temen  te  um 
curso  de  censura  Im&glnem  se 
náo  tlvesse  fenol 


BEATNIKS 


Conlcaso  que  acbel  en- 
grucadisslms  a  noticia  que  11 
num  loma!  cm  que  dlzia  que 
na  Rúa  André  Cavalcai:*.» 
existe  urna  cotonía  de  beat- 
niks  que  esta  «runde  aíra 
Cáo  turística  Se  querem  saber 
o  local  tanruntem  ■  qua  qu?t 
dos  moradores  da  nía  onde 
ficam  os  maluqulnbos?**. 
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A  Noite  é  Nossa 


Clubes 


Préto  no  Blanco 


*  O  Grupo  do  Aqáo  qae  ace¬ 
ña  i  poco  "Areno  eonlo  Zumb<", 
ni  bomenoffeoi  dio  ti  Ao  ti  JA 
boros  o  qsadre  «oriol  do  Me- 
tono  Chibo  M oioro  bhrniM 
cora  o  presidente  Oscar  do  fíe¬ 
lo  Asalo  polo  telefone  42 -MU. 

*  fot  folor  no  Soberano  A 
botn  marea  raí  os  bous  meso 
para  o  lontoi  doncanlo  do  boje 
A  nade  Oliern  un»  en  tendidos 
pao  hovera  atroche*  ropería Mo- 
dBU  animando  o  reunláo. 


O  Brasil  a  un  fots  en  que 
naneo  aínda  pudinha»  «aburo- 
sus  Esta  dr  millonario  Ko- 
borlo  Can.po*.  set  o  lidn  da 
opm^ie  «•  Lorio  r  Silva  r  de 
faaei  nance»  denle  rm  lormi- 
fas  Excelente  a  entrevis¬ 
ta  dada  peto  ministre 
Iháee  finio  no  h  (¿lobo  Foi 
un»  cafunt  en»  ihnm>  esperan- 
(ae  de  tur  Brasil  melhor  Tina 
pena  qu#  o  mintrtm  sé  lenha 
eonetdodr  imipe  intimo-  para 
entrevisté. lo  Devia  leí  entre 
o»  repórteres  un»  da  npn««cáo. 


O  cribdot  de  jóia»  Pedro  Correa  de 
A<«u.,  a  lula  luí  tuso  orna  «tnx  Yon* 
Mk|t  •lujen.  A  móc»  pediu  empres 
tadv  anib  de  tusa  nazóe»  e  m«n 
d-*».  -opia-la  cin  outrt  (oalheiro  fc 
w4iiv«i«i  a  101a  desabitada  de  qual 
q«ei  muito  abrigada  a  Mnacn 
Fr*m.  «o  vai  estreai  na  próxima  ae- 
oi«n«  n*  rv  Rio  Em  sus  bnga  lurl 
dioa  .un  ai  Am.  ciada»  ganhou  err 
tola  u>  muñimos 

t  enp-acadissimc  esta  historie 
de  iodo  mundi  cum«%ai  a  tomai 
0  de  agua  mgenada  contra 

tuao  Ei  náo  sou  um  adúltero  e 
con*  uuo  fie)  no  meo  uiaqumho  Se 
o  atocia-  nñi  cura  -rada  pelo  menos 
pot  a»  vezes  «Iguma»  nuvrns  em 
tufli  Mar  ndn  ule  mnmt  lo»  a  proi 
b>cá*  em  codo  Btasil  do  filme  ‘Tér¬ 
ra  en  I runse"  do  tírelo»  Glaubei 
Rucl>a  0  chele  de  rensur»  federal 
v'u  <ubver*ao  e  propaganda  subir 
mirto.,  d»  marxismo  F  o  case  tipleo 
d  wmendarae  «  sr  Roberto 
Lagi  náo  gotinhas  mas  trés  litros 
d<  «vut-  xigenada  peí  día  E  um 
casi,  «ero  esperanzas,  mas  enfim. 
c  m  «ndam  direndo  que  a  agua  fax 
aviaste»  .. 

F  t  Atchin  para  •  censura  fe 
db*ra  Nao  e  de  etpnntai  que  dian 
te  o*  *udi  isso  um  oalhazo  tenh* 
en-»  o.  im-  rrtanc»  Ha  dots  anos 
par»  a  corrí  ou  sern  naquilagem.  a 
tura»  deu  de  se  '.rariefnrmai  em 
p-ih-co»  «madores  E  mnguepn  toca 
f>w  nt  circo!  •  Rerodinho  áo  amt- 
g.  Chamnha  Conoide  para  um 
o  n>  ros,  de  mini-saia  s  Duda  Caval 
c«nt  e  b  Éliana  Pitman  Ambas  es¬ 
ta.  usando  um»  mini-mim-mim  de 
da»  OAie»  em  olhai  de  cegó  E  fa* 
l*»nd'  no»  Pitmon.  o  Broker  trouxe 
de  Aiemnnha  um  .onhaque  trance» 
d>  v  inzet  pazes  com  o  mundo  na 
te»  re  a  rt  «e  Meu  ligado  agradece 
cum  'eroura  E  em  nomensgem  ao 
crfihMiu»  e  an  talen»»  de  Elians  que 
ert*  core  um  lonp  nlay  novo,  urna 
furo  de  méza  bonita  que  na  opmiáo 
d»  L*ub>  Peixoto  é  a  única  cantora 
b»as»ieira  que  éle  admira  sem  re¬ 
servas. 

.  ..  CARLOS  ALBERTO 

I  *- 1  ♦'  •  —  «.  Wi  .nn't  ♦ 


-  O  New  Jirau  inaugurou  rom 

muit-.a  bostas.  Amantiá  comeni aremos 
o  que  tu  na  noite  de  gravata  preta  para 
at>enta  casa  i  a  A  queatéc  de  convites 
dnxou  multa  gente  zangada  cent  o  Ser¬ 
gio  Lavalcánri.  —  O  El  CordobCv  a 
casa  qui  va»  se  transí  «-mande  ém  co¬ 
queluche-  demstiu  de  >»erecei  Iciioadas 
aue  «nbi-do-  poi  taita  de  urna  cozmha 
mat oí  Mas  tudu  esta  nos  planos  do 
E-lu-ii  di  para  quando  acabar  o  racio- 
nami-nt.  Fim  de  remana,  no  bai  da 
Migi.el  Lomos  ó  caso  reno,  com  gente 
esoei  anclo,  mesmo  um  lugarzmho  es¬ 
condido. 


-  Faxendo  suceaao  o  festivsl  qut 

esiá  -ende  realizado  ao  Pavilhao  d«  Sát 
C-  is'  -vai  com  «trazóos  a«  mu-.s  divet- 
sa»  o  purtinpazáo  do  mundo  comercial 
inrlujipai  e  artístico.  Tudi  como  rom*. 
moraCB!  do  segundo  aniversario  do  ca¬ 
na.  qua’ro. 

-  Nossn  bom  amigo  Anselmo 

D<m.,ngi<s  marcando  nuv»  viagrm  osta 
P  rtogai  te  *im  do  mas  Antes  prei-dr 
r*  um  grande  slmózi  Para  entrega:  o 
tr-téu  ae  homem  do  «no  em  televiua, 
ao  «i  Waltei  Clark  Será  no  Pamir», 
m*  Pan-ce  Hotel 

*  Com  o  Chct  Toi  completamente 
lotado,  houve  finalmente  a  noite  de 
laníamente  do  Lp  de  Frank  Slnatm  e 
Tom  Joclm.  Todo  mundo  recebeu  sut 
gra vacio  e  Marcelo  Brasilelro.  Uo  do 
compositor,  era  o  mala  emocionado. 


*  O  sr.  AdcUno  Borall  p&saon  o 
último  flm  de  semana  no  Quitan- 
din  ba  Descansa  va  de  ama  «talan¬ 
te  alfvtdade.  setnpre  Ugada  a  olu- 
bas  e  botóla,  e  que  asta  ae  deten- 
«oliendo  (ora  do  Pala. 

*  Xavier  de  OUveira  comees  a 
atender  os  amigos  e  da?  alguna  de- 
talhes  sóbre  o  filme  Histérta»  de 
Tristes  Hernia,  bateado  em  trés 
eontos  de  Machado  de  Atalo.  A 
producto  «ai  set  da  Ctnédia  que  o 
do  veterano  Aaremai  (aínda  é  da 
épcea  do  b)  Oonzaga  am  dos  ra- 
poen  tes  da  historia  do  cinema  bra- 
allelro. 

d  O  prixnelro  eplaódlo  do  filme  é 
A  Carian» anta,  com  direoAo  de  Xa¬ 
vier  de  Ohvetra.  Comecaré  a  aer 
redado  no  día  Si  depols  de  um  co¬ 
queta)  que  o  Cilios  va)  oferecer  am 
amigos  •  atores  parttnnamea  fe- 
merr  oarte  do  elenco  Rrainsldn  Pa¬ 
rlas  Malilla  Péra  (na  «ua  «treta 
dnematnerAfica )  e  urna  }ovem  re¬ 
ve  lacéo.  Marta  Atice. 

*  Xavier  de  Ollveira  é  ex-aluno 
da  Faculdade  Nacional  de  FUoaofla 
e  ]A  teve  seus  menros  Drem lados 
oom  a  exlblcAo  do  aeu  curta-metra* 
gem  Os  Bicrtvas  de  ié.  em  tMa  a 
Europa  e  em  «Arlos  clubes  no  Brasil 

*  O  banqueiro  Olavo  Canavarro 
fereira  encontra -ae  no  momento 
no  Velho  Mundo  e  envía  notirtas 
acórra  de  abran»  Don»  oevinoe  pa¬ 
ra  o  Brasil.  Avisa  aínda  que  néo 
pode  revelar  oa  invertidores  que 
trarA  para  o  Pala  a  través  do  Orupo 
Ttnancelro  Plana] lo  8JL,  que  di¬ 
rige- 

• 

+  O  chele  do  gabinete  do  minis¬ 
tro  do  Interior,  ir.  Pórto  Bobrlnho 
deaonatrava-ae  ontem  horro rtaadc 
cota  aa  d espesas  com  gasolina  nos 
carrol  oficiáis  d aqueta  Secretarla 
de  Estado.  Por  éste  motivo  deter- 
mlnou  medidas  visando  a  conten- 
«Ao  densas  despesas.  Bom  ttnall 

*  Día  24,  no  Olube  Naval,  taré 
realizado  o  almoqo  do  Sindica  lo 
dos  Jornal  latas  Liberáis  onde  con¬ 
vidados  especíala  de  ontros  sindi¬ 
catos  prestigiarlo  a  nobre  clases 
Neate  encontró  estará  presente 
Leonor  Ouedea.  que  declamara  poe¬ 
sías  de  aua  autoría. 

*  O  diretor  social  do  Clube  do 
Professorado  da  Ouanabara  fecho u 
contrato  com  o  conjunto  eepanho) 
Muchachos  de  Espanha  para  apre¬ 
sen  tazao  de  um  oalle-ebe»  no  Clu¬ 
be  das  Cascalas.  día  3  de  Junho. 
Todos  os  sábados  e  domingos,  a 
partir  das  16  ooras,  havera  nl-fl  a 
partir  das  22  ñoras.  Para  o  día  14 
da  malo.  Día  das  MAes.  fot  progra¬ 
mado  um  ibvv  el  gano,  com  Henry 
Pollak. 

*  No  Country  Club  da  TIJuca,  pe¬ 
riodo  malo- Junho,  ha  veré  Curstnho 
da  Soclla. 

*  O  Departamento  talan to- Juve¬ 
nil  do  Tlluca  Tó ni*  conunuara  rea¬ 
lizando,  agora  de  2  a  30  de  malo, 
curso  de  orlen  lazAo  para  oa  país 
aob  o  titulo  "Problemas  da  Crian- 
ca".  Todos  os  problema»  médicos, 
odontológicos  e  psicológicos  do  pes- 
soal  mlúdo  serfto  abordados  pot  es¬ 
pecialistas  em  cada  assunto  O 
coordenado!  do  curso  é  o  pediatra 
Moisés  Rol  te?  iue  teve  pleno  éxi¬ 
to  na  prtmetra  Tase  do  aeu  progra¬ 
ma  As  Inacrtcóes  s&o  gratuitas  e 
súmente  para  sóclos. 

*  8Abado  29  tem  té-té-lé  no  Ja- 
csu-e pagua  Ttms  Clube.  animado 
pelo  conjunto  Os  Populares.  A  ga- 
rotada  esta  bastante  animada.  Do 
mesmo  clube  no*  rnega  a  noticia 
da  Inautrurac&o  orinal  do  Glnastr 
Aerlslo  Ainonm.  marcada  para  mal? 
próximo  Qucpt  val  ficar  mal»  feii7 
é  o  Jorge  Antunes  MalnenU.  dire¬ 
tor  ger*.l  de  Bsportes.  Parabénsl 


Tomerr  nota  éste  rapax  Ronnme 
V  m  está  preparad»  para  conquista? 
o  Km-.  Em  Sáo  Paul»  t  um  ídolo 
en  aixe»  oupuiara»  I ng*  or  time 
d-»  'irven»  usa  esneto»  compnrlos. 
m<i  m  trivial  do  -ettáo  com  arrox 
nai  i»  vesame  Esta  ••  brsndi.  o  mes- 
m-  oree?  que  o  Ronm»  Carlos  ñas 
cxi-urvóee  Aínda  náo  hcou  masca- 
reno  O  rapar  té  t  nqwlmc  dr  ?u- 
tur?i  *  Recomendó  ■»•*»  nsvegsme* 
um  Iivto  de  poesía  jut  «atu  est»  «• 
trilito  pels  |oee  Alva»<  Edito»  A 
Pelgvra  Cerxtds"  poema»  de  Amó 
n..  Cario»  de  Bnto  *  Assisti  e  gas- 
te  d*  programe  de  ^e>K»i  Pórto  no 
Cana  6  O  Sisntxla*  ^onte  Préts  ps<s 
d  •  >rru  entrevtstti  i»  'elevtséi  «em- 
p-.  übrmi  um  eurv  -arhé  E  «un- 
c»  um  esreiáo  Ai'»»,  que  e  tuno 
d-  w'Og'sme  e  «nv»  1»  convidad  s. 
v.m.»  ve»  se  éle  paa»  a*  «eu»  en* 
trwntadoi  •  Ltltso  Fernande»  la- 
zend<  urna  pergunta  •<  O’tatt  che- 
fe  d»  censura  "O  que  o  St  acha 
m-*ts  tmoral  ss  perna»  de  urna  mu- 
l.ie  ou  s  bumee  humana  "  A  cen¬ 
sura  proibtu  ao  vivo  peras»  de  'oro. 
diente  das  cámaros  Ortati  nóc  tem 
ned  havei  *om  «»  *eih»  dr  «rsnha 
dente  moralism»  de  museu  ma»  i 
oN-ia*»di  •  -umpnt  o  detei  mtnai-óev 
d»  cei^urs 


-  Muito  elegante  o  almózo  com 

desfi  e  oe  modas,  no  Leme  Pataca  Ho¬ 
tel  c-nfa  i»  presente»  «notamos  «i  e 
sr»  H?v«.rc  Bezerro  de  Meló  maestro 
Sect»  Rubín  lornalts'ss  Minie  Mi- 
rsnd..  F-ettas  Nina  Chave»  Mana  Clau- 
dtM  F-Iau  Lessa  Nazaré  R  bert  Marta 
de  A'ei  cai  sr  Orlandtm  Rocha  e  mul¬ 
to  bunn»  Dodora  Depps,  com  urna  mtni 
sais 


-  Liliam  Souxa  Campos  sniver- 

•sno».  e  teoebeu  homenagem  é  noite  na 
cus»  ie  Dodora  Depp»  Mutis  gente  to* 
ven-  elegante  e  I»  nita  Liban  alm«z<>u, 
no  Antonio  ’s  com  o  teu  es  José  Otavio 
Casta  Neves  Eslava  elegantimma. 


*  Ontem.  houve  um  chl  para  i  im- 
prensa  leminiim  no  saiáo  vridr  do 
Copa  Muita  conversa  vernandr  noo-e 
modas  *  Nina  Cnaves.  no  Leme  Pa- 
lace  Hotel  con  leseando  Minha  preo- 
cupacáo  t  encontrar  a  Cofoca  do  illi 
pols  lodos  a  esperam".  Com  tófla  i 
razio. 


-  O  pi.idutoi  Carlos  Machado 

re>el«ndi  prop<«ti.  pai»  ievat  um  e*- 
pe’i!  ul  a  Rúxaia  A  -mbaisade  quer 
oiirn? a  pesaos»  em  cena  e  Machado  |á 
esiá  «en  clonando  o  elenco 


-  Dienane  Mechado  lazendo 

suces'o  em  “Os  sete  gatinhos".  Essa 
moza  vai  longe,  pois  talento  tem  do 
coOtm 


*  Sacha  Rubín  alirmando  ao  coiu- 
nlsia:  "Em  flm  ce  semana  tenho  que 
recusar  no  Baialo  mai»  de  ccm  pes- 
soas  A  media,  no  principio  da  sema- 
na  é  menor  ma»  *>mpre  ralla  um  tu- 
garztnho  para  os  amlgcs' .  A  casa  * 
realmente  a  mal*  elegante  do  Rio. 


- “Com  Azúcai  e  com  Afeto". 

mrn-  cu  mau  nova  cumpinnzáo  de 
Chic*  buaique  de  Hciat.da  e  o  tttu- 
b  d>  rt  utical  escruc  qu>  Millut  Fer- 
naiuie»  e  Reinaldo  |«?dim  (éu  dupla 
de  taierto)  dirigid,  ^ui  Miéle  e  Bnv 
con  is  que  está  em  q  iase  todas)  e  li¬ 
derado  poi  Norma  Benguet  Rosinha  de 
Valenpe  e  Chico  Ratera  Tno.  no  Tea- 
truo  Princesa  Isabel  com  estréia  mar¬ 
cada  paré  o  próximo  día  20. 


*  Mauro  Travakio»  e  Hellnho  filan¬ 
do  multo  do  «ucessu  da  prtmeira  lei- 
joada  do  Le  Bistró  NAo  é  de  admirar, 
pola  o  restaurante  possul  classe  e  con* 
ítMjfto  no  flm  de  semana,  a  col»»  ral 
em  frente.  No  Rio  lodo  grA-ftno  scha 
mallo  bonito  comer  feijoatía.  Ideiuno 
que  n&ó  goste. .. 


C  pintor  Carlos  Srhat  que  maia. 
br  ?e  coro  Pedro  Corréa  de  Arsújo 
pan  Ouro  Préto.  «ende  stropelado 
pu>  urna  perguntB  na  televisáo  "Se 
vore  nvesae  que  pintar  um  anio  qual 
o  sext  que  vocé  colocaría  néle?”.  • 


-  A  búa  te  Sarau  |á  reabnu  com 

refri2era(&c  novinha  ero  fólha  e  «em 
exign  mais  o  uso  de  óslete  e  grávala. 
Urna  medida  acertada.  —  Mana  Be*ft- 
ni»  será  s  atrapáo  de-  fim  de  semana  nnn 
Cata  ti»  ande  que  volts  a  ocupai  lugar 
d«  destaque  na  noite  f  boro  me«mo. 
pois  en  breve  teremos  a  maugurazát  de 
Cnnecái  e  ai  a  concurrencia  vai  *ei  paro 
vale»  mesmo. 


CONSUMAD  AO  MINIMA 

O  colegulnha  Leónidas  Bastos  ta¬ 
lando  com  entusiasmo  oo  movumnto 
do  nóvo  rcBlauranle  boate  “Cabrtl 
1500"  *  Moacy»  Peixoto  agora  no  Mé¬ 
xico  mandando  busca?  s  cantora  Oír- 
celrne  e  um  oaterista  Quei  msndár 
sua  orasinha  oo?  all  Dirceiene  difí¬ 
cilmente  aceitará  pols  va?  cawi  e  t 
menor  á  Reinalda  lardiro  dando  triáis 
uro  show  de  bom  gósto  com  o  »und 
da  Radio  Mundial,  na  FVlra  de  SJe 
CrlstOvfto.  Agora,  enlfto.  ao  lado  de 
M'llór.  Imavlnem  o  que  'e  bom  gósto 
vai  nascer.  Felizmente 

FERNANDO  LOPES 


Bltnna  **tma n 
esto  (unís.! -ido  os 
navegas  te*  com  a 
mbu-mm»  sala  qvt 
paisov  a  Mar  de- 
pola  de  «tro  recen* 
te  notto  da  faro 
pe  Tamb&m  náo 
tra  pr*rrio  ezag<- 


—  Urna  excelente  noticia  pars  o 
pessoal  da  noite  váo  reabrir  a  buate 
Meia  Ni  ite  o  gblden-.oom.  do  Copa- 
cabana  Palace.  A  pruneira  com  direzáo 


Movimento 


Discos 


O  británico  Oary  n'lxun  ae  28  «no», 
ganhuu  a  mais  dura  prora  mowci- 
-dística  de  estxaao  do»  biUim»  Uni¬ 
dos  a»  duzenuu  mllhü»  de  Osytotu, 
estabeiecendo  nóvo  recome  par»  * 
corop-ttefto  de  «8  Vi  mllhu»  por  Do¬ 
ra  Sua  maauina  tair.D<*m  orttiiiic*. 
íol  ama  rmimph  oe  500  cc  c  doh  d* 
Ucdro»  vertir» ls. 

O  -rgunao  lugar  coube  a  outre  orí- 
tánir?  Buddie  Elmore  venrrocn  w 
prova  no  ano  pe-nado  e  que  p.loi^u 
Igualmente  urna  rrtumph. 

Cerca  de  cem  eompetidore»  tona 
superado»  por  Nlxon  e  Elni'irt  Q“* 
compirtaram  53  »oita«  -  uma  *  •d-1* 
que  os  mala  próximos  concorren'c* 


■  COMPACTOS  EM  REVISTA 

7  HOMENS  OE  OURO  — 

Som  Molor  —  A  orquestra  de 
Armando  TrovaJoU  escruta  7 
Homrns  de  Ouro  e  Rnssana  am¬ 
bos  do  filme  “7  Hotnens  dr  Ou- 
j  x^ho  ro”  -  Cota qa»:  ***  1'2 

HELIO  LACKKÜA  fc  LIMOE1- 
cor0  primevo  —  Morambo  —  Umortro  In- 
Lp  com  tnctr  terpreU  o  amata -pe  Cbelrs  e 
o  criado»  de  H.  I.arerda  canta  o  balan  Sáo 
Má tcara  Negra  Jorge,  dedicado  ao  dia  de  Sáo 
sos  de  la  Kcti,  Jorge  (23  de  abril).  —  Cota- 
.  fio:  **  1/2 

CHRISTOPME  —  Fermata/ 

As  —  Acompanhado  por  Jor  ques 
Denjean,  o  compositor  cantor 
Cbrislopbe  aprésenla  dots  do» 
seus  ma  lores  suerosos:  Aliñe  e 
Les  Marmneitea.  —  Cotaz&o: 
**** 

"*Ofc  BRUCK  -  FERMATA  ARJO¬ 
LA  -  A  represenrant»  do  Aiemmha 
»o  FsíUvuj  da  Juncau  Inierpreu 
Wti  oaben  mcb  ¿el'  !Atnds  icn-.o* 
tempe  t  B*by  roí  ouch  sn..  —  Co- 
tacáo  •••  i/j 

aLKlANO  CELEN7 ANO  -  FERMA- 
T«  CLAN  -  JumamenU  com  l  Ri¬ 
bero  A  C  cante  M-eidi  in  mi  7»  e 
Uno  PCíU*  »ul  prati  CX)t-záu  ••• 
OfcKRY  AND  THE  PACEMAKERF 
—  Ft'KMA  T A/EM l  -  jonlunb  it.ier 
pretr  La  La  La  e  WlLhini'  jrou  »s  si*. 
lh"j  pec»>  -  Cotacau  •••  t/2 
CILLA  BLAK  -  CILLA "S  HITS  - 
PKKMATa/FM)  -  C  8  eams  i  pea 
pe.»-  Alfle  o>n‘»  inswet  me.  A  »?*»»! 
1  irr  e  F?»t  no  atu  'Bei  tiee»  -  Co- 
t«.  au  ••  1/2 

«  ^Ur-ESHOt;  -  VOl-llMí  7  -  BOM 
M'H  h  \’rs«*  ttsomnno  irmo  ia»v» 
««•  c.eüw  K»ve  me  : -ntad'  om  )n 
vi e  Ni*bh>  o  r*-*n»  1?  cara  oei»,  *>r 
eje»'.?»  S«my  üü»  ut  twrnttto  «t  an* 
(e’i,rui  p«nt»ne  por  j'Ivkm  Rtmir  •  «  - 
phti  fte»i«ud  t  Chro-ux  tongs  e?  trt»- 
eourtee  coco  The  Rcíúl.  —  OuL^uo 


EJí  de  «córac  com  pesquisa  (ellas 
peta»  revistas  Bli.'board  e  Hlgh  Fldell- 
ty  tk  disco»  mal»  procurido*  n3  Amé- 
rlcx  or  Norte,  ero  marzo; 

■Ihicu»  clá.ácos; 

1  -  Rjssint  —  8enur*mjde  _ 

8uth»riano  Banynge  —  Loodon 

e '  -  Wagntr  —  Die  Walkure  — 
Ntu>aUt.  Holll  -  LoOdoQ  1 1 1 

S  •  -  v»rd)  -  Palstaff  _  Fl»cher- 
Diesáeb  Bcrnsttln  -  Columbta 

4'  -  Chopln  -  Pi«no  rzclUJ  — 
Va?.  Cliburn  -  RCA  Víctor  i3» 

5  ‘  -  tfshler  —  sinfoni»  n.°  8  — 
Bem-  lelr  -  c^lúaibia 

6’  —  Oper.lng  Nights  st  thc 
—  Kt A  Víctor  <2' 

7'  -  Leontyae  Prlce  —  Prlrr 
Donn»  -  RCA  Víctor  19) 

S'-  —  Tchaikcv^ky  —  Concérto 
pan  pian?  n°  1  —  Van  Cliburn  — 
Rt:s  Vlciot  '&• 

9-  -  Oríf  —  c»rroln»  Buran»  — 
A:.géS 

JO’  -  Puccíni  -  La  Bohéme  — 
u>  Angeles  Biorriíng,  Beecham  - 

Sv-rspum  UO) 


Um  aviso  prévlo  de  até  40 
minuto»,  pnr  meto  dé  “blp"  an¬ 
tes  que  sobrevenba  urna  (alha 
da  coronarla  que  poderla  «er  fa¬ 
tal.  alertará  o*  mediros  para  o 
perno  rorrtdo  por  «eu*  parien¬ 
tes,  gratas  a  urna  nova  maquina 
británica  que  rota  «endo  trota¬ 
da  num  hospital  localizado  per- 
to  de  Londres. 

A  maquina  que  se  acredita  que  ve¬ 
ja  a  única  de  seu  tipo  exiswnu  no 
mundo  rtgistra  a»  palpr.aqoe»  d<  co- 
nicao  do  paciente  projetando-a^  nu- 
ma  tela  colocada  ao  lado  da  cama, 
enquanto  um  registre  vlsuai  e  frito 
pelo  computador  da  máquina  mima 
lita  de  papel 

Quaiquer  mudanza  drástica  ñas 
palpitaré»  do  corazáo  raz  com  que  a 
cnaouina  emita  seu  bp  de  «lerta. 
que  D»Kle  ser  transmitido  par»  quaj- 
quer  parte  do  aosprai  inclusive  para 
o  radio  pessoal  de  ehamads  d'  medico. 

Criada  pela  Lan-Elretrunics  de 
Slough  Burginghamahire  Inglaterra, 
a  maquino  esta  sendo  submettda  a 
tete»  no  Barret  Oenrrai  Hrspllal 


Dl-civ  populares- 
r  -  More  o(  the  M  nfcero  —  Cc 
crinz 

2  -  The  Monkees  -  Colgems  1 1 

3‘  -  Herb  A’pert  -  8  R  O  - 
A  A  V  I2> 

«‘  —  Trllh»  de  Dr  Jivago  - 

MU»  -3* 

5  —  The  Temp’atton*  —  Ore¬ 

te  i  Lito  -  Oordy 

6'  -  Fronk  Stnatra  —  Thofs  Ll* 
—  Reprh«e 

7'  -  T'ühii  de  Th-  9ound  of  M 
«Ir  RCA  Vlrtor  «41 

á  _  N:  w  VOiidevlUr  Bsnd 
p»i|,itni  -  pw»ri  '#) 

B  He»1i  «Ip*t1  —  Whipp- 


O  prototipo  do  H8-A01  nOvo  avlfto 
de  reconneclmento  marítimo  do- tina¬ 
do  h  Rea)  Fórca  Aerea  lar?  tireve- 
miT.te  ícu  prtmeiro  vóo 

Fub-tluimdo  o*  Shai  k.iton*  do  Co¬ 
mando  Coetrlru  c  aviáo  rol  orojetado 
partí  vitar  a  slLi  velocioadr  subaóni- 
ra  e  granue  aJUiudc  a t»  a  área  visa- 
d»  'nz<  i  potralhs  a  oatxc  nivel  e  bal- 
x-i  eloc  rlnde  e  retornai  rárndamen- 
t  r  i  base 

Wevioc  por  quntrn  m'nore»  «  tur- 

h*  .Hilllssoi  Rnlu  Rnyce  Hpe>  HF- 


jOKGE  Al  VES 


||0  DE  JANEIRO,  21  DE  ABRIL  DE  1967 


Cinema 


Jícqof*  l»«ny 

„  «.rumia  vn  a  viabilidad*  do 

laical  francés,  «®«  Les  De¬ 
pile;,  de  Hücbeforl.  exibido 

-j,  semana  era  ocoafto  npHlil 
D  o  y»  i  rociáis  do  easbaixaéer 
M  Franca  A  cópU  prometed* 

üwlj  na.'  Unh»  lerendos:  De- 
permanece  aguardan - 
¿  Bffriao  dos  compradores  bre- 

rfím» 

jíichrl  Legrsnd  m*ls  orno  w  ffct  s 
-aje.  para  Derny,  ocupando,  ssslm, 
-ponint-  ¿oratoria;  o  filme,  *rabo- 
¡rjiy  ecm  por  cent©  cantado  como 
.  prunnr»  rxperténeU  de  Legrand  & 
nmy  no  género  (“Os  Ooarda-Chuva* 
©  Ámnr”1.  tem  pouqulsslmoa  diálogo» 
-^rnina.1  Hollywood  entrón  eom  Oe- 
Kellv  (cantando  cora  sos  alheta  • 
jsnfintir’  e  Oeonte  Chaklrta  As  tr¬ 
un  ctsthrnne  Dónense  •  Frangol-e 
fv-lrac  -  ambas  con  heridas  pe««oa]- 
pjnif  pelo  Rio  —  coman  «Sun  o  elenco. 


,  jjít.3  da»  personalidades 
isiii»»  por  tases  día*,  entre  os  clné- 
m  t  svlrie.  “A  Velhs  Sen  hora  Irv- 
iwuj-  sdmlr*»cl  sustentáculo  do  fU- 
2  dirigido  por  R«né  Aillo  e  bascado 
•nni.  tutoría  de  Breeht,  que  o  Pata- 
sed  rrpete  hoje  (exclusivamente) . 
gjivt,  njisceu  em  Parts  há  cérea  de 


“A  O  tierra  ao «  Mundos*,  de 
B.  O.  Welle,  na  vereda  ct- 
nematopr ática  de  produtor 
Oeorpe  PoL  Os  ef-itoe  espe¬ 
ciáis  palera  o  eipetdaüo,  em 
reprtte. 


oUvnt*  anos.  Depota  das  «xperténcta* 
colegíais  •  Oo  díptera»  do  Qm—xva- 
«ono  «prime tro  lugar)  tnqrwou  no 
teatro  em  Parta,  M  tnpánua  os 
"Vlel!  Heldelberg”  «oto  dtreqAe  de  Ada¬ 
tóme  e  oesempenbou  papéis  jignifie*. 
Usos  em  -La  Paute  de  PAbbé  Vlcra- 
ret-  -La  Prtstoniüéiv”  “L’Rnnemle", 
“U  visite  de  ta  Vteilte  Daos”,  agi¬ 
no  i  parecen  pele  prU—lr»  ni  do  d- 
nana  —  au  caraira  que  ultra  p»—- 
rta  seasema  tttuX»  —  ara  -Brttannlcue* 
1818.  Marcou  bom  sus  prerooga  «a  -A 
8ombra  do  Pavurt*  (Le  Oorbauu).  “Ao¬ 
jo*  de  Pecado".  *t>  Idiota-,  -Dos  Ne- 
ceaslte  da  Homens"  -Tersa  lUqatn", 
•Somos  Toda»  Asamos*  t 
rsmlllare-  (Dota  Destinos). 


*  O  instituto  Racionas  di 

dmri  assomtr  era  brete.  Os  tr - 

de  promocáo  do  fitas*  brasttatro  ao  ex- 
tertnr  aínda  efetuados  pelo 
«  Pouqutartracu  filmes 

estAe  en  fue  da  fllm*rem:  a 
de  producán  é  un  (ata  O  (Bnbetro  é 
rm  mw  As  distribuidoras  estPxngHra*. 
quine  aempre.  paferera  reoother  a 
«sidos  do  imposto  aóbre  moas*.  na 
forma  da  M.  do  que  Ud»r  eom  a  pe¬ 
ncas  máquina  de  producán  d»  ora  ci¬ 
nema  industria  traen  te  desatas  üaado 

oome  o  bnsUftro  Mas  ésas  obstáculo 


*  única  distribuidora  que  vos  eo- 
pndualndo  eom  aofrlvel  regula rldade 
cora  o  braailetiat  a  Colombia  Profe¬ 
ta»  tnteaasante*  na  tres  da  OaMa- 
Ms:  o  Hornera  que  Oemprou  o  Mun¬ 
do  (*  historia  é  curios*'  •  -Os  Pola 
A b« tratos"  té  o  retomo  de  flévto  Tara- 
beillnD  O  filme  da  TamboUlnl.  IO- 
sesd c  nums  das  peqas  mal*  etogtada* 
«ta  Pedro  Bloeh.  «tav^r*  ser  ra»  odres. 

*  Termina  a  prtmelro  da  ®alo  • 
prazo  para  comunieacáo  de  pertCV 


pacáe  uo  Prattvel  da  Moscou  <3  a  ta) 
da  Julbo.  Ato  M  de  malo  as  cópéa*  do* 
uuuunt  rutara  deverio  astar  na  eopt- 
tol  sertatica.  A  «tan  é  organtsads 
pala  OraniM  de  cinema  e  pela  Aaao- 
dacáo  das  Cbroeau*  da  UBBS. 

*  O  rtidnl  <to  Bet-llm  —  «ato 
and.  o  1T.#  —  será  de  23  de  Junho  a  4 
da  Julbo.  Vlnto  e  asta  patosa,  atara  da 
ONU  saaaguraa»  narUclpar.  Mata 

Ostial  di  multas  fama:  programa  oll¬ 
eta]  ara  eompetocto.  para  filmes  car¬ 
tas  a  tañera;  *ec*°  Informado,  dedi¬ 
cada  a  fumea  da  valor  artístico  náo 
tnaerttea  pera  prémloa:  o  morcado  In¬ 
ternación*)  da  fltasea  pan  o  movtmsn- 
to  de  vendas  a  contratas  de  distribuí  - 
cáa;  e  a  secéa  retrospectivas,  éste  ano 
i  asonado  a  Lubitveh  •  Langdoo. 

*  A  Dlvtaéo  d«  Turismo  de  Tere- 
aépetta  prauoveiá  o  seu  rv  Peotlal  do 
Cinema  BrasDtiro.  de  3t  «ta  abril  a  1° 
de  malo.  Pltmea  nactamato  serio  pro- 
jetados  neo  tris  principáis  cinemas  da 
rldade.  eoneorrento  %c»  présalos  "Dede 
de  Drus". 

*  O  MKLHOR  PARA  RCVJX:  as 
cenas  da  bstalhs  «ta  -Alexaodre  Reñ¬ 
id-  to  asta  também  está  Incluido  ao 
programa  Patasandu-Ctnematecs:  á 
mero-nolte);  a  aaqfténeta  da  Area  de 
NoA.  ara  -A  Biblia"  (Policio);  a  Inter, 
prebacáo  di  Syirie  em  "A  Veth*  Dama 
Inolgns"  (Pataiandu);  homenage»  ao 
eémeo  Totó  «aeqdénoía  espanas.  em 
comptamento  a  -Reñid") :  «s  «faltos 
aspeclata  da  *A  Ouenra  dea  Mundos" 
(circuito':  a  fotografía  da  "Doctor  íl- 
vago'  pune  lntotio:  "TAdas  as  Mu- 
lherw  4o  Mundo”  CAlvoracta  e  Bruñí- 
A  Pana) 

ELY  AZEREDO 


a  fe»-  RRVADA  SMTTH 


*  UM  HOMXM  . .  CMA  MD- 
LHER.  Francés  Cora  Anouk 
Alma  a  Joan  Louta  Tnn- 
ttgnant  Ciña  Venaa:  «.  «. 
t  e  10  hora  (1S  anos) 

O  CAQADOR  D*  AVEN¬ 
TURAS.  Americano  Oom 
Paul  Newman  t  usureo  Bo- 
— U  Otn*  Odrera:  1  A  i.  • 
e  10  hora  (U  ana). 

OOL.  A  OOPA  OO  MUNDO 
Inglés  Nos  cines  Vttorta. 
Roxy.  Lebirni  a  America  *. 
4  e.  *  e  10  horas  OJvrei 

ANGELICA  E  O  REI  fran¬ 
cés.  Oom  Irte hé le  Mercler  • 
Robert  Hoeseto  Nos  etnea 
Condor-Cootcsbsn»  Plana, 
Oitoda  •  Mascóte-  3  1  1  • 
e  10  horas  <1B  ana). 

O  BEUO  AMARGO  C«nn 
Consta nc*  Towers  a  Antho¬ 
ny  Etaley  Blogladtastmo  t>”l* 
critica  eatrangelra  No  dna 
Alasita:  2.  4,  «.  »  e  10  horas 
<18  anoe). 


Filmes 


A  roo A  DO 
Italiano  Oom  Otovanna 
h.  ánoufc  Alma  •  Paul 
O  aera  No  cine  Oopaca  nana:  , 
3  4.  «.  •  e  10  horaa  (18 
anoal. 

JOHNNY  TUMA  Waa- 
tem  Oras  Marti  Damos  • 
Reama  Nati  Nos  tana  Ope¬ 
ra,  Caruan-Oopacabana.  RM 
e  Alfa  Bem  mdlcacáo  de  ho¬ 
rario  <14  anos) 

A  CID  ADE  DO  MEDO 
Oran  rerry  Moore.  Paul 
Maxwell  a  Manaa  á'-U  »-'‘- 
nionaeem  Noa  tañe»  Art- 
Palstao  Cmracabana  Art- Pa¬ 
lacio  THuca.  Art-Paieon 
Méier  Rio  Braneo  e  Santa 
Rowl  Sera  «o  Acacio  de  ho¬ 
rario  (14  inca) 

LáDIOBB  DE  SOBRA 
Americano  Oom  Peter  Palta 
e  Brttt  Ekland.  No»  tana 
Pttbé  Metm-OfTaca  baña. 
Metro- Tirara  Rleamar  As- 
teca.  Pax.  Para  Todo»  • 


rárto  (18 

todas  as 

DO  MUNDO  Nacional  A 
tnalhor  eocnádta  braatlatra. 
Oran  Leí  la  Dtata  e  Paulo  Io¬ 
ta  Directo  nf  Dunitngo»  be 
Oftvetra  No»  etnm  Aurorada 
a  Bruñí  Neens  Pella  Bem  to- 
dlcacfto  da  borárto  Oftaa 
ai  em 


A  SBOTTVDA  ESPOSA  On~ 
méé»  ttadsna  Oo*  Bal- 
mondo  Vtsnefto  e  Maraot 
le*  No  cine  Ooral  «rao  to¬ 
rteadlo  de  borárto  M8  anev) 

TPTWTOA  DE  UM  BOMI- 
PTPlO  Oo»  Bobeta  Webber 
e  Jcanne  Valérta  No  etoe 
Crmonr  tarro  do  Machado: 
3  4  8.  8  a  M  hora  «18 
anas) 

A  GUERRA  DOS  MUV- 
PtaN  Ara-sano  Orar  Oen» 
mm  •  Airn  RaUraon  Nna 
cine*  notada  Boyal.  Kdí». 
P'vofi  varia  Paite»  Bren* 
Meier  Ree  anula  Bruto  Pro¬ 
cede  MsMtato  •  Náo  Pedro. 
Sera  tadteaqio  da  horário. 

NO  PARAISO  OO  BAEA1 
Araetaesno  Oom  EWs  Pia¬ 
le»  e  Sumtms  Ltagh.  N«w 
clnv«  Beata  •  Brttátda  8«a 

todicaclo  da  borárto. 


Kart  MaKtan  •  Brtan  KaütT 
No  otee  Bruto  Ptamengo: 
3J8.  i,  1 M  •  hora  (18 

SBOS). 

COMO  POOSÜIR  LISSU 
Americano.  Oom  Shtrlay  Me 
Labro  «  kOchsel  Cabro.  Nos 
tana  Sáo  utos  a  Santa  Ab- 
ea:  1J8.  8J0  M0.  tJB8  •  10 
(1«  urna). 


O  AO  ENTE  SECRETO 
WATT  HSLM  Americano 
Oom  Dean  Martin  a  sulla 
stovuna  Na  tanta  Rían.  Tt- 
raca.  Madrid  c  Tmprrator:  t 
4  8.  8  a  10  hora  (18  ana). 

O  ORUFO  Oom  Jema 
Biodertcfca  a  Candios  Ber- 
pn  Noa  tana  Crpttélto. 
Mlrsmsr  »  Carioca:  1. 1  M 
hora  M8  ana» 

O  OBANDE  OOLP1  DOS 

007  CONTRA  A  CHANTA- 
OEM  ATOMICA  Oom  San 
Oonnery  Nos  etaes  Bex. 
Csseadutu  a  Leopoldtoa  18 
anoa) 

7  HOMENS  DE  OUBO.  Ita¬ 
liano  Oom  Boana  Podeatá 
a  PWBopa  te  Boy  No  tana 
Tmprérlo:  2  4  6,  8  e  10  ho¬ 
ras.  (14  ana). 


Orientalismo  •  Esplritualismo 


OS  CHARRAS 

Multa  gente  Já  onvhi  !•!•* 

*»  Chnkras,  ou  centros  de 
lores  qur  irmbaUuun  incessan- 
tanrntr  era  determinados  pon¬ 
to  de  mmo  corpo,  transí or- 
nandii  energía  e  alimentan- 
tonos  de  varias  mantara*. 
Cornudo,  cscolhemos  o  tema, 
para  vmrmos  (e  nossa  Inten¬ 
to)  náo  é  outra)  de  alfuma 
*°nna  ao»  Icllores  Intereaados 
»o  usunto.  Dito  lato,  vamos 
a  tund.imentaL  A  palavra 
Chakra  provém  do  sánacrito. 

Itogu;,  murta,  que  fod  osada 
wplendor  do  imperio  india- 
1,0  ha  militares  de  anos. 

Significa  roda  e  explica  o  fot-  1 
^V)  Utsws  pontos  de  I6rqa,  que. 
^atlítante  a  discos,  tém  em  seu 
menor  uro  diámetro  Igual 
16  urna  raoeda.  podendo  apre- 
'•r.'jf.j,,  eom  J5  oo  mata  ccntlroe- 
ivtdr  a  imagen)  do  Saerado 
r  "ocáo  de  Jesús  e  a  luminosidad» 

6f  tañe  de  seu  chutara  cardiaco  ou 
v-  de  número  quntro  na  or- 
k®  wecndcntel  Tanto  mata  s»ta 
tonivido  o  »ér,  malor  seré  o  dlftrrc- 
de  rhiiisra  —  é  urna  lcl  lmutávcL 

fOMo  FCXCIONAM 

Ai  ~  como  utn  «tatema  de 
eistrlca,  partlndo  da  ust- 
^  Tl4(  1KKÍ9  prescindir  de  suoes- 
**r'*-»  Que  fstsheleeam  uma  tre- 
«(acta  Lhiforme,  em  ruto  d* 


Entrada  principal  da  Iffrefa 
S'l/’Bealization  Ftllowshtp 
(/iisóctocdo  de  Auto- Realtea- 
cío),  fundada  pe¡f>  toen» 
Paramahanna  ropanoadu, 
era  era  HollywooA, 

Calitómia 


perdí  cansada  pelo  atrito,  também 
as  correntes  de  rnteroetelageiM  va¬ 
riada  que  percormn  nosso  siste¬ 
ma  nervoso  (ftaleo.  etéreo  e  astral) 
preeiaam  de  transformadora  Os 
chmEra  fasem  Nse  trabalbo.  P*»- 
semoa.  entto.  a  d»«crevé-)oa.  Par¬ 
tlndo  da  reglfto  aera  ttmto  «o  eée- 
rtx.  encontramos  o  prime  tro  cen¬ 
tro  de  fftrea.  chamado  odas  escola 
inicié  ticas  indiana  como  “etaakra- 
muladans'  (o  chatos  rala)  E  e» 
diaro  dividido  em  onftro  parta,  de 
chree  taranta  e  vermeiha.  Neo* 
reelfto  concentra -ae  a.  energía  que 
(denominada  Kundallnl).  deverá 
subtr  pela  e  o  I  n  n  •  vertebral,  nos 
exemnoa  toen  es  para  o  deeenvolvl- 
mento  do  sér. 

O  segundo  Chaina,  aparees  per¬ 
ra  do  baco.  A  eaauerda  do  ntnMro 
(en  ten  da -se.  aparece  no  «roo  eté¬ 
reo.  no  dunlov  con  herido  como  es- 
pténlea.  em  sAnBerlto  chakra-Sva- 
dlvtana.  sendo  um  disco  dividido 
em  se  te  partes,  cada  uma  de  edr  di¬ 
ferente.  Ctaatoa-ManlpuTU  é  o  pr6- 
rlrao  dlaco.  1  orilleado  em  frente  ao 
ambleo,  dal  ehamar-ae  de  chakra 
n  rabil  leal  rompondo-ae  de  de*  pé¬ 
talas  na*  odre*  verde  e  vermeiha. 
f  o  centro  de  fftrca  desenvolvido 
’  r  a  a  manifestad)»*  anhntea*.  na 
chamad»  medltmldade  é  o  ehakra- 
**»ral  cuín  deaenvolvlmento  Impl¬ 
en  *m  grande  rexponsaWMdade  pa¬ 
ra  cuero  o  fa"a  «era  o  decido  co- 
nhecimento  e  cuidado. 

'  O  chakra  a  que  oo*  referimos 
no  otanelpto.  o  de  número  quatro, 
localizado  em  frente  ao  corac&o. 
fhnma-íf  Anabata,  e  *ua  edr  é  a 
do  ouro  «Imbolo  da  alto  e*ptrltua- 
lldnrte  F  o  centro  do  amor  da  li¬ 
gar  Ao  erra  o  Me«tre  cora  a  Vida  e 
o  Universo  t  o  que  se  pode  dlxer. 

O  quinto  centro  de  íórqa  deno- 

Eica-ae  cbakra-rlaboda,  aparecca- 


4»  parto  da  laringe,  na  parta  4a 
frente.  Está  dividido  em  18  seto- 
rea.  de  cftr  asul  brllhante.  O  sex¬ 
to  tem  o  notne  de  AJna,  disco  que 
flea  entre  as  duas  sobra ncelhas,  e 
tem  M  partes,  sendo  metsde  viole¬ 
ta  s  metade  eftr -de-roe*.  E  o  cen¬ 
tro  da  vlsáo  transcendental,  da  ela- 
rlvidéncla.  da  pereepqAo  extra -sen¬ 
sorial  t  na  tntellgénela  tora  do 
comum  apresenta-ae  altamente  de- 


Culm toando  ésa  lmpérto.  spre- 
senta-ee  o  Chakra-Bahasnura,  o 
chskra  eoronirlo  (de  corona),  apa- 
recendo  como  divina  auréola  no 
alto  da  cabeqa.  B  o  ehakra  da  mil 
pétalas,  o  Iotas  da  tabedoria,  na 
edr  donrada. 

O  Chskra  recebe  a  energía-cós¬ 
mica  correspondente  ao  homem. 
transformando-a  •  converglndo-a 
para  nossa  necesidades,  dtatribu- 
Indo-s  em  nosso  corpo  etéreo.  Vis¬ 
tos  d»  frente,  o*  chskra  (como  Jé 
d  tasemos)  apa  recera  como  discos, 
mas.  na  verdftde.  apresentam-ae 
como  cune»,  de  vértice*  voltado* 
para  o  nrwso  corpo.  E**a  energía 
de  que  (alamos  chama-sé  Prana, 
sóbre  á  qual  existe m  virios  trata¬ 
dos  hermético*,  desenvolvendo-sc 
em  estudos  pnfundo*.  adotadoe  pe¬ 
lo»  colégloe  inicié  ticos. 

O  a«sunto  comporta  uma  lncttr- 
sfto  mal*  vasta  e.  dentro  das  dml- 
tacóe*  cue  éle  nos  lmpóe.  vo’tare- 
mos  oportunamente  A  roa  anAHse. 

EDMUNDO  FOX8EC  A 


Xotlctárlo  para  esta  coluns:  — 
TRIBUNA  DA  IMPRENSA  —  La- 

vradio,  88  —  2C-38  —  RIO-GB. 

EDMUNDO  FONSECA 


TRIBUNA  -  SEGUNDO  CADERNO  -  PAO.  S 


Música 


>  GISEULE  (dala  atos,  entre- 
cha  de  Tbeepblts  e  Gaotler  ba¬ 
scada  em  Otan*.  música  de 
Adam.  eoreegrafta  de  Perrst  s 
Cerallt)  fta  a  baHet  caaalhlda 
gara  a  eatrela  da  baje  á  nal  te, 
na  Matoctpal.  da  Margat  Fan- 
teyn  a  BaéaU  Nateyev.  Margot 
(Glselle)  a  Nnreyev  (Albrechet), 
nata  vevséa  da  fnnaa  clAsslca, 
teráa  cama  principáis  ealabara- 
deres  Margaret  Graban  (Ral- 
nha  das  WUIM).  Nelly  Laport 
(máe  de  Glselle),  Soléa  (MOa- 
rton),  de  carpo  de  baile  da  M«- 
nleipal  e  da  arqnestra  aob  a  di- 
re^áa  da  maatra  Henrlque  Me- 
relenbaam.  O  regento,  que  vea 
se  firmando  na  terrena  da  can- 
rérto,  tem  também  aprecUvel 
tiraeinio  na  mdslen  de  bailado: 
par  eainridéncia  fat  éle  qaem 
regen  durante  téda  a  excuruáa 
da  Ballet  de  Ría  de  Juncia  pela 
Europa  (dirigida  por  Dalal  Atas¬ 
car),  cam  a  elogia  unánime  da 
critica.  Glselle  vea  sende  en¬ 
satad#  desde  a  ebegada  ao  Rio 
da  dupla  de  bailarina.  Knsaloo 
ato  a  madrugada,  cam  a  partlci- 
paqAa  de  Gmaal  Ratto,  diretar 
de  cena,  e  de  Tatlana  Leakeva, 
malta  de  ballet.  ctsMande-se  ea- 
peelahneate  da  eftatoe  do  lln- 
mlnaqAo  da  aegunda  ala,  toda 
éle  paseada  na  etérea  e  sombría 
Reina  da  WU1U. 

* 

Um  Imprevisto  no#  preparativos 
densa  ntate  de  eatréla:  o  tempera¬ 
mental  Nureyev  exlgiu  urna  alte  ru¬ 
cio  completo  na  coreografía,  so¬ 
bretodo  na  parte  de  suas  Interven- 
qóes  (que  culmlnam  no  segundo 
ato),  o  que  retardou  o  andamento 
do  prlmelro  ensalo,  que  fol  termi¬ 
nar  lá  pela  cinco  da  monhá.  Tudo 
taso  conseqiíéncla  da  Inclusáo  de 
Gtoelle  neesa  estréla,  uma  decor- 
réncla  deesa  temporada  de  clrcuns- 
tAncla,  pota  Glselle  náo  figura  nos 
programas  habituáis  da  dupla  fa¬ 
mosa.  CUro  que  Nureyev,  eom  me¬ 
nos  esfórqo  s  malor  rendlmento  ar¬ 
tístico.  lerla  optado  pelo  seu  too 
elogiado  (lamlet  (como  no  recente 
Festival  de  Balbec)  ou,  melhor  aín¬ 
da.  pelo  Paraíso  Perdido,  de  Roland 
Petlt,  sóbre  cuja  estréla  recente 
Vera  Pacheco  Jordáo,  nosso  adido 
cultural  em  Londres,  acaba  de  en¬ 
viar  uma  Impress&o  toe*  entusiásti¬ 
ca.  Mas.  n&o  tenham  dúvlda.  Nu¬ 
reyev  tem  de  antemáo  uro  éxito  e#- 
petaculor  assegurado  na  nolte  de 
boje,  grabar  A  sua  espantosa  ver- 
satilldaúe  e  a  uma  admlrével  lor- 


maqáo  técnica,  cujo  virtuosismo  sé 
manifestará  em  tóda  a  sua  pujaa- 
qa  no  decorrer  désae  clásslco  toé 
querido  de  nossa  platéla. 

* 

JODACIL  DAMASCENO  ( vi  O  to¬ 
nta  U)  e  o  conjunto  Mistoa  Aatlga, 
da  Rádlo  Ministerio  da  Educa^io, 
no  próximo  programa  da  sé  ríe 
“Concerlos  para  a  Juventud#”,  é 
partir  de  10  da  manhA  de  domin¬ 
go,  na  TV -Olobo.  Na  prime  Ir»  par¬ 
te  Jodacll  fará  virios  solos,  desto¬ 
cando-»*  o  Estudo  n."lio  Prelu¬ 
dio  n.®  1,  de  Vllla-Lóbos.  Na  parto 
do  conjunto  cameristlco,  Bach. 
Haendl  e  Clement  Marot,  entra  ou- 
tros  autoras. 

B  _ _ 

SERGIO  PIRAJA  JUNQUBIRA  é 
•  ñivo  dlretor  sdhmtotataMvs  él 
Museu  da  loagea  *  ds  Sea,  ea 
■ubsUtulqis  as  yntemm 
I panera*  O  névs  eslabaadsrés 
Ricardo  Crave  Albín,  é  antfgs  fu»- 
rtonárto  da  Guanaba»^  Já  tonés 
tado.  esa  tourivta  efleléneia,  **+• 
tar  de  eertama  «a  Secretoria  ds 
Turismo.  *  TUCA  o  o  coral  ds  Ro¬ 
berto  ds  Regina  serio  “  •[¡¡fíj 
de  domingo  na  reunido  habitual  do 
Clube  ds  Jssa  *  Bossa  na  Cam. 
Grande,  reservado  °  doBÜ“*° 
guinte  para  a  Investldura  do  nóvo 
benemérito  do  clubs:  Booker  PRt- 
m»n.  ♦  Espléndídamento  eáf»®* 
c  tema"  é  osase  a  critica  toodrtaé 
•  classiflc*  a  nava  6p«»  I»  éjj®** 
'  dra  Geehr,  “Arden  Mata  P*e»,  bá 
día*  eatreada  en»  Hunlafgs.  * 
EDUARDO  PIRES  D*  CAMPOS, 
assesor  técnico  da  Secretária  de 
Turismo  de  8&o  Paulo,  procurando 
o  *ec  re  tirio  Carlos  de  I**t  para 
entendlmentos  sóbra  a  projetada 
vlagem  turística  Rio-Santos  e  pro- 
vávclmente,  caso  concrettaado  o  II 
Festivo)  Internacional  da  Canqáo, 
a  repetlcáo  de  sua  porto  finalista 
no  Municipal  de  8Ao  Pauto.  *  JO¬ 
SA  MAURO  e  Aires  ds  Andrade  ds 
parabéns  eom  o  éxito  social  s  ar¬ 
tístico  (s  templo  choto  c  uma  porto 
matacal  excelente)  do  andtqio  do 
peqa  slníénlco-coraio  do  padro 
José  Martelo,  no  Catedral  Metro¬ 
politana.  +  RICHTER.  um  dos 
malores  Intérpretes  da  atualldaos 
(planista)  e  o  náo  menos  famoso 
Rostropovltcb  (violoncelista,  ésto 
conhecldo  de  nossa  platéla),  foram’ 
a  atraques  de  "Intérpretes  Famo¬ 
sos”.  o  programa  transmitido  on- 
tem  (como  tóda  as  q uln tas- f eirá) 
pela  Rádlo  MEC.  o  dúo  numa  pri¬ 
morosa  vers&o  da  Sonata  n.®  S,  ds 
Beethovcr 


Contraponto 


Em  sua  mol  escritos  dlatribes, 
nós  «ramos  satanás  e  éle.  bem  como 
mus  patróa,  santos.  Delxamos  o 
barco  correr,  sem  levarmoa  em  con- 
ta  o  que  o  tránsfuga  diría.  Por  flm, 
entedlou-se  do  ar  sombrío  da  cate- 
tírala  e  pedlu-nos  cleméncia.  Acei¬ 
to  cora  relutánda,  embora  margtna- 
llxado  no  principio,  acabou  recon¬ 
quistando  algumu  poslqóes  per¬ 
didas. 

Depota  da  "revolucAo*.  logrou 
escapar.-  Deaparecen  repentina¬ 
mente,  como  a  luz  da  Llgth.  Náo 
delxou  pista.  Alguma  vez  ou  outra. 
corría  o  boato  de  que  éle  estova 
multo  bem  de  vida,  e  esta  hipóte»» 
fol  confirmada  por  mlm,  aínda 
outro  dio. 

Cabtabalxo,  tí  cu  noticia,  que- 
rendo  saber  do  pessoal.  Inconfor- 
mado  como  sempre,  durante  a 
hora  que  Junto  passamos  e  no  flm 
da  quata  deu-me  carona  em  *eu 
■Slmca*  até  mlnha  resldéncla,  fa- 
lou  o  tempo  todo: 

—  Náo  valeu  a  pena.  Agora  tai- 
vez  nem  Cristo  creía  em  mlm.  Ima¬ 
gine  que,  para  cu  poder  trabnlhar, 
íizeram  questoo  de  saber  até  os 
jornala  de  mlnha  preferencia.  Men¬ 
tí  no  questlonério.  ma*  éle»  acaba¬ 
ran)  descobrindo.  Náo  teve  Impor¬ 
tancia.  porque  meu  ptatolfio  era  for¬ 
te.  Estova  por  cima.  Quando  eu 
estova  lá  dentro,  flzeram  um  levan- 
tomento  de  mlnha  vida  pregresaa 
cá  fora.  Foram  até  a  os  mlolos  s»m 
eu  saber  de  nada.  Mnta  uma  vez, 
vencL  Acabaram  conform«»',r«  Ml- 
rha  salda  era  perleoa  para  a 
•Embalxatía"  Acabel  firmando  Nfto 
me  conformo  é  c«m)  a  vtgll&ncla. 
Para  que  eu  náo  pudesse  ler  os 
l.vros  dos  vclhos  tempos,  entulha- 
ram-ir.e  de  obras  parn  traduzlr  DA 
dlnhelro.  Pagam  bem  JA  comprel 
carro  e  apartamento.  Casel-me  e 
mlnha  mulher  espera  o  tcrcclro 
rebento.  Moramos  no  Leme: 

—  Mas  sua  eonsciéncla  —  Inter- 

rotr.oi  -  flcon  sem  tlmonelro 

Enqunnto  agunrdava  slnal  ver¬ 
de.  olhou  tr «temen te  o  volante, 
contando  um  palavráo  ou  retendo 
um  solugo. ... 


N&o  há  que  negar:  entre  os 
qulnze  e  vlnto  e  cinco  anos  a  bato- 
lha  é  sangrento.  Da!  para  a  frente 
há  uma  falsa  estabilldade,  deter¬ 
minada  pelos  Interésses  que  náo 
descera  do  cérebro  ma  sobem  do 
estómago.  Antes,  porém,  ebegoo  ao 
ponto  de  acasalar-se  com  Dsrwln  « 
cu.splr  a  hóstla  que  engollu  na 
lnfáncla. 

Um  día,  Marx  calu-Ibe  even¬ 
tualmente  ás  mftos  e.  em  rasAo  de 
seu  sectarismo,  escreveu  um  poema 
conclulndo  que  o  autor  de  *0  Capi¬ 
tal*  poderla  ser  crucificado  ao  lado 
do  Cristo,  com  grande  desvan  tagem 
para  éste. 

Montaigne  estova  superadtatt- 
mo,  JJ.  Roaseau  fol  dispersivo, 
Com  te  utopista,  até  que  o  *Antl- 
Crtato*  fol  Bórrate  ramente  surrl- 
plado  da  biblioteca  do  pal  •  earl- 
nhosa mente  contrabandeado  para 
a  República.  E  entAo  passou  para  o 
extremo  e  doentlo  radicalismo,  sol¬ 
tando,  por  simples  con  ventando,  a 
freqüentar  a  Igreja  aos  domingos  « 
comungar  uma  vez  por  més.  peto 
simples  e  mórbido  sadismo  Intelec¬ 
tual  de  ver  de  perto  *os  homens 
truene  que  segulam  o  líder  fraco*. 

Como  náo  tlnha  prosélitos, 
lncendlou  Nletzche,  soltando  ao 
ponto  de  partida,  e,  através  de  uma 
Inteligente  •  autocrítica*,  tornou  a 
Mr  aceito  em  nosso  meto,  onde  fot 
recebido  demonstrando  humlldadc 
canina. 

Tornou  a  revelar- se  um  inoras 
formado.  8ua  indisciplina  •parttdá- 
rta*  era  censurada  com  veeménda. 
Covarde,  bolcotova  a  reunlóes  que 
objettvavam  •  reí  vindica  qóes  Incon- 
dlcionata  para  a  classe  cstudantll* 
e  o  seu  egocentrismo  esmagara  nos- 
m  idealismo,  até  que  fol  expulso  da 
•roda*. 

Dal  para  a  frente,  it^t 
c  la  saleas  da  literatura  r. 
passou  a  vlver  taolndo,  r 
lamento  que  faz  a  dó  Ad 
pseudónimo  pomposo.  1 
ou  outra  escrevtu  urna 
que  um  pasqutm  rcltgio  >  v 
va  cora  destao’-e. 

ARLO?  St  OLI  Vtt  •  * 
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SARAO  DE  SlQUElRA  JR. 


O41lo  4  a  principal  fi¬ 
gura  da  mtíhor  prora  de 
anuuihA  podando  largar  e 
acabar  coma  cambra, pola 
ten  teloe'dade  4  preparo 
parí  tanto.  O  pilotado  da 
B*xáo  reaparece  na  tonta 
•  cocn  um  doa  aieThorea 
trabalho*  da  «emana  1.200 
em  *6»,  correndo  á  ren¬ 
tada  a  mareando  perneo 
mala  de  IIa  para  <m  der- 
radrtras  emaentoe  metra». 
Ontro.  eptontoa  de  pa- 
reJha  con*.  Heráldica  em 
87»  cravaóas  e  re  nto  bai¬ 
lón  a  marca  fol  porque  o 
«u  Jó.iue!  nio  quls,  pota 
CHllo  rrrvmatou  comple¬ 
tamente  eonttdo  e  «ape¬ 
ran  rio  pela  oompanhelra. 
Míiltr  rrloe  a  Otlmamente 
colocado  na  dlsttnc  a  nr* 
te  como  o  mala  praráeel 

- —  aaaaautA  iMiae  m 

«wiIrTtIOr i  (ScTrTiQO  IvT**  ■ 

melhor  em  previno  nor¬ 
mal 

A  parelha  do  tretnador 
Ernán!  de  Rreltua  a  o  tn- 
rtrio  Artt/an  ato  oa  mal» 
pa r! g orna  obstáculos  do 
velo*  alacio.  Guadalqui¬ 
vir  ron  de  expresiva  t  * 
tdria  «Obre  Arisco  e  aproo - 
too  600  em  perneo  mt'i  de 
16a.  eorrendo  fácil  e  aem 
preocupadlo  de  metborar 
o  tropo.  O  eorapaaheiro 
Oataer  tnbalboa  de  pare¬ 
lha  con  Ouarnlhca  em 


NA  BASE  DO  RELÓGIO 


pru  de  Camargo.  Ausencia  de  ape- 
u M  20  (iuu>  cm  conclave». 

•  A  priirtnra  dama  paulina,  «ra 
Mana  do  Carmo  Sodre,  que  teñí 
unía  aiividade  icbrll  em  prol  it(\» 
ueccssitados,  esta  agora  se  dedi¬ 
cando  de  corpo  e  aima  a-  vitante 
u%  cid.  ue  de  Caraguatatuba  pao 
trumóes  com  amigos  e  doiuitivy» 
solicitadas  «  industria  e  cotr.íreto 
bandclrantes.  Plenamente  iitriniid» 

•  JURO  Co.->ta,  que  antnont*m 

a'.mus'uvu  cum  amigos  no  .ro^uot 
Clubr,  num  papo  conosco  rcirtou 

que  a  OCA.  a  menina  dos  scu» 
ollios,  além  de  moblllar  o  l’nlAcu- 
dos  Arco»  de  Brasilia.  lambént  val 
voltar  6uas  vistas  para  decorador» 
de  ¡Indas  vtvoitda*  bandrlrnntos.  o» 
pedidos  chi'ram  a  os  militares. 

•  HOJE,  fetlado,  haverá  nlmoqc* 
na  «erra  em  varias  residencias  dr 
campo.  Llglnha  e  John  Lownrtr.i, 
Jaclra  e  Alfredo  Tome.  Martin  . 
Ivo  Pilangul  e  Malu  e  Celso  na 
Rocha  Miranda  estaráo  receber.cio 
amigos  para  papos,  clntminha  e 
jngulnho  pela  tarde  adentro.  No 
Qultandínha  uin  grupo  top  tainbém 
acontece  em  scus  virios  corredo¬ 
res.  O  programa  deste  flm  de  se¬ 
mana  t  nu-.smo  a  muiitnnlia  e  o  lo¬ 
cal  prefinido  é  mestno  a  llctri  mu- 
tandlnha,  com  banhos  d*  piscina 
externo,  montar  a  cavaln  na  Vlla 
Hípica  e  i  nolte  na  Blg-Buate  a 
propósito:  domingo  teremns  a  Hora 
Jovem  na  Blg-Buate.  com  virio* 
cantores  de  Ü-iC-lé,  das  19  is  30 
horas  Vemos? 


•  08  19  ANOS  de  María  Helena 
Máximo  foiain  eomunorados  no 
Ciube  oos  Calcaras  com  um  gran¬ 
dioso  baile,  tocando  o  conjunto  de 
Kasttup  talla»,  multo  bom),  com 

!  as  clu*.a::u  v aláis  e  um  bólo  cujas 
velas  m  apagaran»  4  mela-noite. 

I  Ma:la  Helena  estava  num  rosa,  te¬ 
da  íelU  da  vida  #  recebendo  seus 
ln limeros  amigo*  e  mullos  presen¬ 
tes.  No  salió  nobre  estavam  colo¬ 
cada*  meslnhas  cora  bela  decora - 
Ció  floral,  cm  loalhas  cór  de  ro.-a, 
e  o  aerxloo  rxc.'lente  do  gerente 
Raían  Sanchta.  Tndo  correu  como 
manda  o  i.gunno  e  a  minna  deb  i- 
tante  47  esirtou  *eua  16  ancu  em 
grande  estilo  na  pauta  precisa. 

•  ANOTAMOS:  Elba  be  te  Máximo 
cora  o  n «morado  José  Eduardo  Pos- 
sos  Dtnlx.  Lula  Renaburg,  Vir.ia 
Marta  Moreira  Otero,  Cláudla  Viel- 
ra  Machado.  Patricia  Prelre.  Cario» 
Augusto  Máximo,  EUsabete  Atrael- 
óa.  Paulo  Máximo,  Cláudla  Pauia 
Chavea  Manta,  Celso  Tórres,  Ana 
Marta  Costa  áemedo.  Mana  de  ín¬ 
tima  CarvaUio.  Verónica  Lefevrc  • 
Rosana  Bustomanls  Si  de  Silva 
AraOJo.  Eram  3  da  malina  e  os  pa¬ 
res  rodoplavam  no  saifto  em  ritmo 
ds  lé-lé-lé.  ParabéiiK  ao  casal  Faus¬ 
to  Máximo  pelo  atoihlmento  claco 
4  coluna. 

•  CIRCULANDO  um  Montevideo 
tris  conhecidas  figuras  do  mundo 
automobllistlco  que  foram  estudar 
o  campo  económico  urugualo  e  ar¬ 
gentino  e  faser  acórdos  na  4 rea  da 
ALALC.  El- los:  Oscar  de  Cnmargo. 
Joaqulm  Goncalves  e  Ricardo  Pom- 


OSC^R  GRTfffTHS 


Majal*  s  Bfsumia  deven  decidir  • 
aárao  geminado  a  potrea  cora  urna  vt tórla. 
tíllalo  retorna  finlnóo  s  ds  volto  ao  frele 
Mgaro  ds  Heraldo  Vaacmoebo*  Seo  «pronto 
M  «gustarte.  760  en  ll'J'j.  eorrendo  rcm 
desembarazo  ao  lado  de  Artico.  Trabatbou  a 
dMftnelj  ns  base  do  earrelrio.  tntreanoo 
■ata  Se  t>!  no.  1,200.  Braaamcra  frm  79". 
agradando  em  chelo  e  86"  na  reta,  emen¬ 
do  tan*  enormldade  Anda  omito  bcm.  de¬ 
sando  dar  urna  caaratra  no  Mujajo.  Drmarto© 
A  o  teroent»  nomo  da  prora,  podendo  cum- 
pete  boa  corrida.  Trxb»:hou  4  vontade  em 
fT"  o  quilómetro  e  3T~3/5  a»  060  flnallnuodo 
«sm  reservan  No  en  tanto,  eramos  que  ni*  ta¬ 
mbará  de  Muja  Jo  e  Brasamora. 


team  que  atarean  6I1/6  no  quilómetro,  ira— 
Usando  com  fpramlinswt»  msbUMad».  On- 
tem,  aproa  Ion  de  parelha  ocan  aillo  em  ST, 
«rematando  agarrad»  com  s  oompanbelw.  1 
rardsa*  que  Oáho  ftnalbou  coñudo  na*  Be. 
rildln  tambem  déteos  boa  hnprivjáo  modean 
do  <ni*  dest*  e*s  a  coto  val  ser  diferente. 
Bastí  confirmar  *  dtfteUment*  drtxari  fUglr 
a  ntóAa  A  asirvania  OM  Otrl  t  a  melhor 
Indicada  otra  fscmacfto  da  dupla  ti  que 
Urdaosla  oáo  deixoo  multo  b®>  mtprm»6o  no 
apronto  de  ontenr  8»  sm  ta-X'S.  tocad»  palo 
Miaño  Andrsde  t  posslvel  qn*  amlharr  até 


drt  mui  «T  serrando  m«tto  finas,  e  W"  do* 
con  ti '‘a  orto  CTtlqnJnbo  Pe  letra.  Babel  4 
eotrw  «*treaote  )«ttosa  e  que  val  ao  pdrvo 
fT”  fácOmorte.  Apronton  396  em  34", 
p* tacando  na  rala. 

AftASANOVA  TEM  SOHUS 

Ararangai  (em  sobras  ra  1166  metras 
da  torio  pirco  •  multo  superior  6  turma, 
tende  «rautr»  apena*,  o  foto  4s  ter  indócil. 
Basta  mtnu  pato  e  outro  oáo  mri  O  ganba. 
dor  brtá  be»  traba  Hit  do  mallo  imadlha 
aoaraoendo  omno  óttm»  tndlctfio.  A  dupla 
d-v*  *er  com  Cantilever  sempr*  figurando  s 
rindo  de  toar  corrtou  Ligelro  e  o*m  apenss 
raltoa  P^d*  prodoalr  de^taradi  atuacio. 
El  Emir  ajq»  melhor  mas  Kmgt  do  «rar* 
anima,  do  ene  pa  *«do  tro  to güito  ém  de 
chañe*  Trabattma  a  voto  sm  14T.  “nnl 
1M"  s  imam  minia.  Crispió  «prsntou  Mil 
era  69*  ragularmente  e  Lord  BaMi  «Turara-, 
den  com  Úr  n*  rrtta.  flonando  •»  teda 
ret,  a»  cnegácta 

BN»**  SB-OLITO 

Bl*t  rio  deve  «t  o  entrado  bo  utoe 
ir,*:?n«  do  oiUvo  pareo  Tro  d*  tica  vltórla 
*  orto  qur  mostroo  no  trabalho  de  diseánela, 
melboroo  aínda  mal*  de  tus  ANtom  eerrtta 
para  cd:  UOO  em  86*1/3.  aalndo  *  dragando 
n*  rneuma  toada  g  «marrarte  tndtoaqio  e  si 

pode  oerdev  < - 

aoositoret  Brr 


trabalbr-u  rsoltodlda manta  e»  79".  os  1.300, 
floreando  Urge  en  toda  rata  de  ehngada. 
■ahí  derogar  arrematando  no  metros  eatilo. 
uro  turad*  f «rea  no  brtdAo  de  P*ulielo  Esta 
raagic  bonita  e  otra  Jeto  de  anhn>l  que  anda 
Halado  Kouralto  yugue  jarse*  a  prtndpal 
adversarla  fletado  oenévv  a  eagulr.  Noovellv 
Tagne  trobalho-j  na  base  do  fiordo  alegre  e 
aprootcm  WC  em  39".  Imprea-touando  pela 
fáotlldaie  Ai  remaron  a  puro  gstepe  ®  c0m  0 
pprtCho  »«vrr*<!o  firme  na*  drás  rédoat  para 
qn»  «la  nio  dtspansse  oenira  par  sea  tomo 
pamut  algún/  «xerddoa.  arado  o  último  em 
IT  i  raotade  Apronten  604  «m  16".  tonal- 
aserto  ajustada  peto  Batirta. 


Píuldrt  continua  tintnde  e  peto  jeto  *»t 
gtniuf  maL  urna  corrida,  pota  aprnaton  **• 
pctacclaT"*" "  r«  reta  oporta  cravando  Sí" 
pepa  o»  ciirr  o  sen  lóaos)  multo  otile' o. 
Llgelip  *  pr*edr*  ce  5 1 .  pode  UrgJT  e  ee- 
fuatr  *  n.  iranr*  d*jdu  c^m  9ox-Tn>i.  'ta. 
reosado  eatsmaiftc  como  rival  pertgo  o  P"*- 
Tro*  ten  18"2  á  multo  firme,  n^t  t.300  * 
W  a  rada  ram  dar  todo  t  ttgatro.  tando 
taha  para  urUhar.  Balamalee.  em  distancia 
oratrdrta  ao  ara  estilo  da  correr  poda  flsnrar 
pela  citara  pota  4  superior  4  turma  Ttoba- 


regulannente.  poh  4rre- 
mstou  algo  ajnítado. 
Anrontou  706  em  41a,  eorr 
slguma*  reaerroa.  Já  Artl- 
nn  m«D»Ttm  o  traba! he 
de  dtotánda  para  6A*3|6, 
f.n alteando  multo  bran  • 
sea  ser  álgido  pato  Car- 
Jos  Morgado.  No  apronto, 
volteo  a  lmpreralopar  ero 
44a,  para  oa  760,  eorren¬ 
do  ero  tmpresstooante  mo- 
Mtidade.  C  realmente  mul¬ 
to  corredor  e  deve  produ- 
rtr  boa  eomda. 

Maurlllo  de  Ateraida, 
que  lesponde  pelo  prepara 
de  Oálto,  eonta  ero  mi¬ 
trad  tnserieOes  na  corrida 
to  amtnhá:  Heráldica  e  a 
parelha  Crlspun-Hind.  es¬ 
ta  alistada  nos  *.106  me¬ 
tros  do  sexto  páreo.  Dts  o 


normal  devt  dar  em 
peaasts  oa  frema  dea  adveteirto  Rmgoto. 
Üe-ciro  e  largando  por  dentro,  rige  Urn  era 
bo»  forra»  »  JÜ* o.  ero  bo»  «prevntacáo  na 
i-rrrid*  d»  e/tréla  «Ao  m  ndnótpai»  «andida- 
t-u  i  f  cimacio  d»  dupla,  OosUmeu  ds  Ecpra 
d’m.  rararte  g«nb»dor  e  ero  ora  ftorelo  ds 
*r.  «ua-emente  no»  1.000  metra».  Kcx*cV» 
W  mnto  rrm*  tras  1.300,  e  jnto.  tt-  « 
reta  rara  f-w  ffttm. 

IfltONTl»  np  Mise  «TVAL 

NA  oodi*  ter  ddo  melhor  ■  partida  de 
MI*,  scirf  600  «n  1TV1  con  todo  o  “fina* 
«  tsmtnarcra  «rt  mena»  d*  19"  «s  EWtewJe 
nwrv,-  fharteu  eotén^Ms  form»  e  esndl- 
c/v.  s.  rcrrvt  d  vrad»de  míe  fluetet  um, 
r»  *l»  r  AJ-iart  rto  m  c»ndld»ta«  de  tetras- 
-veto  Mi*  fioincu  menno  oam  M)m  Mn| 
ene  •  cenfiraer  •  wrtWto  d*  entro  será  Sai 
Wmrtra-  or  esoeJho.  Gorro  bom  tsar  4  Vtra- 
‘iha  •*?*idn  «e  ótlmt  «tesrío  e»  turma  ms'i 
forte  Vrajubs  apronten  600  em  IT  flore- 
»*xfc  no  fr-V  de  jobel  Tinoco  Estarla  methor 
era  *dro  mal»  rango  Ms»  tem  chutee,  prtnel- 
p*!mc*i»v  ¿e  bouw?  tufa  na  fíente.  Bsu'K 
(.ora  d*u  nra  carrelrfto  era  mala  de  41*  «  Oa- 
tol»  oáo  aprontou  oro  tropo  toedo  ara  ga 
tope  a»  tola  peqnena,  ron  prracvmXo  O» 
tempo.  - 


Qwu  era  <W  »  Un  ha/  terminando  fácil  r 
es  766  ron  aourur  Tóme  «sJor  ®  perenrse  e 
dlfidlmenr*  d*lxírtt  cctwüír  a  «itorix  t’ 
1.300  dew  tcan-Var  a  ip*1rr  vt!r*?d*d*  aa 

ruido  e  faa-Troi 


A  eltfionl.-  !to-o»cffi 
Koh  rt  ti'in  o  pvblt* 

rt tdrio  Artytlo  Anujo 
e  o  jtntiáente  da 
LXirial  de  Farl», 
ProrfOM  Loáis  dea- 
óel,  em  ncente  e~ 
(¡uettí.  por  motUv 
da  apretentofño  do 
iníernarii  rol  Fran • 
tois  ün'.l: 


Cm  "shas1*  o  •qwrlel'»  A*  diátindi  d* 
Expo-67-  1600  mrtto»  cm  9«"2'3  mitn  «uU-n- 
tten  paraera  na  rala  to*  todo  o  pcr-ur/o  o*t» 
grade  d-  frro  arrematando  a  twro  valir*. 
Nio  e?».«a  d*  ^r»)g*^h,•  devende  c^/rt  vn. 
marcii  o  -ei.  rrt-nelre  tonto  a*/  oUt»v  oola 
além  Ce  ui  trábulhidn  «sniintllsim-nt»  *  o 
cancl-'i't'  fí«J  db  mtraspi'cto  lTxrarl  /  o 
prtnd-»t}  rsjd'aain  s  dtról»  ftoardn  Araerix. 
que  ts*rb*rn  rwllwa  mve  rlvo  excrclclo  de 
65"2/5  ftnr*.  como  o  nralho»  »nr.  K»r*rl 
vem  ac  no:-  ssgundo  par»  CsdlpA  fsooo 
«pror'c  de  39*'.  *em  oretonoacic  de  tamtra. 
A »•»-*»  rinsou  10"  floreando  aleeremen'* 
Prcc  -dto  pociendo  rtiegar  rom  os  rmtrtn<9 
r>o*  oi-r-a  Vmbrani©.*  o/  co»n*<  *to  M*ru-o 
feirr'-r  otrvrrdlndo  r  com  0B*  f'me  c  \Sto- 
lah  o*"/  **o]ta  com  um  earr/Wo  de  68"  p»s- 
sui...  m  tód»  reta  de  chcg*^. 


GENTE  JOVEM 

8IMONI  e  Berte  Leltáo  da  Cunha 
na  v anuida  do  late  em  grandes  pa¬ 
pas  e  ansiosas  pela  chegoda  de 
seus  escoria.  *  CARMEM  Duvlvicr. 
que  adora  ballet,  as&lstlu  tóda  a 
temporada  da  bailarina  M argot 
Ponteyn.  Oostou  lmenso.  *  MARIA 
Elisa  De  Larnare  camlnhando  tran¬ 
quilamente  pela  Avenida  Copaca- 
bana  s  entrando  na  sessáo  das  4  do 
Roxy.  4  CRISTINA  e  Sérgio  ToU- 
pan  paseando  o  Jim  de  semana  na 
montanha. 


CUTINDO  apuntos  económico*  os 
cunheclúos  Fernandinho  De  Lama- 
re  e  Teodoro  Duvlvler.  Estavam  na 
porta  do  Jóquel,  em  hora  de  almü- 
VO.  *  PALA-SE  que  Sintió  e  Luis 
Eduardo  Vlveiros  de  Castro  vio 
funcionar  em  companhla  de  laves- 
Umentos.  *  REGINA  Leltfto  dn 
Cunha  e  Kltty  Viana  com  granara 
planos  para  circular  em  Parto  rm 
jtilho  próximo.  Será  urna  excur/ito 
*  CARLUCHO  Aíon/een  e  Vltn 
Olorgi,  doto  Jovens  bandelrnntC5  do 
Patiltolano,  ftzeram  hft  días  e.<- 
tréla  de  nova  idade  e  eomemore- 
ram  em  grande  estilo,  recrbtndo 
um  mundáo  de  gente  mócn  em  sua» 
residencias  de  Morumbl  e  J/rdm 
América.  *  A  ONDA  mesmo  «  fe¬ 
riado  na  serró,  no  Quitandinlu, 
com  banhos  de  piscina,  montarla.- 
e  romances  engatllhndos  no  1/ro. 


como  turnea  e  que  deve  ser 
dos  prime! roe.  Comenta 
entusiasmado  as  prag ressos 
de  Heráldica,  frisando  que 
qoem  qutoer  ganhar  o  pá- 


a  poinncs  Heráldica 


Voltar&o  domingo  a 
1  nolte.  *  UMA  be  lera  de  bróto  Nin¬ 
fa  Marta  Ooulart  Costa  Santos,  se- 
c retarla  do  benquelro  Juarn  Tór- 
rea  Bampalo,  do  Banco  Nacional  de 
Minas  Gerato.  Ela  fol  recepcionls- 
ta  e  agora  promovida  a  secretarla. 
♦  190  BAR  do  late:  Beth  Dods- 
worth,  Isabel  Carmem  Soares  Bran- 
dáo  e  María  Cecilia  Sonres  Pcrel- 
|  ra.  Papos  firmes  na  pauta.  *  DIS- 


O  seu 
horóscopo 


Palavras 

Cruzadas 

n.  140 


HORIZONTAIS 

1  —  Senbor;  3  —  Circulo;  6  —  Uri¬ 
ca;  9  —  Símbolo  do  radio;  lü  —  E'pí- 
de  de  choupo;  11  —  Aragrm:  12  - 
Pefisoa  melga,  dócli;  14  —  Riacho  do 
Canadá,  afl.  do  Red  Dter;  15  -  Gé¬ 
nero  de  plantas  compostas:  1*5  -  Li¬ 
to  marlnho;  17  —  Nome  p.  feminlno: 
18  —  Palavra  persa:  cab/ci»:  13  - 
8uf.:  autor;  21  —  EápCde  de  pato.  22 

—  Batráqulo.  23  —  Promonfórlo  <ln 
Franca,  na  costa  provencal:  26  -  U- 
tra  do  alfabeto  turco;  27  —  Roern;  M 

—  Sobrenome;  31  —  Pcdrn.  cm  ”Jpi- 
guaraní;  32  —  Textualmente;  M 
Exteriormente;  36  —  Preco  b.ilxo,  S8 

—  Odio;  39  —  Múe  do  carnario;  40  - 
Neüe  lugar;  41  —  Olrnr;  42  —  Noto 
musical;  43  —  Ruido,  44  —  i  Fie  i  D1- 
flculdade;  45  —  Aqmlo  que  t  JUMO. 
VERTICAI8 

1  —  Arte  de  formar  e  combinar  <* 
números  (pl.);  2  —  Mamiiero  rot '« 
sul-ameiicano;  3  —  Pequen»  ala  4  - 
Galho;  S  —  fluí.:  tumor;  7  —  MUltai 
nobre.  entre  oa  Indios  do  Malabar;  I 

—  Os  que  arremeriam.  10  —  8lnal 
compreenstvel  íelto  com  a  cabrea 
olhos  ou  máos;  13  —  Comandante  tur¬ 
co:  14  —  Unidad*  prátlcn  de  capad- 
dade  elétrlea;  16  -  Errado;  18  -Orn- 
dlmenU/;  20  —  Braco  de  mar:  21  - 
Forma  popular  do  rantiora;  22  -  Se- 
iiáo;  24  —  Anenicssa;  25  —  Itodra  d* 
altar;  28  —  Pinha.  29  -  Volt  >r;  32  - 
r*nmp«rtlmentoíi  de  urna  --a'»  W  — 
Fllho  de  Noé;  35  —  (Ant  )  Cevada  » 

—  Projétll;  37  —  Desequilibrio  men¬ 
tal;  39  —  Frep..  lompanhu 

1  13»)  —  HOR  Crio  -  Mert  -  Ore- 

Air  _  W.t  _  Si  _  TI  —  OI  —  U® 


Pora  amonhó 
tobado 


SANTOS  AL  VES 


AQUARIO  (De  21  de 
jaron»  a  20  de  levererc) 
Seje  mato  pudente  a  fnn 
de  obter  resultedo*  tnara 


SAGITARIO  (De  21  de 


PE1XE8  (De  21  de  fe- 

«srulro  s  20  de  marco)  — 
Noras  idee»  e  novo*  ol> 
Jethro»  se  «pteramtarSc  «gn- 

r»  e  seo  cairinho  se  toma 


bro)  —  Araisude*  nova*  • 
bous  rrtucóm  sonsto  com 
p ussous  de  influéncia.  Um 
encentro  inesperado  pode- 
»4  e*cl»mcer  dín-id**  de  ra- 
ráter  aenfimento! 


ARIES  (De  21  de  mar¬ 
go  a  20  dt  at^’)  Mod  fi- 
ca^óo*  rubr!  íic.ai*  **  *prf 
ximom.  Vocé  dentar*  vr- • 
(ase  oeg3ti'.’»  e  de  pouru* 
rurtisurúer  e  «ngretsar*  em 
período  tran-ruilo  e  produ* 

ITVO. 

TOURO  (D«  :i  du  > 
»  20  A-  r  »>  ‘  á  '  ** 


CAPRICORNIO  (De  21 
d*  derembro  a  20  de  Ja¬ 
neiro)  —  O  a«unto*  *eti 
timetrtan  voltario  a  ra  evi¬ 
denciar  no  periodo  Cuida 
do  com  trairóe-  de  f*i*o* 
•im-eo*  •  evite  •Urde*' 
rr.elhoras  inte»  do  tempo 


decrrrénci»  de  agio  iittpet»- 

▼ai  melhocar  em  Oroueq 

aada  e  imprudente.  Os 

ángulo*  u  prtucJpeJrouUa 

amigos  eatéo  diatants*  s  a 

no  arto»  fluaucsira.  Oampa- 

culpa  é  de  seu  tempera¬ 

recimento  a  um  uóvo  k> 

mento,  agraaeivr  •  tetóte- 

nata 

cal  de  trabalho. 

GEMIOS  (Du  21  de 
meio  a  20  de  Junho)  Od- 
d«*dn  com  ertdente*  Via 

VIRGXM  (Ds  >1  de 
eqóeto  a  20  du  tetara  bro) 
Tetera  pradáarta  ao  Bdar 

eras  alegre»  e  paseatas  era 

ero  pramra  sgrsmivm  e 

romp/eSia  d*  peaaoes  «rai¬ 

pouco  ate) pática».  N ño  com¬ 

gal  R*cup*r»c§o  firtea  e 

pre  br  igas  gra-uit  emente. 

hoe  diraorteio. 

Melhore*  na  aeóde  •  aa 

CANCER  (De  21  de  jo- 

vida  profraairaat 

•  e.bo  *  20  d*  -albo)  —  Su* 

ftseo  *ra  v«*w*ra«  raritf- 

BAL  ANCA  (Da  21  de 

-rtf-í-*— *  »*  ■■  iir»d4- 

▼etembro  a  70  d#  o-itubra») 

*■«1  da  ra**»  vrvsda.  Li- 

S«a  rtda  tvrá  freirá*  a!‘ 

Sera»  •ra-fif-hacáo  do  «ta¬ 

terarív»  n  '•m-'-rr—  do  pe¬ 

temo  ner>-e»o.  por  exceeao 

riodo  vm  virtud*  da  ir» 

de  ^  *^a—. 

dañe/  d*  rigno  as.nmm 

LFAO  (Dr  21  de  tuteo 

mentó*  ni»  trofi**?¡o  e  na 

,  ♦.  — V  )  —  p-  -~.4» 

vida  aentiment/i 

A  PENA 


ofere(e 

Feira  d 


KlO  DE  JANEIRO,  21  DE  ABRIL  DE  1557 


Turismo 


AY  ¡mor  Rodrigues 


j-v 


A/t¿  Aí 


Portugal  comemora 
lela  terceira  vez 

o  Día  do  Turista 


LISBOA  (de  M»n»  Emola 
«Idinh*.  arpedal  para  a 
KIBUNA)  -  PanofaJ  ocr 
«Boroo.  ontem»  pela  tercel- 
i  res.  o  “DI»  du  T«rt»t»“, 
.ndj’Jva  oficial  aue.  de  ano 
»’i  ano,  ganh»  mMr  ex- 
Mimade  com  a  adaafco 
«paitar*»  do  ador  primado, 
«d#  1M7  o  "Ano  Intérna¬ 
lo»!  do  Turismo'  *  data 
«recen  atenido*  eepeclsla  a 
i  «¡memorad*  també»  no 
T-rtmflr  potufués  Outro 
;»<es  da  Europa  enviar»  m 
wt.tfn»ntf*  para  obaenrar 
participar  dos  feríeles  po- 
erdoar.  prever  qoe  dent.-o 
a  breve-  a  comemcracáo 
aba  ámbito  continental  ou 
indo  mundial. 

TOTTT  ALIDADE 
Hmpuaiero  os  SU  dt»a  do 
«o  a  19  de  abra  —  qoando 
wrjta  é  homenajeado  — , 
partupuf»  se  fas  aínda  mala 
larri  e  gentil  M6c*e  cora 
bfw  Mplco»  perrorrem  a* 
«*  disflbulndo  flftres  e 
«wrtrrlr»"  a  oí  ertrangelr». 
a  posto#  de  frontelra.  *a 
wlarfifs  de  boM-vlnd»  *fco 
wunciatla»  con*  énfase 
t«  que  a  costumelra.  e  o 
misar,  a  do  de  V-lamo  ro- 
ae'-imente  efldeote  e  de 
i*  amibl'ldaje  eem  par, 
»***  «cbrepujar-ae  00 
»d¡merto  ao  Tiritante  E  o 
'to  Uitclro  forma  um  verda- 
■lw  céreo  ao  tur.?»»  m*ra- 
¡hirtn  *ó  faltando  adlvl* 
ba-'-lhe  c*  penan  méritos 
TRCADO 

Día  dejuito.  houve  urna  ou- 
*  paaie  lesta  luristica:  a 
“•Vraefto  tto  lU  Mercado 
'  Ah- ).  (im‘0  »o  Musen  de 
fe  Popular  Trata-sé  de 


urna  promogAo  d «  CmnlAsa- 
riado  de  Turismo  p*ia  preser¬ 
var  »  autentlcidade  de  arte- 
•anato  regional  Nfto  v  aa  em 
primetro  lugar.  •  ivcio  como 


do*  artistas  populares  Huma 
Area  de  4-500  metro#  quadr». 
doa.  foram  montada*  00  bar¬ 
racas.  decoradas  com  motivo* 
folclóricos  As  bamla»  de  mó* 
"lea  e  os  ranchos  '-adicionáis 
tarnaram  aínda  mai»  fea  Uva 
a  abertura  da  mostra  Al  (tura 
do*  expofitore*  —  como  Roa* 
Ramalho  autor*  “le  irnbalhcs 
em  cerftmlc*-  nos  quat-  ca 
críticos  eneointram  caracte- 
rirlrj*  med  evals-  Miflstórlo. 
Inven  toe  dos  ramo-oo  •pall*el- 
roa".  e  Deollnd*'  outra  cera¬ 
mista  de  grande  personal  da* 
de  —  téem  renonie  interna¬ 
cional 

ATRAQ0I8 

Mas  nem  só  de  artes  plás¬ 
tica»  vive  o  Me*e»do  da 
Abril-  Oran  de  impullnct»  * 
dada  A  nutra  arte  nio  menos 
nobre-  a  cullnAn*  Om  fnrno 
A  manetra  por»'«guUa  Í«A 
construido  numa  a‘«  par*  as- 
a»r  pkcslnhofl  e  broa*  de  mí- 
fbo;  o  restaurante,  dlr  gldo 
per  Júllo  Bousa  de  OltTelrm  e 
que  tero  como  "cbtir  María 
de  Lourdes  Modesto  oferece 
aca  visitantes  os  tratos  típi¬ 
cos  da  cozinh*  lusa  Pura 
acoropanhar  os  ptatos,  outro 
"experf  -  Virgilio  Dama»  — 
gugere  c*  mclhores  vtnho*. 


FMBURGO 
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TEATRO  SANTA  ROSA 


URSS 


Se 


I  ma  Imponente  cobertura  arqueada,  laño*- 
9t  em  dlrcQáo  do  réu,  e  se  apóla  sóbre  dus?  bases 
cin  forma  de  **v"  As  leves  paredes  de  vldro  «4o 
entiecortadas  pelos  finos  trapos  p rateado?  da  es- 
t rutur»  de  apo.  A  noite  llumlna-se  o  interior  do 
gigantesco  edificio  com  urna  luz  orilhante.  Ga¬ 
rba  ertáo  maloi  relévo  o  grandioso  monumento 
rjue  se  ergue  na  parte  frontelric®.  Assim  seiú 
visto  o  pavilhic  soviético,  atualmento  em  cons- 
■«ru?áo  na  cidade  canadense  de  Montreal  pelos 
irnva  mllhóes  de  turistas  que  visitaráo.  de  28  de 
aoril  a  21  de  outubro  do  próximo  ano,  a  Expo¬ 
ngan  internacional 
A  n-K-RA  E  08  HOMENS 

A  exposicár  é  organizada  pelo  govémo  e 
relo  Parlamento  de  Canadá  por  motivo  da  pas- 
sagem  do  pnroeiro  cent«*nário  da  Cnnfederaijáo 
Canaocnse.  Seu  principal  objetivo  é  “mostrar  os 
oiogressos  no  campo  da  economía,  ciéneia.  cons- 
t.ucAo,  cultura,  descobrtndo  as  tendéncia?  espi- 
turné a-e  maürials^os  hpmcns,  e  dar  urna  xisáo 
gcraJ  de  desenvolvimento  do  g£nio¿humanou. 

Também  para  a  Uni&o  Soviética  lí*67  é  um 
uno  de  festas:  o  povo  russo  comemorari  o  cin- 
quemenáno  do  Estado  socialista. 

As  seis  mil  peqas  a  serem  expostas  no  pa- 
vdn%o  soviético  estáo  unidas  por  urna  idéla  co¬ 
mún’  que  corresponde  A  divisa  da  ExposiqSo.  A 
Terra  c  ns  H'*nensM.  Elas  estáo  distribuidas  pelos 
tres  andares.  No  primeirn  —  a  conquista  das  ri- 
quezns  do?  mares  e  océanos.  Atuaimente  |¿  exls- 
tem  em  nosso  planéta  cérea  de  100  milhóes  de 
pesaoas  ocupadas  na  economía  dos  océanos  E  no 
fjturo,  os  océanos.  Indubitávelmente.  tomar-se- 
áo  a  lonte  principal  das  reservas  alimentares, 
químicas,  de  combustive)  energético  e  de  maté- 
rías»- primas  minerais.  As  pojas  em  exposlQáo  no 
prunoiro  andar  mostram  o  que  íoi  alcanzado  na 
UKSS.  oeste  terreno,  em  cinqüenta  anos,  como, 
por  exemplo  o  aproveitamentc  da  água  do  mar. 
Os  visitantes  poderfto  conhecer  as  Instalaqóes 
atomices  destinadas  a  dessalgar  a  Agua  do  mar, 
já  em  construijáo  na  península  de  Manguychlak. 

Neste  mesmo  andar  acha-se  a  exposlpio  da 
Industria  de  pesca  da  URSS:  o  famoso  caviar  ne- 
pro  e,  num  aquário  especial,  o  esturjáo  e  outras 
espécics  de  peixes. 

No  segundo  andar,  os  visitantes  poderáo 
ecompanhnr  poi  dioramas  e  maquetes  como  fo- 
ram  conquistadas  as  regióes  do  Grande  Norte,, 
como  surgiram  as  cidades  situadas  além  do  Cir- 
calo  Pnlai,  como  transformou-se  Lnteiramerte  a 
“tstepe  da  Fome"  e  o  deserto  de  Rárakuma. 

Cinqücnia  projetores  cinematográficos  auto- 
ríilico?  daráo  a  conhecer  aos  visitantes  os  pon- 


“  ¿  Ibéria  constról  VASP  moderniza 


viacAo  friburguense  S.ta 

o?  HORA  EM  hora  oas  O  AS  n-OO  PARA 

Rio  .  MASÉ  .  CACHOEIRAS  •  FRIBURGO  •  BOM  »  j 
J’-RO'M  •  CORDEIRO  •  CAN  1  AGALO  >  MACUCO  $ 


^PASSAGENS  i 


'  1  _ 

RQDOVllRU  lOVO  110  Guichet*  63  64  I.U.  t 

43-5855  43-3130  \ 

Cf  MTKO  Av  RloBranco.  49  Tais  23-0056  23-9377 
W  oa  CARIOCA  toja  “0  Globo  '  -  Tal*  22-7083 
52-0503 

kOPfiCABANI  Raimundo  Correa .  9  '•  Tels  57-5771 
57  £573 

ÜJUCfl  Pea  Saans  Pena  29  S/l  Tels  54-0144 
48-1368  _  A 


ít'fQ  ONIBDS  ESPECIAIS  CJ 
ü  1 1*.  PARA  EXCURSOES 


''  f\  ¿F  fp 


gigantesco 
hangar  em  Msdri 

Ibéria  Llnhas  Aéreas 
da  Espanha  está  termi¬ 
nando  a  construgáo  do 
nóv»  hangar  em  zonn  in¬ 
dustrial  de  Barajas  Ma- 
dri.  cuja  viga  mestra  foi 
colocada  em  19  de  de- 
zembro  último. 

Éste  gieantesco  han¬ 
gar  metálico  que  é  um 
dos  maiore?  ds  Europa, 
seré  destinado  ao  esta- 
cionamento  dos  ernn- 
des  rcatnre*  e  foi  orppa- 
rndr.  cara  aue  ooss»  ser 
utilizad’  oeU*  VtriíBO 
BOEING  747  com  •'ara* 
einadr  nara  45P  -ise^n- 
g.-iros  tur  entmrrin  em 
vrcicr  ntitp  fi'iuv  nrA. 
xlrr.o  A  r3’frif)  n 

meo-rrr  cán  d-  '• '  ria* 
unidades  u  sua  frota. 


instalaqoes 
na  Guanabara 

Para  dar  mato?  confftrto 
ao#  passageiros-  •  VASP  aca¬ 
ba  de  ref  »-ro*r  a  *«■  »°ja  de 

passagen»  da  Rui  SjO'-o  L'J- 

z»  735 

Ai  m°dif  eacóM  constam 
«le  a«i*p'»oAo  de  -..e'ag  txe- 
cutivtis  de  licarn^a*  em  for 
ma  de  balcfit  triangular  e 
cadeira»  fundoneia  propor- 
clonarde  t-n*®  a®  t,S"'i3reirc 
coro©  ace  brorto-iários.  e®e. 
fórto  u»'*l 

O  R-rvlco  •el*,fó^lco  f 
rond'flpedf  tmr  i  u*n  Je  I 
tiN-fon*  prrro  *H\  l'ca'6: 

ó'r^xa*  -om  *  «tiv  de  re 
•.-vi*  í('*p  tetarte 

o-r  **-  -H«..-Hr»! 

#  lB»!"’lf  —  >»-—  ****e 


■  j  • 


THafMMi  41-aMt 

Ru  Vlwondr  4*  HnM,  ** 
lpanetn» 

MA  ÚLCERA  DE 
OURO** 


|tR*s  I  Fl  *  -  zeua  -  Cuba  -  C*r*«a  xtmb 
Hirovima  —  Vlrtnam  -  O  completa  militar  ladaMnal 
-  Batman  —  Fidel 

em  A  SAIDA? 

ONDE  FICA  A  SAIDA? 

■rerinn  PTAR1RTA1 
no  IR  AS  ti  HORAS  -  la  St**^r»  Caenwa.  141 
Revrra*:  Tel  «  UBI  -  Pt.  A*..  I1*.  •  briaga» 
Dearonto*  Rae»  MUtolWl 


tos  pi,  oí cícos  e  Uustr.  rao  episódlos  particulares 
da  vida  das  repúblicas  soviéticas  t 

Ai  mermo  ?e  poderá  conhecer  os  novíssimos 
raétooos  ae  exV  aijáo  do  carváo,  do  petróleo,  da 
f'üá/i  de  metáis;  ver  as  maquetes  de  cmstruQÓes 
l'icomuns.  como,  por  exemplo.  da  famosa  cidade 
“Neftlanyc  Kamnl"  (Podras  de  Petróleol.  cons- 
♦luida  no  mar  Cáspio  sóbre  urna  ilha  artificial 
CC  aqo. 

O  ponto  culminante  da  exposigáo  no  segun- 
cc  andar  é  um  esquema  luminoso  da  eletrifica- 
C-áo  da  URSS  Os  visitantes  conheceráo  em  ma- 
ojete  a  Urina  Hldre’étrica  d«s  •,Kra£noia^e^d,•. 
Urna  co  rente  de  égua  pr?clpita-se  ruido*Bmente 
das  comportas  de  sua  représa,  dsndo  períeita- 
mente  a  impgem  da  gigantesca  obra.  Tódas  as 
usinas  esiáo  ligada*  por  meio  de  tubos  lumino¬ 
sos  com  maquetes  de  empresas  químicas,  meta- 
1-ugicas  e  outros  objetos  industriáis  em  íunciona- 
n  lento. 

-AVSMnitA  NO  COSMOS 

O  terceiro  andar  #  ffedlcádo  R  Tonqufsta  do- 
‘  Postpos.  Os  visitantes  Veráo  ai  os  primeiros  pro- 
jetos  de  Tsiolkovski  e  as  novissimas  estaqdes  au- 
tomé  ticas  soviéticas  “Luna-9M  e  “Luna-lO”.  Bles 
poderáo  até  mesmo  "visitar”  a  própria  Lúa.  e  roa- 
ravilhai  se  com  sua  palsagem:  num  dos  reesnto® 
tío  pnvllháo  será  reproduzida  fielmente  a  auper- 
ficie  do  satélite  natural.  Ai  mesmo  mais  urna 
surpiésa  aguarda  os  visitantes:  a  noite  é  escura 
e  o  silencio  total;  os  rastros  luminosos  dos  me¬ 
teoritos  cortam  a  tela:  á  frente  brilhn  fascinante 
ura  misterioso  planéta;  atrás  a  Terra  vai  se  afas- 
tando  lentamente.  Tudo  isso  se  poderá  ver  na  sala 
Oc  projeqáo  que  tem  a  forma  de  urna  bola.  Os 
espectadores  como  que  se  transformara  por  al¬ 
guna  momentos  em  astronautas  e  experimentara 
em  si  mr  sinos  as  alegrías  e  as  emoqóes  de  urna 
pengosa  víagem  cósmica. 

A  aviagáo  soviética  preparou  urna  outra  no» 
vidade  para  a  exposiQáo:  o  aviáo  TU-114.  Éste 
aparelho  de  passageiros  pode  cobrir  a  distAncia 
de  Moscou  até  o  Canadá  em  apenas  trés  horas  • 
meta. 

Ademáis,  funciona  no  pavilháo  um  cine-tea- 
tro  de  600  lugares,  onde  seráo  apresentados  fil¬ 
mes  documentáis  soviéticos,  e  as  manequins,  duas 
teze?  por  dia,  exibiráo  os  últimos  modelos  da  mo¬ 
da  soviética. 

No  restaurante,  com  capacidade  para  mil  e 
cem  pessoas,  ganjons  vestidos  com  costumes  na- 
cionais  estará  o  sempre  prontos  a  servir  pratos 
íuksos,  ucranianos,  georgianos  e  de  outras  nado* 
rahdades. 

APN/Orbe-Press 


TEATRO  RIVAL  oprasento 

o  enxutérrima  ROGÉRIA 

(o  mais  fomoso  frovesti  do  Brasil)  em 

"VEM  QUENTE, 

QUE  ESTOU  FERVENDO" 

Com  u  ~ma»  bi  (1.1*  ti  tu  bon*r»i"  do  Rio 
\uir  rihom  dnrriMlr  ♦  m»rrtl«o 
Bíltinrt  a  ronda  —  Trl.:  t!-?7íl 
IHSHamrntr  £«.«*-  Sr.|.-  1  *»  r  I*  h 


TEATRO  NACIONAL  DE  COMEDIA 

\r  R'n  Kranro  lit  —  tu  ti  HW 
riOlt  IXTRA  AS  IR  HORAS 

\  \OITt  l  «1  .1  ''Id  VS  »l  II! IRAS 


Aborto  dotoo  ro  na,  Onntao  o  ¡ornar  -  ■  * 
furrio»  por*  danzar  com  Juoroa  a  *Ow 
9*o 

RUA  OUSIAVO  SAMFAIO.  HM  UMI 

á  ISTAClONAMINTO  ¡miVAHVC 


REPERCUTE  0  SUCESSO 


DELICIA  DE  GUERRA' 


EMTREtA  DIA  M  EN  tORTO  ALCURC 
Sob  os  au«pfr>oa  da  »*««•«»  4a  Dmipi  •  Calta 
do  Itl#  Ornada  4»  Sal 

Unjo.  *•  S1.1S  horai  na  TEATRO  OIHASTICO 
Ar  Krfrlfrermdo 

Rcamraat  U-4SSI  -  Traje  arpone 
Fat adanta».  Iloje  ■  Domingo  A  aatta:  NCfS  IM 


O  MENAGE  A  QUATRE  DIALÉT1CO 


CUATRO 


NUM  OIIAPTO 

Hojr,  ái  ZI.IS  boma  —  R eaemu:  SX-S4SS 
TT*T»n  DI  fRAHfR  -  4»  i*frt«em4* 


RUY  BAR  B0*?A 

artcsENTA  or  i.»  a  domingo 

“UM*  NOITE  PERDIDA 
(OM  flir  A  E  MIELE” 


ah, .a  W!»!r  »  *Aar«nH  «nar  r»  -nntrmfr  4»  Mi 

Rúa  Rodolfo  Danta»  91 -B  -  Ot* cubana 
rtearrva*  Tl.iHMB 


CAFÉ-TEATRO  CASA  GRANDE 

•A*  i  RES1AURANTF 

o  D  r  e  s  e  n  t  o 

HO.TE;  MARIA  BETAN1A 

Aos  doTningí**  ás  16.30  h.  Club  do  Jazz  e  Botsa 

Diariamente:  Show  de  S-mbo  c'  Jorqlnho  e  seu  f  tonco 

Arenla»  Afronto  ae  Mein  Franco,  300 
•  fc*i  acinnnmei.tr  ornnrtoi 


Hoje.  exta-feira,  ás  18  horas 

VESPERAL  EXTRA 

"RASTO  ATRAS" 

il’rrmio  Horneo  Nacional  de  feairn¡ 
á  noite  rnut  única  ti  ti  hona 
TRATRO  MAC  ION  AL  UK  IOMRDIA  -  TeLi  tt-O.’.ff, 


De  Ariano  Suassuna  —  Dir  Musical 
Gen>  Marcondes  —  Dueróo  Gerol  Lutz 
bAervionqo  —  Hoje.  óv  21,30  horas  — 
No  TEATRO  JOVEM  —  Res.  26-2569 


CARCARAS 


do  dirigente,  bem  com  a  de  várla*  eir.ti  e? 
tea  figuras  ligadas  ao  esporte.  é  unftn  - 
a  atltude  do  Comité  foi  gerada  ™»i„ 
pelto. 

Ateniendo  A  sugestáo  do  ministro  „• 
Edocaq&o,  o  presidente  da  República  de*, 
rá  criar  mala  duaa  cadelms  no  COR 
a  ser  preenchldn  por  Minas  Gerals  c  outt 
por  um  representante  do  Norrtesu 

MEXICANOS  Ml'DAM 

A  Federa  cáo  Mexicana  cnvlou  ontnr 
sugestAo  á  FITA,  no  sentido  de  que  a»  q. 
nais  da  Copa  do  Mundo  de  70  sejam  unu 
cipadaa  para  o  periodo  compreencüdo  rntn 
24  de  malo  e  14  de  junho,  alegando  que  |r>, 
evitará  grandes  prcjulzos,  pol*  o  fina:  & 
junho  t  o  tempo  das  chuvac  torrencial 


—  No  México,  por  ccasl&o  das  Olim¬ 
piadas  de  68,  o  Brasil  estará  representado 
pela  selecto  amadora  de  fute  bol,  quer  quei- 
ram,  quer  náo,  oe  carearás  do  Comité  Olím¬ 
pico  Braslielro  —  aftrmou  ontem  o  almi¬ 
rante  Heleno  Nones,  da  CBD,  revoltado 
com  a  medida  antipática  tomada  pelo  COB. 
retando  a  panic!  pacto  da  «electo  brasil  ei¬ 
rá  no  Campeona '-o  Pan-Americano,  que  se¬ 
rá  realizado,  em  Julho,  na  cidade  can  acen¬ 
se  de  Wlnipeg. 

A  afirmativa  do  almirante  Heleno  Nu- 
nes  prende- se  ao  íato  de  que  o  Comité 
Olímpico  Brosllelro  usará  o  Pan -America¬ 
no  que  se  aproxima  como  fonte  de  obeer- 
vacáo  e  prepara  ;áo,  visando  ás  Olimpia¬ 
das.  consequentemente,  mariam  frustra¬ 
das  as  esperanzas  de  participado  do  Brasil. 


HIPISMO  VA1 

Deplorando  a  uinuot  ao  CDb  —  o  vo¬ 
to  fatal,  de  mi  bando  a  ida  do  aeledonado 
de  futebol  pertenceu  ao  sr.  Silvio  Maga- 
lhAes  Padtlha  — ,  o  almirante  Heleno  Ñu¬ 
ños  dlsse  aínda: 

—  Ao  tnvés  de  mandaren  oe  jovens  que 
poderlam  realmente  projetar  o  Brasil  com 
o  que  éle  tem  de  mals  forte,  que  é  o  fute- 
bol,  vilo  mandar  os  cávalos  para  Wlnipeg, 
dando  malor  valor  ao  hipismo,  erm  que, 
com  lsso.  esteja  eu  depredando  ésse  es- 
porte. 

Na  CBD,  ontem,  o  almirante  Heleno 
Nones  propOs  um  voto  de  protesto,  contra 
a  decls&o  do  COB,  callentando  que  o  Bra¬ 
sil  Mé  o  campe áo  pan-amrricano  de  fure- 
boL.  titulo  conquistado  em  63".  A  oplmáo 


Bangu  cede  até 
cobrdes  ao  Botafogo 


Colocando  &  dlsposic&o  do  Botafogo 
qnalquer  Jogador  do  elenco  do  Bangu. 
saja  éle  um  Paulo  Borges,  Cabral  ou  Fl- 
délLs,  o  sr.  Castor  de  Andrade  quls  del- 
xar  bem  claro  tóda  a  gratld&o  do  seu 
dube  pelo  emprtettmo  de  Parada.  Com 
lito,  o  vice  do  Bangu  reforca  o  desmen¬ 
tido  A  noticia  atribuida  ao  sr.  Eusébio 
do  Andrade,  presidente  do  dube,  de  que 
•a  ciado  de  Parada  aó  mteressoria  ao 
Hnafogn,  pols  promoverla  um  jogador 
dundo*.  O  sr.  Castor  de  Andrade  en- 
vfcra  tana  carta  ao  sr.  Nel  Cidade  Pnl- 
tMlro,  presidente  do  Botafogo,  deslazan¬ 
do  a  confusáo  e  da  qual  ext  raimos  o  se- 
gulnte  trecho:  *  Inte  irado  do  conteúdo 
malicioso  do  noticiarlo  de  certa  impren- 
■a,  atribulado  ao  Bangu  A.  C.  a  desairoea 
conduta  de  um  Ingrato,  que  retribuí  urna 
cortesía  com  um  agrayo  á  liberdade  e  A 
benevolencia,  apresso  em  dar  satlafacOes 
do  seu  gesto  altruistico.  Posso  garantir 
que  o  presidente  do  Bangu  Jamals^f  r- 
moo  que  o  empréstimo  de  Parada  favo- 
roela  o  Botafogo*. 


Paulo  Borges  melhorou  ser shrel men¬ 
te  da  contusAo  e  tudo  fas  creí  na  sua 
presenta  no  ataque  bangüense,  domingo, 
contra  o  Santos.  O  atacante  tiWnou  coro 
bola  ontem.  mas  só  no  ooletlvo  de  boje 
será  dada  a  palavra  final  do  seu  rea- 
pareclmento  no  time  e  se  Isto  ocorrer, 
formará  na  extrema-dlrelta.  Já  que  é 
certa  a  entrada  de  Parada  na  me  la. 

O  individual  realizado  ontem  teve  a 
duracfto  de  apenas  38  minutos  e  por  Uso 
acabou  mals  cedo,  dando  urna  alegría 
aos  jogndores,  que  Já  vlnham  reclaman¬ 
do  dos  e Tercíelas  prolongados  e  que  aca¬ 
ba  vam  tarde,  causando  certo  mal -estar, 
pols  alguns  moram  longe. 

No  colativo  marcado  para  hoje,  o 
técnico  Martlm  Francisco  Irá  fazer  as 
observaqóes  técnicas  visando  A  part'da 
de  domingo,  mas  o  provAvel  quadro  all- 
nhará  com  Ublrajara:  Cabrita,  Luí»  Al¬ 
berto.  Pedrlnbo  e  Ari  Clemente:  Oclmar 
e  Jaime:  Paulo  Borges,  Parada,  Fernan¬ 
do  e  Aladim. 


Marcial  abriu 
luta  contra  imprensa 


Joáo  Ha  veíanse 
lutou  pela 
ida  da  selecto 
amadora  aos 
.logos  Pan- 
Americanos, 
mas  seu  voto 
foi  vencido  na 
reunían  do  Co¬ 
mité  Olímpico 
Brasileiro. 


Armando  Marcial,  dlretor  de  futebol 
do  Vasco,  reve  lando- se  antimprensa. 
barrtra  ontem  a  entrada  dos  repórteres 
em  campo,  departamento  méd  co  e  de¬ 
partamento  técnico,  durante  a  realiza - 
«j&o  dos  trelnos.  Alegou  que  •  está  o  fa- 
aendo  multa  onda.*  A  medida  chocou 
profundamente  os  jomallstas,  que  náo 
tém  felto  nada  dlsso  e  cujo  trabalho  de¬ 
verá  ser  felto  doravante  a  distancia,  se¬ 
parados  pelo  alambrado  de  8.  J anuario. 

Enquanto  lsso,  para  o  jógo  de  ama- 
nhá,  com  o  Flamenco,  o  time  aprontou 
•  Dea  lio  Meneáis  garantía  a  postgAo, 
barrando  Salom&o  no  melo-campo  e  del- 
xando  o  trelnador  Zbdnfco  aotisfetto  com 
a  producto,  principalmente  quando  for- 
mou  com:  Fronz;  Jorge  Luis,  An antas. 
Fontana  e  Oldalr;  Maranh&o  e  Danilo; 
Ztelnho,  Adilson,  Nel  e  Moráis.  O  tíme 
para  o  encontró  será  ésse.  No  trelno,  os 
titulares  venceram  por  3x2,  gols  de  Nel 
(9)  e  Adilson.  cabendo  a  Nado  e  Acellno 
marcaren,  para  os  reservas. 

PAULO  BIM  CHEGOU 

O  ponta-de-lnncn  Paulo  Blm,  do  Co¬ 
mercial  de  Ribelrbo  Préto,  chegou  ontem 


A  nolte  para  o  Vasco.  Participará  de  al¬ 
guns  trelnos  e,  se  agradar,  será  contra¬ 
tado  cuitando  NCr-  120  mQ,  em  presta - 
cóes.  Paulo  Blm  tem  94  anos  e  no  ano 
passado  fot  o  vice-artllhelro  do  campeo¬ 
nato  paullsta. 

Outro  Jogador  que  poderá  ser  contra¬ 
tratado  pelo  Vasco  é  o  pon ta-de -lanza 
Dldl,  do  Guaran!  de  Bogé.  que  esta  em¬ 
prestado  ao  Internacional  de  Pórto  Ale¬ 
gre  para  os  Jogos  do  'RobertAo*.  O  clu- 
be  gaucho  concedeu  prioridad»  ao  Vasco 
e  estipulen  seu  passe  em  NCrf  100  mil  es¬ 
tando  um  dir  gente  do  Guaraní  de  Ba¬ 
gá  no  Rio,  tratando  do  assunto. 

Terminado  o  trelno  de  ontem,  o  ata¬ 
cante  Blancbtni  procuren  o  sr.  Armando 
Marcial,  vice-presidente  de  futebol.  para 
saber  se  havla  alguma  coisa  eontra  éle 
pols  se  sentía  lnsatlsfelto  por  estar  sem 
Jopar.  O  dirigente  responden  que  n&o  e 
que  pelo  contrárlo,  pols  o  técnico  Zlzl- 
nho  gostou  de  seu  deaempenho  ontem  e 
cogita  aproveltá-lo  no  Jógo  de  quarta- 
feira  que  vem  que  será  conrta  o  Botafogo. 
fetr*  que  ve m  que  será  contra  o  Bota- 
íogo. 


Chirol  confirma 

.  .í  0  -  .<*  ^  g 

ica  no  domingo 


seguíate  quadro:  Val<U*".  Fer 
rwi.  BaUocb*.  Mluoc*  e  Ge- 
ralcfc»  Scotto;  Dudo  «  Adcmlr 
«1»  aula;  Gallardo.  Cé*ar. 
Jalr  Bala  e  Rinaldo 
O  Departa  mentó  Médico  do 
Palrnebaa,  de  rapen*  c  rimú 
“tsuleiro”,  poto  *  presentan, - 
te  contundióos  a*  Jogaiarce 
P  Jalma  Han  toa.  Oer.-ldo-  8er- 
vilJo.  Cardoeo  e  T'ipázinho 


8-  PAULO  '8ucurs*Il  — 

O  Palmeira*  «prontau.  a-  16 
boros,  no  campo  do  Nactomal- 
rlaanclo  o  Jógo  «un  o  Bo<a- 
fego,  amanhá,  no  Maracaná 
O  embarque  Os  ti-H-gacáo 
diw-ae-á  amanhá.  por  volta 
das  án  hor.ie.  Almrré  M«Vl- 
r*.  com  problemas  na  clefe», 
i»»u«-ae  propcuo  •  ««caUf  « 


Admlldo  Ch  rol  conflrmou  que  o  Bangu.  Castor  de  Andrade.  desmentirán 
Botafpgo  val  JogAr  domingo  no  sistema  ontem.  noticiarlo,  segundo  o  qual  o  Be- 
4-1-2-3,  com  Paulo  César  e  Oérson  no  tnfogo  terla  emprestado  Parada  ao  Ban- 
melo-campo  e  Nei  recuado  ertre  éste*  t  gu  "para  que  o  mela  *e  recupers»*. 
os  saguelros.  Na  frente  Jojaráo  Rogéno,  Basas  oa'avra*.  *evur»rtc  o  mesmo  notl- 
Roberto  e  Enos.  di» rio,  foram  atribuida*  ao  dr  Nei  Cl* 

riace  Palmoiro. 

Os  dirigentes  náo  gastaran  multo 
tía  especulacáo.  sendo  que  o  presidente  do 
Beta  foso  féz  questáo  de  rpnovar  suas  dto- 
postcftrs  esnorttvas  no  Bangu.  reafirman¬ 
do  o\»e  einnreston  o  Jogador  por  compre- 
ender  as  dlficuldadea  de  seu  colrm&o. 

TIME  ESCALADO 

O  quadro  titular  fér  ontem  individual, 
com  a  duracáo  de  40  m  mitas  e  Admüdo 
Chirol,  sem  raaiores  problemas  cedeu  i 
escalacáo  para  o  Jógo  de  domingo,  com 
•o  Palmelras.  no  Maracaná  Formara  o 
Botafogo  com  Cao:  Paulistinha.  Dirr.ar, 
Leónidas  e  Valtencir:  Nel.  P3ulo  Cérar « 
Gérson;  Rogérlo.  Roberto  e  Enos  Fi 
respe! latía,  aquí,  a  forma cáo  dirjlcutíi 
O  pres'dente  do  Botafogo.  bem  como  por  Oh  rol.  con.» car, te  seu  propósito  de 
o  sr.  Eusébio  Andrade  8Uva  e  o  vlce  do  jogar  defensivamente. 


Paulo  César,  finalmente,  aeertou  on¬ 
tem  com  a  dlrctcri*  o  problema  de  seu 
contrato,  devcr.do  receber  NCr$  100  mil 
j>eio  passe,  com  o  Botafogo  pagando-lhe 
NCrt  20  mil  oe  entrada  e  16  prestaqóe? 
de  NCrt  5  mil  Os  salarlos  mensa  a  «eráo 
de  NCrt  900.00  e,  com  teto,  o  Botafogo 
afasta  qualquer  hlpótese  de  transferén- 
eia  do  Jogador  para  o  Santos. 

Roberto  náo  aeertou  aínda  a  reno¬ 
vado  de  seu  compromlsso,  mas  logará 
contra  o  Palmeiras  8eu  trmáo,  Almoré. 
voltou  ontem  a  General  Severlano.  mas 
n&o  chegou  a  urna  conclusáo  com  o  di¬ 
rigente  Xisto  Tonlato. 


O  “Pantera” 
mostrou  ontem 
como  assinaiar 
gols  sem  fazer 
fórca,  anteci- 
pando  o  que 
poderá  aconte¬ 
cer  com  o 
Vasco  amanhá. 


Almó(o  foi 
bom  coméco 


Já  está  em  andamento  a  refonnuh- 
C&o  do  Rio-SiO  Paulo  (Tomeio  R"»»1' 
Gomes  P<drosa ) .  que  podará  chamar-'' 
Taca  Brasil,  com  a  entrada  d»  mal*  w 
tro  clubes  —  dols  tía  Bahía  e  tíols  de  P«- 
namburo.  Qjcm  esta  se  roovlmen'sndo 
para  dlnamizar  o  Tomeio  RGP  é  o  P^' 
sitíente  da  FPF.  sr.  Mentíonca  Paleto  «* 
convcrsacóe»  mantidr.»  coro  o  Dre*id'  r 
da  FCF.  Otávle  Finio  Oulnmrács.Oottr* 
houvc  um  aimóco  no  restaurante  A  5.i 
mar.  onde  as  primrlras  tíeia-*  foram  e* 
postas,  flcando  Mendonca  Faicáo  de  *- 
tar  ao  Rio.  no  final  da  próxim  i  sema:1 
quando  Pavera  um  Inntar  er  m 
dente  da  CBD  e  outr.”  tíi-tk.'  ’*  A  1  •' 
das  duas  Fedcracó**1  4  a  seguir*  o  *'  ■ 
neto  RGP  seria  realizan'  •  ■  *  ' 

tembro.  flcando  o*  can-.|^,'r.'’/  r' •• 
nals  para  os  mese»  de  Janeiro  a  nr.ai 
servado  o  perlotíc.  tunbo-R  “»°  v*n  ** 
rtrnt/Jes  dos  clube*  e  «lendmner.ie  4 
Falráo  pretende  que.  alfrr  *am. 
da  Buhia  e  de  Pvrrvnmtroco  arrw 
tr^m  tíoi*  club**»  <um  P*rs 
na  ordem  oe  impoftá-^ri*  --*• 
j  malor  torcida  esutíiv  > 


Guáller  Pórtela  FUho  será  o  Juiz  do 
clásstco  Flamengo  x  Vasco  da  Gama.  Fui 
escolhldo,  ontem.  pelo  dlretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Arbitro»,  cmte.  Celso  de  Me¬ 
ló  Franco.  O  árbitro  de  Bolaiogo  x  P&l- 
mrlrax  aínda  n&o  foi  indicado  pelo  clube 
paullsta,  e.  como  boje  é  feriado  tanto  na 
Federa^ Ao  Carioca  como  na  Paullsta.  sá¬ 
mente  amanhá  sera  éle  conheciao,  ce 
urna  lista  tríplice,  apresentada  pelo  Bo¬ 
tafogo,  contcndo  os  nomes  de  José  Ma¬ 
rio  Vinhas.  José  Telxelra  de  Carvalbo  e 
Guáltcr  Pórtela  FUho.  late  último  fícará 
de  tora,  porque  Já  está  escalado  para 
apitar  amanhá  o  “choque  dos  mllhóes". 
Tatr.bém  falta  ser  conbeddo  o  Juiz  de 
Gremio  *  Fluminense. 

OS  ESCALADOS 

El-  os  Juir.es  e  auxiliares  esealndos 
para  o<  jouo:  de  amanhá  e  domingo* 
AMAN,:  ’i  —  Flamengo  x  lavo 

OuáiP  "*  Portcia  FUho;  Amilcar  Fcmúra 
e  Rubení  C  ..valho  Campo  Grande  v 
Vasco  (JjvenU)  —  José  Alves  da  Silva; 

Antónlo  da  Graca  e  Edil  Pires  Tetxeira 
DOM1NOO  —  Botafogo  i  l'almrln, 

—  Joxé  \Lirto  Vinha»  ou  Jos»  IVixeira  de 


Flamengo  tinindo 

« 

e  Ademar  faz  quatro  gols 


O  Flamengo  eAtá  em  ponto-de-bala 
pora  enfrentar  o  Vasco  amanhá.  A  sua  U- 
nha  íol  o  destaque  do  trelno  coletivo  de 
ontem,  na  Gáven.  n&o  só  pelos  oito  lenu» 
aaslnalatfor  contra  nenhum  dos  reservas, 
mas  pr.ncipaimcnte  pelo  bom  entendimen- 
u>  dos  atacantes,  sobra'salndo  Ademar 
"Pantera  Negra*  p  Rodrigues  em  grande 
forma.  Ademar  com  fome  de  gols  marcou 
quatro.  Rodrigue:  entrando  pelo  miolo,  a 
íim  de  possibilitar  as  deslocacOes  de  Ade¬ 
mar  c  Airnlr.  aasisalou  *ré*  e  Jair  Pereir?. 
completou  o  marcador. 


gorosa  dlet.»  delxou-o  debilitado,  reduzindo 
a  sua  capaddade.  Desde  que  regressou  de 
S&o  Paulo,  o  zacueiro  vem  fnzer.do  diversas 
exames  médicos 


lsso  nsou  um  nJlaina  de  16  w,!tá  seguindo 

dieta  rigorosa,  multa  salarte  e  nenbuma 
íordura,  devei  do  reaparecer  orevemente. 

Neviton.  de  23  anos  particlpou  com 
agrado  do  er.salo  do  Flamengo  O  locador 
aiua  com  desembaraco  na»  dua.»  extrema.*- 
e  foi  ced  do  por  «  mtirértlmn  por  30  días, 
pelo  PHimlrv  se  d**  Fclrn  de  Santana  e  sr 
aerador,  o  ^eu  passe  t¿ tí,  ítxr  do  em  NCrt  40 
mil. 

Q.'ando  da  «stadr  do  *r  Gur,rtar  Oe— 
ram-nr.  eai  8&o  Paulo  Garnacha  foi  ofere- 
cjí*.  .  ■  Flamengo  o en  c.iip'e  'irao  c  rcestno 
ocrrrgíilo  com  o  tag'.eiro-cenf '  .<»  K^  iardo 
pol»  dols  estío  dlspontvei-  no  Conntínns 
Entr*  *~  to,  o  rr,  Gunnar  aad»  reso'.v*- -  ..  - 
xando  a  soiug&o  com  Réngoneschl, 


De  pols  do  apronto  de  ontem  e  do  show- 
do  bolo  demonstrado  pelo  ataque  titular 
Renganesch*  conflrmou  a  segulnte  equip** 
para  o  Józo  com  o  Vasco-  Marco  Aureuo; 
Mutilo.  Jaime  Itamar  e  Paulo  Herrtone; 
Carllnhoí  e  Amerlco:  Pedrir.ho.  Almir  Ade¬ 
mar  e  Rodrigues  Almir  fm  pounado  no  se¬ 
gundo  tempo  (fn  orática  entrando  Jair  Pe- 
relra  no  hcu  lugar. 

O  atacante  Zérinho,  ex-amor  cano  re;- 
pareceti  no  tremo  de  ontem  com  um  exces- 

so  dt  cinco  quilo»  do  seu  pteo  normal  e  por 


llamar  tere  confirmad:!  o  sua  escala - 
cáo  contra  o  Vasco,  ntnanhfi  porque  DítAo, 
embor..  rectijieratío  do  3istúrb:o  gartrico. 
•ao  apir  cnt.:  boas  condicócs  físicas.  A  A- 


